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UNCIONAL
Um critério mais democrático orientou a organisação das tabelas

ATENDIDO EM PARTE ü
INTERESSE DO PEQUENO
FUNCIONALISMO

Será de CrS 500,00 para todos a elevação,
litiCrS 1.000,00, Daí para cima, 50rí maii

A IMPORTÂNCIA
DA ESCOLHA DO
EMBAIXADOR
SOVIÉTICO
NO BRASIL
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TRANSTORNADOS PELO OPERARIADO OS
PLANOS DOS REACIONÁRIOS EM SÃO PAULO

fFracassou o golpe que visava o Congresso Sindical -k Rápida mobilização
de massa pela libertação dos militantes comunistas * Fala á "Tr.buna

Popular" Mario Scott, lecretario do Comitê Estadual do P.C.B. no Estado
bandeirante 

oiada pelos
cistas mexicanoj a
candidatura PadilU S^iSáÍTfer?

e<*t*» a* abo, m mmtta c»*«
w» 4»» irafc»iívwl«*i «5* líifti.
«m »t;:,4<> 4# um ff-t-¦ -•• »¦"
tío CKntrno »«t>**«(ío o d«*.tf?o-

tí» om mír» 6* »*u»t«, tansa »«»•

Hf,XICO (KJp*e!*l rir» Jn-
t#r Pm*«) — A «TMStuçlo
tsof.V.n dM *C»»!"t Ivan-
0a«H i-?r.T<-ra ti.a »r"ío * *»"•
dldttaiA pr«!4e8f!* d* Rf»-
- > <•! 1'adlll** p»r» m OlotcflOI
qa« m n«Uura« na proiimo
'- '¦> do Jalko. Km» erganlt»-
(ío d» d«ttntd9 n»Ut Mim».
!••-.- d» t«at motto» f)tli4ot.
• ¦ 4 p-r:rr'«.\ davtdo » **u e*
ni«r UrrdlloU. Em dlrtrui
»f«il6»t t*D(oa ap34<rr»r-M do
: '.rr medttnU m4todot pc-
r; -;s« A-rei!!»-« «52» •
tpol» 4«do P4Í»» •Cimlt»»

- .r--.-.s»t" dumatear* á-íü".!-
ti*am#n(« o ejir»!frr r»«50B»rlo
do caodldalo PadlM*.

O»
srâMínadoera rninBiliniHrofflj
p«f*m. qee o r*p4UI fe*«u»doT.
cm WM8«fw!si d» poUd* poH'
Ut» d« >:.."; MuíifT, o* provo-
r*í»«!i de **-fn(w« d*«».'»vam •
tlflUMm r> :>;-'..;».' O (f.'.i '•< dM
ra».t nirtDdieocflotj »u»«ã4 «m

a cUum £>?».•*.• u « de ditUiuM».
mo <!¦ !.'..-o de !.;u Itktnu. O
Partido ComuntsU do Bnwl.
TartfutrtU do proirtarlado • do
po». t«e<inh*í<ra firmcmenlt •
JUMÇM da Ci-fc» iSjí ¦..•nb»i!lií!r.-
r* da :-*::'.. r-.»% c jeno ftctnp^e.
Or'r'.i--<«.'ui m man^itetui dos
**<••"•¦¦«••» do «;t;'.«! t»j:o:,!J*^i':.
cada «et tr.&U in'.ert»sd9 ,«m
v:- rUU> h«|* f.:.:«:» « :.*a:.r:t'!-
dade tm r»ia» pUr.*. O Vorcdo

Oomunltí* do Br»*sl. j«»5o mi
(krrv-rvíAlVJ 0«T»!. l.ulJ Ca/HM
Pr<*i«f. p4o«»;oa »;*r.-<uí»mei>.
«« junto »o Ctor4mo ronua » po-
HUf» d* earüsíâo. d* vsíe-ten»
d* atíüoítóasíw covrnutmennols.
dando «.sj A que oi j)íc»(k.i*< fn
tmi»»*fm a'.wnr.,ur o d«»ej»do
í.:::*» j*»í» «-x> aUrldadea nriai>
lu à coofoUdacio da d-c. >..•»•
da <-;•.! :.:.•» lena.

Ean 84o Paul», coom }& 4 do
díwúnla p46Siro, os r*w»r>w?en-

vi da ;*..::•:».po-.!'.:-* d» S^ltnío
J4uH<T « O* .•.a-J.?a.--'.--'a.' Ulfll-
üado» na AjxiífSiw ta;a!«l p?u-
araram leear avaní», *w pltno
d# f«-»:i.i . .- '.-i a elff« ox'*-
tia o »*tu tf^iUmo» rsoíWí-nian'
i««. DtrtfcntM comunliUi fo-
iam Uvado* â polki». tider«r da
etawe «*>r4rw pennariecertffl
hora* e hor*t deUoot. e o inser-
«enter J. C. de Macedo Ftsr*»,
reacUmaiio que *, fu|1u ao pro-
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0 PROGRAMA DO CANDIDATO DA
UNIÃO DEMOCRÁTICA DA ARGENTINA

BUENOS AIREB. Jl (Por Jo-
>¦¦'-. í'. Mac Ertnr. da A. P.) —
Tamixrftnl. *tlno esudlssa do
1'arttdu li*;!!:»! e «ÍU* CfflRiXITCr»'.•. <:<:;>v5 prMlderxtait ;¦ U*l?n!a>» Dtmocriltca". promcíruiftar a eftfu» uma polfucs de
mfihoramenio da* relacAn da

i estiva comemoração do aniversário k Prestes
Será ampla e intensa a participação do povo na grande festa

No aenitdo d» «onbee«r maio-
t ««talhes acerca da< come-
mi-sçõea do depola do amanhl.
a jAsiciro, dal» anlreriarla
d* Laia Carloa Preites. «tllre-

4 tarde no CoroH4

Me".ropoll!»no do Partido Co-
munUtfc do i!r\i:i. tendo opor*
toBldado do onelr Tarlo» dirl-
R'-r.:r-, deate oreanUmo do PCB.
Ruulldo Maiealh&e*, aecreiarlo
de dleulsaçSo. no» dtjre:

• « ¦ mêAiK um m

O imer riacionol LuU Cailos Prestes 'o» pavilhões" i) Partido Comunista submete

o Comltd Metropolitano
comemorará eom ama grande
rettlvldado de conho itennlna-
menu popnlar o aniversário do
camarada Prestei. Aeslm, o Me-
tropolltsno 40 apreeentard nei-
».) dia feerfoimenie Uumlnadn.
a aa iuni tmedlacOae, hetn como
o sen Interior, estarfcp ensaia-
badoa com bsndelrtinas, dtatt-
coa, etc. Fogo» eerâo quel-
madoi. Naa dependenclai Inter-
ftM—do- {.'orolU iszlu afixados
dlsoret excluilvot 4 data • A
sua algnldcaçio.

Outra nota qn* dls bem
do caráter da comemoração —

[CONCLUI N* J.» PAO.)

Argentina eom aa demais na-
cota do HemUtcrlo Ocidental.

O merano poSlüco. ex-s*nadnr e
«i-j-.ii-.i-',: do Interior coaicnu»-
fi.-a seu SQ* anlreriârlo natallclo
M ornisJmo 2a de fevcrtlro — do"*
dlaa antes das eJotçoM nas quaii
»«* o candldaUí cfwato a Pcron.

O terceiro candidato prwidrn-
dal aer* provavelmente escolhi-
do pc!o Partido Conservador cm
15 «lê Janeiro próximo.

Os «xniervadíires embora este-
Jam contra Peron nio partlcl-
pam <!» chamada UnlSo Demo-
crtUca. composta do radical», so-
ciallttaj, comunistas e demoer*-
ta* progressutas. Seu candidato,
contudo jxxlíra faxer pender a
balança caio Peron ou Tambo-
ilnl n.'i i tcnquUUrem a maioria
dos votos eleitorais.

Tambr.rini. contrastando com
a barulhenta campanha política
do coronel Peron. 4 calmo e ti-
mldo apesar de 39 anos de "aer1-
viçoa nas íttclros de seu partido.
Embora também pessa dlscursw
latta-lhe n agilidade de Pcron
que atualmente está em campa-
nhà polIUca pelos Arcas urovlii-
ciais em prol de gua própria çon?
dldulura.

(^ amigos de Tambortnl sall-
entam o íato de ele nfto pauuir
telefone em sua residência cbmo
uma prova de seu desejo em
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A» ut* M a$ v*<*iimm)m *a fo«fi»»lisr«« que aqtit r*rt>5>
rtinas **»4»««r4 » \m «nArta de»*n*is» # him,*B#. *i«fs4«t»«4
A uiíHtU 6m*t*r*euf* «te p«í«rís# fmtkmtim*, tssjOJ *'f««l»
wmm ** 4e»m!4*SAva»i i»r tmpm® m mm\ *«?**•» m *W»,

rW-ií»l<» pruíiissrf» • C«wí*4# fnüfter. swfrtáfef* polo f*ft*rol
M«n4«* da Mu#«u. a »UB*t»o ir«Hw*fitto l»r* «* a^tfldjm qws,
twrr«tamd« dos», Ui$, quis?» rwm, mi*m ímui^mt» e«cn •
ttjiKMu A«nm «mt rwío. «w* hhim. Km rff»«*« • v*m |««*
«>f*M *p*{u* JM rmaeSiBC par ri*trj?l«, » sw«#n!B «otta «í» 1^.
o m. o qw !»«• aduwaitâ a um eiwi> d* «*««*» «,o |4 nio
t*h» roaüi {t»*»r atusuíl df tm, a e«eitt4a, a limpa, o twrMÇoríav
tudo ffvraMNeláa b*»í* iwc* de Ititlofto, ¦

Atura. PloalOBdO rw» f* iltaí «MBdsitmlae o etlllrt» Ido!*
d* tA% m*U, m t«b*laa da rw* r.<«»*iM ¦quintiaam maihor aoa
tuntmiivm tu* lím o*«í«t»*d*» inferiu»** a t»M fitueífw, jhm
lodM c,!-*** r«« r» 4>tm«tt'-<t ie«i «•' &A9 emant». De «wto qua,
e« «** de f>3M»»r a ««íh»' í*mtnt^ fâS mweíiws» roa» d**.#nr4*
nata a labeta Mmdr* dr> Meraís, o SCfftdor m* tws >^ piWB*
i<m tr» recetef ü». Emaoia »«?« atada «*S» etía 9 OalMORtO «*» Pt»»
«rama mima» do Partido Ctomtmim imô?*» » aum^nio 4= f*m
iur r*nio tMf* todos iw mIáiio* » ^níerisdos íetíeiwe» a m«i *t
mil e q«íJWs«M« eruwlie*», #f»s»í*,«,*««M» » ta|»8*lf» da c(V-«i1a
anterfor, I>«> mli ciraaVOl psia cima o aameAio da novi isbel»
aerA de 50**.

Outra eoaavteftfjea da» larjelM 4. flnalmrfia. a IrJildade d*
iraumtttio *»-.'¦ f» o t<inríen*!iMii« ntfl r o t|1i<ar.

Por absoluta í« '•» de «mw» «ertâ edição jwalicamo» aneeao
as Ubtbu r«(êr^ii«a aa runctonalif«»o civil. (

O dirljcnl* comtínura Afano Sco'.:. encido /otsco 4 reporfajem

Tabc'a I que acompanha o Decreto-lei de Escala
de Padrões Numéricos de Vencimentos

ATUAI. JÍOVA

Menaf frf | Asaal Cil / Mranl Crf | Aaaal Crf

ATO POÉTICO PELA LI-
BERTACÃO DA ESPANHA

DESENVOLVE-SE A CONSTRUÇÃO
NAVAL NA UNIÃO SOVIÉTICA

MOSCOU (Sovinformburo) —
Antes da guerra a construção de
navtcs havia atlnsldo um aito
nível na União Soviética. Os es-
talclros JA haviam começado a
produzir navios de todos o» U-
pos. Durante a guerra os prln-
clpala estaleiros sovléUcos tive-
ram que icr evacuados. Nos no-
vos locais cs operArlos e enge-
nhclros dmtas oficinas realiza-
ram trabalho extremamente «a-
tlsfatórlo.

Os Invasores nazistas causaram
consideráveis estragos em inú-
meros estaleiros soviéticos, como
por exemplo em Sebostopol, Ni-
kolalev e Lenlngrado. Os danos
mais Importantes foram os cau-

i eados aos estaleiros de NUcllanev:
[os alemães fizeram Ir pelos ares

cupaç&o de antes levar a maqul-
narla.

Atualmente estAo cendo restau-
rodos os velhos estaleiros sovlé-
Ucos. No de Nlkolalev JA come-
çarnm a funcionar a central clé-
trica, os geradores de oxigênio e
as estradas de ferro. Nos esta-
lelros "Marty" JA se trabalha na
fundiç&o de ferro c de metais de
cor, e proxlmamente serA posto
em funcionamento um forno
Martin. Estão reparados os mo-
lhes. Nos estaleiros de Scba&to-
pol foi terminada a reconstruç&o
de vArlos oficinas e dentro cm
bieve serA começada a monta-
gem de maquinarias. Ao mesmo
tempo quo dirigem os trabalhos
de reconstniçio, cs construtores
criam novos tipos de navios
Projeta-se u:n grande incremento

Em plena atividade a Comissão organizadora da
(esta destinada a angariar landos para os <«-
ÍOíJoí espanhóis, que sofrem no 52! da França

Rcallzar-se-4 terça-feira, 8 de
Janeiro, no Instituto Nacional de
Música, As 21 horas, o Ato Poé
t»eo-truer*ti*-c<^»>wavA<>-«o«»~^ "H*r"
Associação Brasileira dos Arni
goa do Povo Espanhol, est&o os
poetas brasileiros organizando.
a fim de angariar fundos de so-
corro para os 150.000 refugiados
espanhóis, enUe os quais muitos
enfermos, mulheres c crianças,
Isolados no sul da França. A
Comissão de organização do ato.
que consta dos nomes de Manuel
Bandeira, A u g u sto Frederico
Schmldt, Carlos Drumond de
Andrade, Murilo Mendes, Aníbal
Machado, Jorge de Lima, JoAo Ca-
bral de Melo Neto, Rosslne Ca-
margo Guamlcrl e Vinícius de
Morais, tem so reunido para cul-
dar da rrogramaçAo do Ato que
serA, conforme JA foi noticiado,
seguido de um Lllfto dos poemas
manuscritos c autografados, que
os poetas lcr&o, em louvor da
Espanha livre.

O Ato será aberto pelo pre-
sldcnte da A.B.A.P.E., dr. Hor-
ta Barbosa, falando a seguir
Aníbal Machado sobre a Espanha
e a slgnlflcaçio da cerimonia.
Virá depois a leitura do poemas
dos poetas espanhóis, e cm lin-
gua espanhola, que lutaram pe-

Ia liberdade di
como Frederico
Antônio Machado. Serrano

povo espanhol.
Clareia Uorca.

Pia-

nandes e Plablo Neruda. bem
como dos poetas estrangeiros que
elevaram sua voz em favor da
Espanha. Em seguida os poetas
participantes da Mesa lerAo os
poemas quo lhes tiverem sido re-
rheUdos, na forma do apelo lei-
to a todos os poetas do
Brasil e que a Comlss&o Julgou
dignos de aparecerem publica-
mente. Uma vez terminada essa
leitura, dtráo eles seus próprios
poemas, falando cnt&o o escrl-
tor Osvaldo Alves, para dar lnl-
do aq lellAo dos manuscritos.

A leitura dos poetas em Ha-
gua espanhola serA feita pela ira-
Elslo Lessa e pelo poeta Roque
Javlcr Laurenza. O lcllfto doa
manuscritos flcarA a cargo do sr.
Joracy Camargo e do Bar&o de
Itararé.
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e tiveram a preo- dos estaleiros soviéticos.

XIao I.S.E. o
e a interpretação do artip 411 da Lei Eleitor

CHIANfi-KAI-SHEK DISPOSTO A
FORMAR UM GOVERNO OE COAUSIO

O Partido Comunista do Bra-
¦11, por Intermédio do aou dele-
r.ado dr. Slnval Palmolro, en-
viou ontom no ministro Valdo-
mur Falcão, presidente do Trl-
biuial Superior Eleitoral, a se-
Kulnto petlçilo em que submeto
iqucla suprema corte o exame

e a Interpretação do artigo 48
da lei eleitoral:"Exmo. isonhor ministro pre-
aldont» do Tribunal Superior
Eleitoral. — O Partido Comu-
nlsta do Brasil, por sou dele-
gado, vem eubmotor a esse

f

Esse dispositivo — alega o peticionario — sobre

ser anti-democrático, vai de encontro ao principio
nuclear da lei que é o da representação
— proporcional ———————

egrégio Tribunal o exame e In-
tcrpretaçfio ,ío artigo 48 da lei
eleitoral, no etnponho do vor
Boluclonado um problema do
ordem Jurídica que tanto; tem
ocupado a aténçilo dos meios
eleitorais, em particular da

PARA MINORAR OS SOFRIMENTOS
MS REFUGIADOS ESPANHÓIS

Uma comissão composta do e:<-
prcsslvas fipuras do nosso meio
médico, representando os seus
colchas do Distrito Federal, vem
de lançar um caloroso apClo em
prol dos 150 mil refuglado3 espn-
nhols que encontram no huI
dt França nas mais precárias-ondlções.

O npôlo, que multo recomenda
seus signatários, 6 do teor bo-

. :!nte:
"Atendendo ao apelo lançado

jla Associação Brasileira do
Amigos do Povo Espanhol, a fim•.; consrnulr meios para minorar- sofrimentos do côrca do 150

lil espanhóis, refugiados no Sul
a França, e necessitados de ali-
entoai roupas c medicamentos,

.< médicos cariocas, dentro os-jals a comissão abaixo, pensa-
am cm dlrlglr-se aos srs. In-
'ustrlals de produtos farmacéu

u», tendo em mento o» eeus Duarte".

sentimentos de generosidade e so-
lldariodade humana.

Este pedido é tanto mais Justo
quanto se sabe que a UNRRA
não socorre esses rclusludos por
não os considerar vítimas da
guerra.

A comissão lembra, outrosslm,
aos colegas que reforcem tam-
bem individualmente, Junto aos
laboratórios, os pedidos de dona-
llvos (principalmente preparados
vitaminicos, sulfnmidlcos, de cál-
cio, tônicos, vacinas, etc.

Agradecendo de antemão a co-
iàboraç&o, solicitamos que os do-
nativos sejam enviados para n
sede da A. B. A. P. E. A Ave-
nlda Almirante Barroso, 90 —
11." and. s/113, (oi. 42-5024

Rio de Janeiro, 31 de dezem-
bro de'1043.

A comissão — Prof. Pedro da
Cunha. Dr. Elteser Magalhães,
Odilon BatJst» o Carlos Couto

pretatlo", pois o mesmo á um
contrasenso Jurídico quo nfto
encontra óco nas velhas raízes
do direito romano.

O Juiz moderno, sobretudo cm
tribunal político, constrói o dl-
relto, quando aplien a lei. Por
Isto 6 que os americanos, de-

imprensa, todos unanimes em I mocratas e pragmáticos, conhe-
quo o dispositivo lo- cem oa dois métodos da exegeseadmitir

gal, como bo apresenta na sua
forma literal, sobro ser antl-
democrático, vai de encontro ao
próprio principio nuclear da lei,
que 6 da representnçfto propor-
clonal.

Surge, assim, como matéria
do ordem preliminar, a segnln-
to Indagnção:

Poderá o Tribunal Sn-
perlor Eleitoral Interpretar
um texto do lei, fugindo ft
sua forma litoral, A pro-
cura do verdadeiro sentido
político da lei?

Esta 6 a primeira qnestfto.
O Tribuna) Superior Eleitoral

ê a suprema Instância de uma
Justiça eflBenctalmento política,
no sentido malg elevado desta
expressão, no sentido em quo
o Partido Comunista do Brasil
entende e pratica a política.

A Interpretação daa normas
Jurídica» <s a elenela por exco-
lenda do verdadeiro juiz, pois
consiste em dar vida ao texto
lejjal, fazer quo o mesmo não
traria seu destino, mns po nflr-
mo um fator rcnl da cooxlsten-
cia humana.

O juiz moderno há multo des-
prezou aquele velho aforismo
latino "Iu ciaria coiisat Inter-

Intorprctatlon" e "Constru
ction", e Woodburn defino:

"Interprotatlon bas boen
chiefly a matter of law;
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DELEGADOS DOS
ESTADOS UNIDOS
A ASSEMBLÉIA
GERAL DAS NA-
ÇÕES UNIDASJNOVA 

VORIC, 31 (U. P.) —
Partiram ontem de manha para
Londres, a bordo do transatlan-
tico Queen Ellzabeth, os delega-
dos norte-amerlcnncs que par-
tlclparfto da primeira reunlfto da
Assembléia Gernl das Nações
Unidas no dia 10 de Janeiro pró-
xlmo. Esses delegados são: Edw-
ard Sttctinlus, cx-seorctárlo de
Estado; senhora Eleanora Roo-
sevelt; senador Tom Connally,
presidente da comissão de rcln-
ções exteriores do senado, c rçna-
dor Arthur Vandenberg c como su
plentcs o representante Sol Blod,
o ex-dlrctor geral dos Correios
e Telégrafos dos EE. UU., sr.
Frank C. Walkcr, John Foster
Duçcs, conselheiro da delegação
norte-americana A Conferência
das Nações Unidas em S. Fran-
cisco, e o senador John Town-
nend.

0 generalíssimo aceitou a proposta dos
comanistas ie cessação ie fogo - Neces-
sidade de anião real do povo chinês

CHUNQKINO, 31 (De Gcorge
Wang, correspondente da U. P.)
— O marechal Chlang Kal Shelc
anunciou estar disposto, BOb cer-
tas condições, a formar um go-
vêrno de coallsao na China, c,
pouco depois, seu governo pro-
pôs que o general Gcorge Mar-
shall, envlndo especial do presl-
dente TTuman , desempenhasse
um papel ativo na cessação das
hostilidades da guerra civil. A
Inclusão de Marshall no quadro
de unificação chinês foi parte de
um plano de três pontos do go-
vêrno do Komnlntang, apresen-
tado como resposta ao formulado
por dirigentes comunistas, nas
ornforênclas reallaadas quinta-
feira nesta capital.

Os comunistas propuseram que
nmbns as partes cessassem o fo-
go Imediatamente. O governo
propôs também a cessação dao
hostilidades, porém, pediu no

De enormissimo valor o contato
pessoal nos assuntos internacionais

Discarso de James Byrnes sobre os
trabalhos da conferência de Moscou

Essencial a cooperação com os aliados dos Estados
Unidos para a garantia de uma paz duradoura t»V
A comissão de controle sobre a energia atômica

WASHINGTON. 30 (A. P) —
O Secretario, de Estado, James

Byrhes, em seu discurso pelo ra-
dló declarou, entre outras col-
sas, o seguinte:"O objetivo principal desta
minha palestra •v ò ,de dar con-
ta dai resultados da recente con-
farencla doa ministro» rio KxU-

rlor da Grã-Bretanha, EE. UU„
e Rússia, realizada em Moscou.
Com a aprovação e o encoraja-
mento do presidente Trurnan pro-
movi essa conferência, segundo
os termos do acordo de Yalta,
por força do qual os secretários
do Exterior das grai'dc3 poten-
cias rinvmiam rjiinlr-Sú DCrlodl-

camente de cada três ou quatro
meses. Corri o risco de sugerir
a realização desse encontro sem
ter qualquer garantia de que os
três governos chegariam a um
entendimento sobre os pontos a
serem discutidos, embora reco-
nhecendo n possibilidade de um
novo Lnpassa Idêntico no ocor-
rido com a conferência de Lon-
dres. Todavia, era preciso cor-
rcr o risco — e n-ílm foi feito.

No mundo moderno, onde os
ncontecimentos se desenrolam
com a rapidez do ralo, não há
tempo para esperar que os acôr-
dos sejam conseguidas 

~ atraveí
dos habituais canais dlplomátl-
cos, sobremaneira morosos. Alem
disso, é preciso admitir que o
contado pessoal no terreno dos
negócios Internacionais é de
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mesmo tempo o rcstabcleclmen-
to das comunicações ferroviárias.
Os ataques dos comunistas a es-
tradas de ferro e a posse pelos
mesmos do trechos estratégicos
de Unhas do norte da China, dl-
fleultam muitíssimo os esforços
do governo para assumir o con-
trôlo dessa parte do pais, que foi
ocupada pelos comunistas depois
da expulsão d03 Japoneses.

O governo propôs que ambas
as pr.rtes nomeem representantes
para conferenclar com o general
Marshall ecêrca do proceaso a
observar para a cessação das hos-
tllldades e restauração das co-
municaçúca ferroviárias, Chlang
Kal Shelc. numa mensagem rn-
dlotelefônica do Ano Novo uo
povo chinês, Indicou a dlsposl-
r«n .'n Rp,. pnvêrno a formar uma
coallsao, após a dissolução dos
...<.i\.iw3 comunistas e a unlíl-
cação da autoridade nos terrenos
militar o administrativo na
China.

Em sua mensagem de Ano No-
vo ao povo chinês, Chlank Kal
Shck disse:

"O governo central está dls-
posto a convidar os dirigentes da
Sociedade e representantes de
outros partidos políticos a parti-
clparem do governo, já seja em
conselhos encarregados de trn-
çar normas políticas ou em seto-
res executivos. O govrno não liu-
põe outra condição para um
acordo ülnáo a de que os repre-
sentantas de outros partidos que
vão formar parte do governo não
devam manter exércitos nulôno-
mos que sirvam como lnstrumon-
tos de guerra o conquista de po-
der pela lôrça.

E1 evidente que, se se permitir
a manutenção de outra? tropas
que não sejam do exército equi-
valeria á existência de um Esta-
do dentro do Estado, e o pnis Ja-
mais poderia ser unificado.

Com dois exércitos e dois go-
vêrnoa rivais, n nação estará dea-
tlnnda a enfrentar um gravíssimo
perigo, talvez mesmo a extinção
total. Devemos ter uma real
união, mediam)} completos fran-

queza e sinceridade".
Chlang Kal Shek acrescentots

que, como primeira tarefa do
ano entrante, a China "deve lnl»
clalmcnte restabelecer suas co»
munlcaçõcs" para permitir o lnl»
cio da rccoastruçfto econômica.
A seguir, expressou:

"Não há nada que nfto possa»
mos conceder e discutir com am»
pio critério, porém o autorlda-
de para emitir ordens mllltarefl
e administrativos devo ser uni-
ficada. Todas as tropas devem

[CONCLUI NA 2? PAO.)
Ml »j-J----»J-J-»--J»J-»4

O/ÁoMafi/câ-
A S velhas rivalidades entre

indús c muçulmanos contl*
¦nuam, como sempre, a clí/íctií»
fur o problema da Independem*
cia da Índia. Dando inicio, a
semana passada, a sua campa'
nha para as clcirôcs legislativas,
a Liga muçulmana realizou
lima grande demonstração po~
pular cm Calcutá, nela toman-
do parte cem mil pessoas, O
transito ficou paralisado por vá*
rias horas no centro. Des/ilan*
uo com suas bandeiras verdes
aos gritos de "Vitória para a
Pakistan I" eles queimaram fo»
gos de artifício e escutaram^
numerosos discursos, sem que oi
seni movimentos fossem dlficul-
tatlos pela polícia inglesa.

•
" TSSO veio provar mais uma

vei — disseram os lideres
do Partido do Congresso — q«<
o Império usa da uma política
de dois pesos n duas medidas
aqui na Inrlia, Para os nvu/ul-
manos tudo. Para os indú',
nada". Com efeito, dias antes
alguns estudantes indús nufse-
ram fazer uma pequena do-
monstruedo de rua e foram dlt-
persr.dos á bala. Os muçulma-
nos tomaram conta da cidaâ~t
por várias horas c a policia tuda
lhes permitiu.

E' que a intrc.nsígtncia da
Liga Muçulmana, opondo-se A
criando na índia de um Estada
mv.lti - nacional independente,
dentro do qual indús e muçul-
manos notem dos mesmos df-
reitos, favorece no fundo o ca*
pitai colonizador, cuja posição
se vâ reforçada por esse clíuísto-
nísmo, cm grande parte alenta-
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Comprar na SAPATARIA RIBEIRO
é calçar com
limada e economia!

JJ; ,1 _,n w^vWJ„l«1l,il,l,M<lll^^

"A CASA DO TRABALHADOR"

314M045

SAPATARIA RIBEIRO RUABUEN0S A,REs 839Wril ¦».¦¦¦»,¦¦¦ 8F8J ¦¦«•»»-¦¦ -» fjOHTO AO CAMPO Dfe SAHTAí W,b •

O aumento de vencimentos,,,
iro.vt.is.to f>4 M P40 i

Tnisflít VIII que acompanha o D«rfto-lei tlr EicaU
de Referenciai de Salários de Extranumerárioi

Mrmalittai
ATPAi NOVA

9|e»<*I Cfi I A*«at f»f I *4>*M*l C*f| AUMl C*1"""" "**«9*" '!.«•*" «M» HKHÍ
sm 4.300 *'-j la.ift»

IV 4» 4,999 fc:« MMW
?'<> MM 9V» II.4M

¥1 4*0 9 000 1 000 13 6»vir $,m i.om u *•:¦»
irg «M 1,*» 1,109 I» 3*»
IX AV» 1.W» II» 19,990
jc »o 9,400 l.K» 14 4*0
XI tM •,»» I »1 19,009
xri two i.soo !»•»pm tM la.sao 1.1*1 is »»
Xffl 999 ISftM 1.409 19,990
xiv 1,000 jj.eeo i «o t» *•»
e ;< 1 «fl i: :u i,m H et»
« 1.0T1 13,909 1,409 It.SM
xv i.toa n soo í.cw n kk
UM I.IS9 13,900 1.11» r> 4W
XVI |.«J0 14.480 i.ieo «joa
XVij 1.JO0 18,100 |,»I0 93,400
XVlll 1,409 ..... ,11.000 9.100 9S3B9
XIX I.8O0 1I.M0 ISM 91000
XX l.fl» 19.900 9,408 jaw»

XXI 1.T00 99.400 9.M0 90 ««0
f4'M MIO 90.M0 9.W9 31.900

XX11 IIM II .900 3.109 93 499
Xrm 1 • ••» 33.999 1.880 94.909
XXTV JW) 94.000 9.QM W 000
XXV 3 IDO 99.990 3.1M 3? ftüfl
XTV1 9,900 99.4» 3.300 39 «0
XXVII 9.300 97,900 9.480 41.400
xxvrn 3.400 99.900 9,aoo 43,300
XXTX 9.800 90.000 3.1M 49.000
XXX a.eoo 31 soo 9,003 «*

3CXX1 3 100 99.400 4.0S0 49. «00
XXXII 1 93.(600 4,200 90 *O0
XXXin 3.009 44 900 4 350 63 300
XXXTV 9.000 99.000 4.909 94,000

li :.' 9.800 43.000 B.999 93.000
B tf 4000 49.000 4.000 13.090

|0 Departamento de
iKstado dos EE.UU.
eituda o rompimento

com Franco
PARI» ik.i«<ui pala tai^r

Pr**»» —. etrtabMi »<mf. **I4
*<hs*m, *j.D 4 Dspansmeaia
=te K.»U-t.. «ceei:, ifia fA8fiX««
ufH« t09f4T9BVÍ9 p»'» 9*1*

• t,4*, a> •«!. mi= N»i**í. Ar-
B>»Mr. «»••"« ctí»»» J,Ufcr(4i>^-í
sitt«» •l««i>» i«»p>t) «n i'*««
*tA. * •«« r#«m»rí« («*! t«.
litUkiai tmilitthil h, |!>r*
bíí,. fUCtlOI *0t fí»«U f flf

A «Hifmorl» é mterkííM»
ra«o um »e*sil!a4" 4*« f#««0*
5r* 4«f.xlrhc, 40 | .ÍBfíJI

mmrA, jHHie 4 |Riii<*m • *•»
R»i*4»« Uflí4»i p*r« «w» «•»«
•oti* irfpari!<<t Mbr* * r»t>in«
ra 4a i«l*<A*n *«m o r«!«»
4« Pranra. o» t:.i,4.» i'»'io>.
i luitswr» » « Ffiflí» w»«l«
an*m m«nliiiR4« »»!»í5«» iSif--
MUteM « r***>0wv», <•..«»
Vtàtto, (-.%¦' aMuni« «ttt n|*i4«
milhar a llliter.

Artonar *»'i l»aMltu4A tora
narrar •• i»*m«94»i amrrl-
4a4«t f^nOmlra* 4» RtlMOfiii
9 a bOMUI444» E«ral t-^u*
Krane* • o w» l*rror **!»«»•
«lua. Nw»«i lof»lii aa<*e o
4e#«fl!pr«fA ««IA allnilfolo cm
: iMn rrliln» a «* iraMUiade*
m Hi*r4lm*ni» cartln4e f«»9.

TABELA IX Qte AC09tTAinU O DrçnrroiJKl N.* 4313,
91 OB m /i Miwti» DE l»U

OE

r¦ rrfnurm para r-mn-Mi* 4a »orr.fti!o a tnatlra* , pmttftnbua

! % 4a
Troirnlo »n IVrni» j At>mrnl«

Al* 2X) .. .. 30000
De mala de 330 aW 300  .. ,. .. ,. ,. 179,90
De mil* do 900 a(4 390 .. .» .. .... ...... .. Hl.OO
De maU £t 330 &\i 400 ...M, ....... .,:..... 13SJ90
De mais de 400 »'.* 4M .. .. ............ ¦ USjOO
De maif d« 430 ai* SOO ............. .. .. Itw.OO
D- maU de SOO a!* 530  .. .. .. .. .. 9300
r, maU da SSO ate £00 .. ,. .. .. 33.00
he :r,.« de 000 »-> (,'* 90J99
De m»í* de MO aW 700  .. TSjOO
De maU de *90 ate VJi .. „ .. 70j90
De nula da 130 até 800 .. .. ..  .. 9300
De mali de £03 até 830 .. .. 8000
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r: •¦ valor, mesmo que náo 4
poíílvl ehesar a um acordo w-
bre os probtrmaa em Jogo. pota" aempre contribui para a reconcl-

. i;...y.o dos pontos de vista dlver-
(entes.

Todos os estados que eoncor-
J reram com forças militares autn*

Utnctnls para a txuerra contra os
m?mbrns do Eixo sérfto convl-
dados a participar da Conferen-'"cU. cuja convocação ser* Iclta o~>nau tardar até o Io de maio
vindouro. Nessa ocasião a Con-
te énela da pai .-cdlglrá as suas
próprias recomendações, que se-' râo devidamente estudadas pe*
lu estados Interessados. O t*x*
to definitivo dos tratados serA
entflo assinado por todos os pai-¦!"'s que participaram ativamente

;4a guerra contra os estados tnt-
mtitos em apreço.

r ; Nâo considero tal solução co-
mo Ideal. Mas, a sua distancia
do padrfio Ideal 6 mais uma quês-
tâo de forma que de substancia.
r que lm|. irta é que as propôs-
tos das grandes potências sejam
submetidas ao Julgamento e As
criticas de todas as nações que
tomaram parte ativa na guerra.
O mecanismo sobre o aua.l chega-
mos a um acordo prevé a essas
nações o direito de apresentar-publicamente-as atms recomen-v
daçôes sobre o assunto, e, embo-
ra os principais potências nilo se-
Jam obrigados a adota-las. de-
verão entrar em acordo com os
demais para a elaboração dos
tratados".

A QUESTÃO DO EXTREMO
ORIENTE •

Falando a respeito da nolitlca
do Extremo Oriente disse Byr-
nes:¦•No Extremo Oriento a nossa
política tem sido a d ctrabalhar
pela crlnçfio de condições capa-
zes de garantir uma paz dura-
doura. E a cooperação com os
nossos aliados é porte esscnclol
dessa política. Conquanto tives-
ae recaído sobre os EE. UU. o
motor peso da tarefa de derro-
tar o J p5o. semnre sustentamos
a opinião de que a guerra con-
tro o Japão era uma parte da
guerra contra o Eixo. E desde o

. inicio que pensamos em trons-
formar o controle do JapSo nu-
ma empresa de responsablllda-
de aliada. Assim, desde 28 de
agosto havlamc convidado a
Unido Soviética, a Grã-Bretanha
e a China, a se unirem a- nós
para cumprimento dos objetivos
exarados na Declaração do Pots-
dam e dos termos de rendição
do Japfio. Em outubro foi esta-
belcrlda o Comissão Consultiva
do Extremo Oriente, mas as In-
gleses fizeram objeçõra quanto
ao seu caráter'consultivo e os

Navio inçlês no Amazonas
MANAUS, 29 (A. N) — Che-

gou aqui, ontem A noite, o pa-
queto Inglês "Basll", procedente
dos portos europeus. E' este o
primeiro navio que aporta cm
Manaus depois de deflagrada a
guerra.

do Pa
unfaric

nair
' Em companhia da seu pai, sr.
CharlcR Lnrrabee. piercntc do

. Pa.n Amerlonn World Airways
em Montavldéo, chenou, ontem,
der.ta cidade, pelo "ellnpnr" da

. moümo rmprtea, em transito pa-
to Mlnmt, o Jovem Charles T3.
T,arribo(> nue, lift dolfl unos, nar-
ttu do Uni"iial, onde residiu do1---

.'de multo temnó, mrn Ineorno-
í?r-se, como voluntário. A Mnrl-
nha norte-nmerlrana, em nue
nr.iia eomo marinheiro de nrlrwl-'.". rn classe, o marujo Làrràbee.

,.qtrn cnnto 19 anos de ldide 6
veterano da vitoriosa cnmnnnha

- dn Pnelfloo, havendo servido, ul-
; ¦tlmnmn"tc. a bordo dn encouva-
.'..rndo "North Carollna", de ....

... 35 onn toneladas, uma das unida-
• jIos mnis ntídêropãs da osquádro
iVestadunlden^e, o integrou w fOr.

ijas f|iie enfrarom na fan.ln de Trt-
nulo nara rorebar n rendlfflo nl-
pônlca; Tendo rnem-rado um' 
c.vrtn nerlodo de Ihwa. retor-
jia. airora, A América do Norte,
para apresciUar-sa A sua unida-
06.

n: v.-.i exigiram uma decUAo re*
lattva ao mecanismo do coniro*
le aliado, sediado cm Tóquio «:»-
les do participar doa trabâüias
da Comlssfto. Km Moscou oa três
governos, com a anuência da
China, concordaram sobre o as-.-....•... A toluçfto adiada parao mesmo foi a Inclusão, nesse or*
garnsmo, de representantes dos
EE. UU.. OrA-Bretanha, Kuasla.
China, França, Holanda Ausua-
lia, .Nova.Zeinndiar Car.aiM, In-
dia e Filipinas. Essa Comissão
tem autoridades suficientes paraformular os princípios que rege-
rio o controle do Jap&o agindo
sempre por maioria de votos quedeve Incluir os dos EE. UU.,
Ku&sla, OrA-Bretanha e China.

O CONTROLE DE ENERGIA
ATÔMICA .

Referindo-se aos acârdos sobre
o controle de energia atômica,
declarou:"Os ingleses e nós mesmos to-
mos o Moscou com uma propôs-ta definitiva para o estabeleci-
mento, pelo UNO, da Comtss&o
da Energia Atômica e dos assun-
tos correlatos, baseados nas de-
claraçóes feitas sobr o caso pe-Io presidente dos EE. UU. e prl-mclros.ministros da OrA-Breta-
nha e CanadA. A pcc"do do go-vérno soviético.-«s discussões so-
bre a nossa proposta foram dei-
xadas para último lugar nas nos-
:...'. conversações. Todas as nos-
sas discussões se limitaram a Is-
so. Em nenhum momento dis-
cutlmos as questões de caráter
técnico e cientifico envolvidas
nesse assunto, nem fomos inter-
rogados pelos russos sobre os ar-
mas atômicos. £ fiquei parti-cularmcnte contente ao verificar
que o govA.no soviético, tal co-
mo nós mesmos, encara tais or-
mas como de natureza táo espe-
ciai e revolucionaria que deve-
mos colocA-las sob os métodos de
controlo de uma Comissão da
UNC.

Deve-se compreender que a ta-
refa dessa Comlssfto scrA a de
estudar os problemas criados pe-Ia descoberta da energia atôml-
ca e redigir sobre os mesmos os
necessárias recomendações. Mas
nem o Conselho de Segurança
nem a Comlssfto tem a uutorlda-
de suficiente para obrigar qual-
quer governo a agir segundo tais
recomendações. Os objetivos vi-
sados com o estabelecimento da
Comlssfto referem-se As ganiu-tios a serem aplicados As reco-
mendações desse organls.no, e,
na verdade, no fundo de toda a
questão encontro-se exatamente
o problema do cncor.trar as ne-
cessarlas garantias o todos os In-
teressados. E' claro que nem nós,
nem qualquer outro potenclu, po-derlomos pretender dividir com as
demais os segredos dos nossos
armamentos enquanto nfio tives-
sido suficientemente) aperfeiçoa
dos os devidos métodos de guran-tia capazes, de prover convenlcn-
temente a proteçfto nvitua. O go-
vérno sov' 'tico apresentou ape-
nas pouca- emendas A nossa pro-
posta, destinados openos a cs-
clarecer as relações do Comlssfto
com o Conselho de Segurança.
Com ligeiras modificações ncel-
tamos essas emendas, que nada
mais representam seufti o dese-
Jo de estabelecer devidamente as
responsabilidades do Conselho
paro a manutcncfto da paz e da
segurança das nações".

A JUNÇÃO DAS CONFEREN-
CIAS INTERNACIONAIS —

E terminou, acentuando:"Precisamos compreender queas conferências. Internacionais
de modo alijum nfto sfio destina-
das o fornecer nos estadistas uma
oportunidade paro sucessos pes-soais. Ao contrario, destinam-se
arenas a servir .inra o ajuste das
delicada relações sociais o hu-
manas entro estat'o« que possuemmuitos Interesses Idênticos e mui-
tos lntercses divergentes. No ter-
rono rios negócios Internacionais,
como no campo dos assuntos do-
mestiços, os Interesses em choque
podem ser reconciliados anenns
mediante uma franca discussão o
um melhor entendimento,

A Conferência de Moscou con-
trlbulu para 'se melhor enten-
dlmento entro Iodos nós. Mos
nem por Isso devemos ntrnuxar
os nossos esforços. Com i aclcn-
cia, boi vontade e tolerância po-
doromos, Juntos, construir i"no

paz justa e duradoura".

Tr«n8iort»ado8 pelo» operárioi 9 pUnoi de9.„
,í.i».,'iiiisâíi f>4 1* fM*t raw ** n--«;<ife*i4Kéoi, *p**»r 4*

\UW imw*íil4»4t 4* »*•«**.
<)4í« iá tóíè t^#IM**ií Wl«MtM
l*w*j^« 0 9910 ft&) tâ(iS*«Mi|, i%<
MimWIrl. ***<* Úiê 13 tWl* 9tl
imu» 4 rf9er«« 4» Dominto»

Plantão dos
Fiscais do
P. C. B.

no r»Ufio Tiran«».
I- t.Ir

!><¦ H U :i her.ti: - III
ran Krrprti. CtsrD Marlln%
Catillnha t ttemwtltt Cs>
ratranie.

n- ti à* 31 fcaraat —
Waldrtnir Marqnn l"lt»n-
ta. Armando Trltrira tn>
loa»» c 1 i!i-.-.. Uo>uu
Cunha.

DUll
Dr I It ] hor»«: — At

frede DcjIIi. ValIroilM Jn».
«Uno Mnlo e Jaime \V»IU.
f» Nbí»«.

De 3 is 8 hora<: — Zoé
Qosdro* dr »., Ancrla de<.'-.M,ir, -. e "A'alfciee 1 -v ¦
de Otivrira.

Dr 4 a» 8 horas: — K i
ílmers ir.ni.-i.". / .1 „-:.i
Odeie Pereira * \\ 11 ¦.. Bar-
bosa dos (tantas.

NOTA: — O» llvaU arl-
m» <:: :::;;!:::::. . ()Ur n&O

rerebenim credrnctal» dtTSn
procurá-la* hoje, no Cuuil-
lé MrtropolitanQ-

mmimm ét «»»ilfe»4af»» * t»*
piam 9 tonw» mmm mH-
m fM «}««, 8**m. ««i»»*r *••
(ídiaciU^íító 4«* ll,*j*.,í»se^* 04*09»
r«4 t ptriitM*, awi 4Mtflr99,
m ««nwhm HttíiíU, Sofünio
\t\à,m »n»w, o 4WMW ea i»*«
ai«m »mtt» ©Mio»", mmto
m^nmmt, Wm&» «iw.v*
iraUiíMdw** *|l tímtm 9W939

BIN Mlè 0 IfífteNr*". 44W«*»«
tr»n4« tom te*. «*»» »»« *#»,
o wsí óéia m&tmtv 9 ei»*» W*'
t«UM. e«# úê*tm»* »!*«»» m
ttU#w.*. mm m míonf* » m•
ut<* • <*'**»* m t»'.nuí rolo
(íUMãf c m» tmlmtóm «*'*•
4c 1*1», lis»:- #«ti»«!t» o !«•
j^Urtilfif P4UÍUU (mu 90 00*9,
«tu» 0 lôr» procurar rm Mttct»,
o pfín#f*4af J, K, d» M*f*lo
fte.r** -líifjrms»*'. pt4ti»mr«.
It, qua 1*9 Umifl-lf.SíittnWr d».
s*?$»»s»era k»-» lft!*w» aUrtoA.
4* m w8ií'lo 4« «aittrtsfur 0 fm
ííüte «mio . CWvum», d» res>

VITOHIA DOS TRABAUf A»
wnm .. .... ...

l*'4Wi,í.. liíiitttfl. |>ui,;u »uv>» õ>
«UM*ç6ré u<.» âtnèntoa castttt»>'
ia» «ti «&} Fato, Mlltftn C»rrr* «W
Utiia r Jw* Mana Cruptm, «**•
uUiinn )» rUiso titpuiaáa A Cm»'
IHUiiiic e qu# MlirS por UM 9309>
tnu ta n ft'ittr!4u 4 póUrla. m 99*
|.;ui i-si,4<-U4it!<'. dwaníe a «w-»
írafiíita 4 OS H4lM»v»d.,|ts t|*
UHA — declarações qu* ««rUic
cfram ym ctjmp««io o tetiildo ir*.
çâ/t dr^tKídf»a» naqueto Esuuto
{«»:j4 a ela99t ei*rífi* e **i» tU
detts. Ilojf, tfsma* • palavra -o
ditumta cvmunu» Maria Seoü,
tto Ctmiié EMaditsl «Io FCH em
.- -« Pauto, qtw OOtCtt, am»:-.:* |3>
i.;;»tUii4 » <i".ç ;., ..ii. (¦•¦.-. dlue,
deinltto:

— Deamascaranda u msr.• 1-i>
provo^adoras úm ttmu^*c*n;»
c- i*ajl.Ja:.rti«»i>. 04 trabaUudísrirs
is»u*,ii!a» o5»'/vfnMn mumbatce
\: ú,:.. ,\ |.-..;!rta (uulUU lAUtlUS

âue 
9panM deseja m»mrr 11 «•

w. int, na vftttodr. age o>
n*.t di ditrno. Frrndtr (Uffgtttfrj,
iíírín inbaUwdoira que Juf.a-
mrr.tr lu'«n, decidldass-nte, con.
tra a d'«.jdtm. A wrdade è que•¦* prciende criar um clima no
qual a rtacAo C3t89 levar avame
«rui plana* anU-pairiôUíoa e anti-
d<.:vxr3tíco*.

r •MAÍÍTEK AO QUE
ORDEM*

Protesto contra
o aumento do

preço da carne
PORTO ALEORE (Do corres-

pondente) — Representantes de
19 Sindicatos realizaram uma
movimentada reunião para tra-tar da questão do aumento do
preço da cante, medida Injustl-
flcAvcl que trouxe maior Intran-
qullldade no seio das famlll-u e
do povo em geral. Terminadosos trabalhos, os lideres sindicais
enviaram telegramas ao Inter-ventor federal, superintendeple
de carnes, presidente do filndt-
cato de Retalhlstas de CarneVerde e presidente do Instituto
de Carnes, protestando vcemen-
temente contra o Injustificável
aumento do preço da carne, e,solicitando urgentes medidas noscntld" de atender o Justo oro-testo aa populaçfto porto-alo-
grenso.

MAL ALIMENTADA
0 TRIPULAÇÃO
DO "FARRAPO"
Carta ao diretor do Lloyd

Pelos srs. José Sablno Oulma-
rftea, Abel Batista da Silva, José
Ramos. Hüdebrando Marques daSllvu, Manoel Gonzaga dos San-
tos, José Ferreira, Sevcrlno
Francisco da 8ilva. Jofto Tertu-
liano, Nelson JanuArio, Agriplno
Lima Antônio Pereira, TeóMlo
Augusto do Barras, Luiz de Fran-
ça, Antônio dos Santos, Manoel
dos Santos, Jofto Barbosa de LI-
mo, Samuel Fernandes, Procó-
pio Ramos, João Patrício de Sou-
za, J0A0 Alolslo c Manoel José
da Silvo, tripulantes do navio
mercante "Farrapo'' do Lloyd
Brasileiro, foi endereçado no
cnp. do mar e guerra Thlcrs Fie-
mlng, diretor daquela compa-
condições da alimentação servi
da a bordo daquele navio. Pe-
dom 03 assinantes da referida
corta que seja Incluído no pia-no de reformas do comandante
Fleming, o sistema americano de
fornecimento dos gêneros ali-mentidos n bordo, "evitando as-sim qtio os snrs. comlssArlos con-tlnuem prendendo em suns mftos
o dinheiro destinado ao custeio
do alimentação da tripulação, fl-cando somente como responsa-
vols pelo recebimento dos gône-ros, pelo sua conservação e dls-
trlbulção".

0 programa do candidato
(t ONCLVSAO P/l í.» /MG.)

fugir As atenções publicas, Noentanto, é consideração conto
servir no Estndo e o criação doesferas de Influência, destruiçãorins comunicações e obstAculos
^uo Impeçam o retorno A norma-
HdKlo devem desaparecer. Tudo
Isso con.st.IMte o único requisito
nara n solução dos atuais conflt-
tos o desordens."

Ao refetlr-se A convocação da
Assembléia Nacional, que foi
tantas vezes adiada, Chlang Knl
Slick declarou:"Para permitir que n vontade
nonulnr seja eApre.ssnria unlvcr-
salmonte, o governo cstA dispôs
to a numentnr o ntlmcro de de-
legados A Assembléia Nacional,
de modo que os principais pcr.^o-nagens dn sociedade ¦ renreseti.'antes de outros partidos nossam
famhém Intervir nas delibera-
ÇÕC3."

Mano f»»4i continuou:S3o Pauto centinua açiu i >
pelas ultima.» provocações dia eto*
mtn;o4 c\ reaçAo contra os tra-
bslhattora paiulitas e o notldo
Comunista, tendo o MUT local
mais uma m sido assailado pela
polfcla-polUlea. que tenu reviver
o ambiente golpista de 29 de ,-u-
lubro. O povo paulista, no rnian-
ic. tendo A frente os trabalhado-
ttt, permanece cm Inalterável or-
dcm. acatando a palavra de teus
liderei de lutar pactlieamenle p-jrsuas reivindicações viiaU, evüan-
do-»e assim atos de violência* par
parte dos provocadorf-s. T03a
a populaçSo de Sâo Paulo acom-

pauita com visível simpatia a
atuaç&o dos operários e dos dl-
rlgentes comunistas no sentido
de ter restabelecido o ambiente
de tranqüilidade necessário.

E contou:
Domingo último, desde as

prlnivlr,u horas da manha, os
irabalhoborvs paullsiaa se mobi>
lutiram para exigir a reabertura
da sédc do MUT c a liberdade do
dirigente comunista Domingos
Marques que fora delido pela po-.:....::.. por ocasião da re-
cente greve dos trabalhadores em
transporte c energia, e que con-
linuiva préxo sem qualquer mo-
llvo jusilllcado ou justlflc&vcl.Anic as demonstrações pacificasdos trabalhadores, aos quais se
Juntaram elementos do povo, 

'a
policia mais uma vez tentou uma
nova demonstração de força, dl-rlgtndo-fe A sede do Parüdo Co-
munlsta, com uma relação de dl-
rlgcntcs, tnlimando-os a compa-
recor à Secretaria de Scgurancs
Os comunistas que se encontra-
vom.na iédc do Partido proles-taram contra a provocação, poisnAo havia qualquer motivo piraa Intlmaç&o, que visava única-
mente Irritar os trabalhadores,
levando-os a aceitar as provoca-ções premeditadas c insistentes.

VISAM IMPEDIR O CON-
GRESSO SINDICAL 

Acrescentou:O dirigente comunista e
deputado eleito José Maria Cris-
plm dlrlglu-se cntAo, A Secreta-
ria de Segurança, Juntamente
com outros companheiros. Nu-
mi palestra que mantiveram com
os autoridades policiais, oa mtli-
tontes comunistas desmascara-
rotn a manobra dos reacionários
com um método tipicamente tas-
clsti de provocnçfto, que visa tun-
damentalmente Impedir a rcail-
zoção do próximo CongTesso aos
Trabalhadores de S&o Paulo.
Enquanto lssc, os trabalhadores
e o povo, sabedores do que ocon-
tecla m sóde do Partido, moblll-
zoram-se e dlrlglram-se Incorpo-
radas oo PaliSoio do Governo.
Comissões representativas de Sln-
dlcotos o outras organismos fo-
rom exigir do Interventor o llbcr-
dado Imediata de Domingos Mar-
ques e a reabertura do MUT. O
Interventor, porém, fugiu 00 po-
vo, que formando uma grande
multidão se aglomerara em lren-
ta ao Palácio, não se.dignando
receber os Comissões. Estas se
dirigiram, a seguir, A sede da
Secretario de Segurança. Du-
ronte todo o dia, chegaram A po-
Halo numerosas comissões quelevavam memoriais o protestos

contra o fechamento do série do
MUT o a prisão de Domingos
Marques.

DESCONTENTAMENTO DOS
GOLPISTAS — A VITORIA
ELEITORAL DOS COMU-
NISTAS EM S. PAULO 

A seguir, Mario Scott diz:A direção do Comitê Esta-
dual e muitos trabalhadores en-
dereçarum telegramas ao Pre-
sldente da Republica, no Ml-
nlstro da Guerra, no Interventor
e outras autoridades, protestando
contra as arbitrariedades praM-codas pelos reacionários ria poli-cia paulista, ainda Infiltrada de
elementos fascistas conhecidas,
contra a sede do PCB. A moblll-•/ação do povo, durante todo o
domingo, foi impresslononto, tan-
to pela massa mobilizada como
pela ordem com que so processa-

tímu** « « paióis úmlm im
im**** mmkm a* cita*** «A **•
^^Ç *4f4|í ip%ça#4 ftfTf^rTTíwff w 98 M fw^" s*t W*#

% f •Í^4t94WW**^Wíw4

344<m (v.^i BJOBtWU
tuu M m*u i«»a MiArt»dãi irawlMaorti * é« bw» p»»-mu. HDé> tamittmlm c*4* »«

m#w ftor^^niic a* planai 44
MM itítlr* 4» (|tt# J««u unUt
19149, pá* i<MiaiHfiito « cenu*.
m 9 o «ao a».»}» a reaejU vm«a tmmvk mm oojrtUm. A
o^rnii» ftrsl # qu* a- afontoci*
mmm «ittAH 99(90 4«M-*»ia«»-
WrJ* sçP l*'.'*^**"^ v'*a^- *4 *^#fif4r9#SW «iWr^r m"*bimm nM9) ouiotoro, eu>4
H?*«nrf 99j^49 íWOWit 9*^ la*fp9 í4jpt43449'*-ttt*f^mi, «n r«#p0»a, o opetaitodo
a o ;,.m 440 Múã 4(4 R$1'4* ttt'
8B9sMtW|099 4f **tt #*l4flia tl#
s«v** 4« r**ç4ô rajcUituiiit *&<*
t&iwnnm da cwmto vHAiii 40*
rwf4HW44 Ma ff!el(^e« 4» 3 de
úmmbiP, tetortuda tm 6*0 Pau-
to, mm iaím as i^u».*». «.
rtmlra o* 9999J98l9l9a I4m «14oi'.«;.-! .*• 4 6999M999nd99,

A VIDA 1 1 m \:.i \ DO»7n\H.4I.H.\tlOKCH ——
O S««r«4Arto 4o Oomlté 0*<

l44uU oo PCfl m 84o P4Uto,
M4ito ffcOU a.Vfma;

Como 4irlctai« romniiMa
o eoma «iwi It» irabsl|i»4or, <¦«•
tjti-ví da perto a vida pr#r«ru
4»« Ifabalhatlofr* DaHltolSS —
'.» * 4a »"•!" a 4« iodos a*
trabalhadores t*ra*ltalroi — i«m
*t*t>\§*. habitação, tem rMartos
*í4 co», ps*4u»4o mtwrla rom
•tü» baliot aalarto». Klr. ap«'
t..-» 4»»aJam qoe a gnerra con*
ira o f*•<;*«>.. a9o haja »!4o em
> > • <j:. aarja «m notta pai riatu» ve;4a4elro regime 4vmoerj,
llco, eapss 4# dar-lbes om me-
¦'»; paàrao 4o vida. Oi iraba'
tttadorea compreen4em qso a
viiorfa 4a tua* reivindicações,
«empra jatias. dependo 4a or-
dam » 4a iraaqulll4a4« lni«r>
ais e. por eontegulnte, com-
sijfftidct.» « saiuem as palavras
4a ordem 4o Partido Comunlf-
:a do üratll, a orientação pa*trtottea « damoerallca de tens
U4«fta mais as«larecl4of, da-
qnelta qu» nao slo ageniea da
resçso a do dlvlslonlsmo. Nio
t« deixara arrastar pela dema-
sogra o Intuitos 4e 4ctordem 4a
certas emprrtaa ». por liso
mesmo, apoiam cora simpatia a
4eelsao aqnelaa empresa* que
colocam os loioreues 4a ts-.-ta
aclm», dos esolamog 4o classe.

B observa:
Todo o mundo, - mala do

que ninguém a policia sabá que
o proletariado paulista é contra
a desordem, ba(«-se pela pas a
pela tranqüilidade, nao dando
motivo á aç4o nefasta do» pro-vocadore*. As greres de maio
do ano paesado demonstraram
cabalmente essa firme disposl*
cito da clasio operaria em São
Paulo. Agora, ela teve.oportu-
nldad» do reafirmar, mais uma
ves. seu alto nível de amadure-
cimento político, capx do en-
frentar, pacifica mas enérgica-
mente, as manobras reacionárias
contra a aua unidade » a vlto-'
ria da auaa reivindicações.

E concluiu:
Mali do que nunca, o pro-

letarlado paulista devo unir-se
e, nnldo, realizar seu Congrcs-
«o Sindical, visando, assim, com
a unldado da clasie operaria,
cujo coroamento necessário será
a futura Confederação Geral
doa Trabalhadores do Orasll, a
forte, poderosa o patriótica
união nacional do todo o povo
brasileiro, pela democracia a 11-
quldaçfto dos remanescentes po-lltlcos. morais o econômicos do
nazl-fasclsmo em nossa terra.

OLHO MÁGÍC0
ICQftnVi NA i* P40I

4A ptte ff*» 'tiwv»>», futtm *«#»
i4».í« ftítmm 14o 9»miffwi
4íff3l IWtífi *H&K*t,

•
,1 VlWfllA <St> PaWtfaa Hf-** nttm a *vm*4q aa l*^l«

4« <*eii i*<»4e* àtl»tr,m; um
fa#i,mfro aiicirtaiaao. Om-
diluía 9»»» Mfü P« rerf'44'ioi
4«4*# Ut'-9 * o «sã»*» 0 afw a*.
MuaoMff At, jimH, *m t*lho
títm**» iw«"M» e*s l«id.

tfm m w9*d*t d# h«feit8i.'ri
4A 4-íJít-* 89 HiiHZn ieftm t*t
«isvwNaaM, Fo»hm ei**, rom
m pr«as, m iWmet towM*-
éMf* aso nmpfut ^« <«^to
gnn r«t*«ía dea.t* «o *ér*lo
14 r**i m •'(¦%f<Ht 4# (t**çl*
K«i 4 Tameilta, O» partmu*'
#í#, ai htítuitim, m /ra»r*i#*0 m Issír»^ iraíi** 4 os» «rebi»
raa» /eaade» s4 êparttvtm
muito dr^í».

•
FXFUCASDÚ p»S»* Mo »>«••" e»5 itoafts*» «w*!«í-) com»,
«Mo ap#ffisr.«e 4e t" pai»
m rotto por«4o, 4lite m<t%-
toy í*»fa r*í ma rw*to«-#iif% em
Itmifff. no féíulo pe*»«9»i —
"Qaasdo «pvnsmm A fadto. um
»em niS-srro <**» fímuV w*'.
arnirVs tf* wb»*» *f>s?»«. tMa
t#*retti<!a m fehli »ume mas>
ta ú* fio*flem roifs4«« * «p*»*
mtdm. l>e99BS99 tfe 6wr*"ta'-
s# a #f netmo* * 4* r<r«»rfr**.

Hm ííVstos XVI 0 XVII 0»
fn»r*fmeR'* rf»-»|«j»row o mato»
psrl» da fntfw. Drpot #e eos-
retienm n«ma pftn^cAn tfo-
mlaotfo fowbrw ptte$ taçttttt:

9
A i.ioa ífBcuf ««a /o» /»"•** rfetfa em 1934 pnr um empa

Í0 eotuetaSorm tfa worineto
4» Ontoofa para a eelem at
má interve* tonômkM, pe»
llfieot t tfU«l*a$. Por «w
lempo o Ferflfo ia Coiorem*
»4o r?a cfstfa rrotiflamente um
períido e nao íisfca t'it f'«nt
Itaratatfo p*r Cm*ht r.a /orça

c.c.-.Va tm H4ff ««"a no Cos
grttfú 0 JinneH 4 Uoa. e am
bar o Ihetam âepoH fia pH-trf
n ovina atMtt^iat Km íoifi «»
dsot f"an('aróe* t)*ham llr-
medo am per,'» d* o/ada wilfao
roqfra o dowHe^i tmprrtolt-
le. paela ame ta lei dena-cierfo
pef^ rsurítlmaRO» em lí^l. Caiu
então a f.«a e«« deca-?é.ic.'a c
ourm a Inanim de coro /oi o
dr. Mahomet Jlnoah com a tua
tecría Ao Paki*tan.m
PARTB ele Ao ponto Al ttita•* da qae «mo Inala ir.ieptn

Aente. notetnaAa pelm Indw,
ado rríolrerJa O pto^*"""» tf*1*
wsucafmani»». q»e continuariam
como minoria, paítosdo Ao con-
frofe Aot fanf'*'* para o âa par-
fido rfral do Cotfnwo. A prd-
prfa IAéla Ae um JTsfado malfl-
nacional, rob o redime parlo-
menta'Ma, agora na ordem do
Ala, não i Ao teu earaAo, Ele
quer a tfíri»do puro e ifmpíes,
A» prorlnc'aM onde elti tão
maioria, como Pun/ab. flen-oto
a Sfnd. Aeten con»tl'-lr uma
na"do á parte, uma aoçdo mu-
eulmana. Mas. npr-ar-dUia.Jd
hm feito a Llya /rente única
com 01 Ao Conireno em mms
de ttma orwlBnWmfr. Çuondo
o hletíio lord Wrllinofo.n ca
pfce-rei, o dr. Jinnoh encabeçou
uma prece Aot conprettittat,
enlrenlanio com os firefrl» a po-
Hcía do Imncrfoflsmo. Na» no
/unifo-:*"fal è tntranttaente, e
i e*ta htramtoincla que o ca-
pttal colonizador trata tempre
Ae estimular..-

NOTICIAS DO PARTIDO
COMUNISTA DO BRASIL

84 ti
ãmw$-r *?*#

A navegação para
Angra dos Reis

O ministro da Vlaçfto, fez umi
viagem de Inspeção 00 porto flu-
mlncnsc de Ansra dos Reis.
quando teve oportunidade de
constatar a neccsMdatíe do Ime-
dlato rcstabcleclmenio da nave-
gaçAo para aquele porto, motivo
pelo qual tomou, hoje, as provi-
dénclas nesse sentido durante a
conferência oue teve com o pre-
rldente da Marinha Mercante,
comandonte Thlcr Fleming.

0 Partido Comunista submete ao T.S.E. o exame...

COMITÊ METROPOLITANO
Convoeaçôa

n D ROCHA MIRANDA — O imMaiiado do I«*iiii»l t
iodas t# c5<«i-Urti» Pwllllírt* da* relutos llgaito* a iMe Ot«tll9. h»i%
ÀV íu Msü, iw toral 4e coítume, para UiUtf m «auupMrafM» w
aniktr^arui *w câmara*'.» Prc*t.**,

U D. PB MADUIIBIOA - T04tft9 M ffllUtftfil** 4** cr!»!** H*
tuiisdKi.il desi- MJetiito, lü«íe as u lw*°>, \m* uh«í dwtia*» 9sf9>
iíliV* » iu» rtó*. íirraWo. U - M»dtir#»fa,

C P, DA ZONA PORTUÁRIA - Ti4* w ifcrmAiv* polBtoa*
e de tliiutoaeau d** tílula» d? emurt» a de tjairru. 90b jwis«^í#
ame H9tnto\ p*ra uma reutitâ» lula as 14 tws*. * ru» 40 I4*ra.
mento t;v — I • andar, para liaisr da ttMtmto uuponaiua.

CÉ.ULA 5? NOVKMHRO — Tud** C9 mi» itwmuras {tara uma
r*uiuso 9fmr6lflW, amanlta, n» Kde da CVínii* DumiaJ 4 rua 0«i*
.'4árs q.« Uantu*. 9. ifAta d*» Caravi.s CHI.ULA UJOCADIA PlttSTZS - Te4« ea ma a4ft*WH,
nwisdíirr!» da Praça Crwi Vtfmetoa para cima, para «ma ftunUto
iiStVwwu*, amaituâ, es 20^0 heras, 4 iwi da Umota, 9» - l.»

COXIA PEDRO WlNEtfTO - Oa eamiartot da dlvulfaçla 4a
icdaí a> K<ítt*. imc» uma ivuiitao, ainaitl»*. a* 17.30. 9B »ua »«4«

CK»I'I-A rfcUPK IX«4 «AfirOU - Toda* e* romtbte* d«i*
t-ílulft a Hm «» Matar «oure a fujttemnraçAo da anl«vt«4fto do ca>
matada PmU*, hoje, 4» 18 lwa«, » iua 04o Oetãldo, 34 - Madu-
,tmÚn.VlA V.fMlH - Todos os êtu» nwmbrM, p»« uma reuntio
exuaoidinarta. uiuente, amanlva, 4* W.S0 Iwia*. 1» l<*-«l de rtaiumr.

caULA ICNOKNHO DK DKülllO « Todo» m **\a mtmüim.
para uma teuniao importame, «tnanha, 4» 19 Iwia», 4 rua D*ni4
Camtütr PS.

CKl.ULA CORDEIRO DE ANDRADE - T«do» oa seus mera-
oro* para uma leunlâo importam», hoje, ai 19^0 hora» 00 tocai da
coítume.

CtXULA HENRIQUE DINIZ P1UIO — Toda» oa membro* d**t*
célula, para uma reunião Importante, tmje, 4* 16 Imm. a «u* Rsi*o
de BJo »<(»»*«<« nina 5M — A». Ivomrttaecm a l»f«-»tr«.

CÉLULA NOE1. ROSA — Todo* os s*u* mrmbro». amanhã, aa
31 hora*. 4 rua Bario de Bao Ftattclicu Pilho, fM, — A*, homens-
Stttt ti fie'"''.

CÉLULA LUIZ CARIOU PRESTES — O secretariado desta eé«
lula. amanha, As 1 j horas, A tua Conde de Lase. ».

O c. II. » Contoea fedai ca SrcreJartoi pollfleoi a tl«4l<-oii da
cclutas tfe empreta, amanfid. Ai 19 noras;

CÉLULA MANOEL CONGO «R I3S» — Toden os seus mtmbra»
para uma reunido «peciflra, concernente ao aniversário do cama-
rada Prestes.

C. O. CIDADE NOVA - Todos ca Sccrtt4rios de dlvuiiaçAo
das células ligada» a tale Duitrital. para apanhar nvatcstal. no O.
M . dia 3, quarta-Ielra. a partir da* 10 hora* com o Secretario u«
dlvtuiaçlo do respectivo Distrital.

CÉLULA ANDRÉ' HEBOUCAS — Todos os aderentes, smsnha,
nuatta-lrlra, 4a %:> horas, A rua Bataminl, 13-A.

O C. Af. — Conrfda a comparecer com urçtncia, amanhã, quarta»
feira, Aat 18 dl 19 norar, os eematadat Luta Eiie^nla Safoiar, Caltl
Canut 0 Oldmar Campos.

O C. Af. — Con toca para uma tarefa especifica todos ot fitcait
Ae meta oue atuaram na pleito eleitoral assim como ot que teivl-
ram na Junta Apuradora. e que disponham Ae trmpa Auranie o dia,
a começar da» 9 noras da manhã, ati ót 18 horas. Dlrljam-tc ú tua ,
Conde de Lage, Si. 1

Comartico.do$:
O C. D. MADURETRA — soüdla 9 todos ot SecretArtos de Massa

e Eleitora! que tragam as circular» do Metropolitano sobre cfs-
:,::;•, de cuv:„ drvldam nie preenchidas.

C, D. DO CENTRO — t'. n-.unicv que os Secretários de Dlvu:
:.;:.'.) das células sob jurudtç&o deste Distsltc, devcrfto procursr con

o camarada Sldou. A rua Conde de Lage, 3S, as ioininnas que serão
distribuídas entro os membros e slmpatlxantes de Partido.

C. li. MADUKKlKA — Comunica que a palestra do camarada
Arruda Câmara, que devia ter se realizado no dia 39, foi transia*
rida para a data a ser marcada oportunamente.

O Comlli Metropolitano exige peremptoriamente -Ae fotfos o*
portadora de listas para a inttalaçâo da sede do Partido as quelt
encontram-se há mau de 1 meses em teu peder tem mofleo ¦.- *r»-
ficado, oue as decalcam Imediatamente ao Metropolitano, com w
tem donatteos; as llttat são as tegulnteti n,* 7 19, 20, 3ü, 37, ¦> 1.
95. 103. 114. 130, 133. 138. 143, 151. 169, 179. 198, 189. 3&0, 303. 316
332, 225, 331, 23A 240, 389.268 370, 374, 370, 293, 300, 304 315 e SM'
Vm apelo aos membros do Partido

.0 Comlté-Distrltal do Centro faa um aptlo a todos os r. >
nhrlrtts . companheiras estruturados em células do Centro, n
tido de que preparem cm suas residências sanduíches. <u,;. .,
salgaulnhos, bolos, etc,, rcmelendc-os ao Comitê Melropolltir »
rua Conde de Lage n. 33, As primeiras horas do dia 3 idenatt 1
amanha), como contribuição A festa popular, comemorativa d) d-
vcrsArio do camarada Prestes.
Comitê Manicípoí de Niterói

Do Comitê Municipal de Nltercl. pediu-nos publicar o septó*:"Convido todes os membros do Partido, para comparecerem ni
sede do Comitê, A rua José Clemente, 58. no dia 3 do cormut ti
30 horas, a fim de tomarem parte na solenidade comomoratiu u
natallclo do nosso camarada e dirigente nacional do proleuruiíc do povo brasileiro, Luiz Carlos Prestes.— Convoco os camaradas da célula Tlradentes, para umi rts-nl5o, amanhA, dia 3, As 20 horas, na sede á rua Marques te Cfxlas, 341.

a) Lourlual Corfa, Secretário".

Festiva comemoração do aniversário de Prestes

(CONCLUSÃO DA f.« PAG.)
eonstructlon hag been lar-
goly a rnatter of política".

E Oliveira Vlona, comentan-
do o direito americano, diz qun"por molo da construç.lo a
Constituição Americana nfto ae
Imobiliza, nlio so fixa num sis-
tema de regras ou princípios
Invartavelg e rígidos, a quo as
realidades sociais, bem ou mal,
tem que so submeter; no con-
trarlo, torna-so flexível, dlna-
mlca, viva, aderindo á sociedade
o ovolulndo com ela".

A "conBtruçfio" Joga com cri-
ter'05 lógicos o históricos, mas
ainda, e do modo nsslnalavel,
com critérios políticos. B' do
Invocar a fraso do grando Juiz
DrandclB:

"The loglc of words
«hould yeld to tho loglc of
reolltlcs".

O artigo 48 do lei eleitoral,
tal como tom sido entendido o
como so aprosonta cm seu as-
poeto formal 6 a negaçllo do
todo o sistema da proporciono-
lidado na representação. Nilo
tom substancia lógica porque
entra em conflito com a lei em
bloco; nüo tom substancio hls-
torlco porquo so afasla dos pre-
cedentes Jurídicos em matéria
eleitoral, em particular da lei
n. 48, do 1935, mas, sobretudo,
o o quo ó sintomático, do nnte-
urojeto da própria lcl atual.

Na pxposlçdo de motivos nem
se dignou a autoridade do Jus-
tlflcar a alteração. Pode ser,
pois, uma falho paramento II-
'ora!, fruto do um legislativo-
singular e reservado.

Cobe, auslm, ao Tribunal £>u-
porlor F.loltoral o "poder" de
corrigir o defolto de uma lei
quo nlio foi elaborada pelo povo
através n e ti ft represontontes,
man por um "poder do fato",
que talvez a fizesse cm 8ou pro-
prlo interesse.

So vlvomos um governo dn

fnto mas exercido por homens
do direito 6 o hora do ser o dl-
relto restabelecido ou vlvlflea-
do, porque s<i o direito vivo,
respondendo as necessidades da
estrutura econômica dos socle-
dades humanas, podo constituir
o fator do equilíbrio o coexlston-
ela, quo 6 o grondo destino das
normas Jurídicas.

Escusado o tecer considero-
çOes sobre o absurdo a quo nos
conduz o artigo 48, so Inter-
pretndo apciifla sobre seu as-
pecto formal, desprezadas as
substancias lógica, histórica e
política da mesma lei. Um Par-
tido majoritário, cuja diferença
para outro Partido não atinge
ilquor o quoelento eleitoral, to-
rá na representação mnls seis
cadeiras, Onde n proporcional!-
dade? Ho no I)l:;tr;to Federal,
apenas um Partido obtlvMSa o
quoclente eleitoral, faria toda a
representação.

O Tribunal Superior Eleito-
rol, dentro dos podores do"construção" da norma Jurldl-ca, restabeleceria o principio da
repreBantnçfio proporcional, fl-
Jtando o crItcr.'o dn Interpreta-
çfio do artigo 48, tal como pro-
pOe o Partido Comunista do
Brasil.

Cabo nlnda no Tribunal so
./celta a tos'o quo lhe 6 propostaem boi! mérito, mas entendo quo
a solução Indicada fogo o sua
competência, cabo ao Tribunal,
o exemplo do que tem feito em
vozes antorlórea, sugerir ao po-
dor competente, n promulgação
de um decreto-lei de naturezn
Interpretaiivn, fixando o verda-
delro sentido ()o artigo 48, deu-
tro do princípio da representa-
<;ão proporcional.

K' o que submeto o Partido
Comunista do Brasil & elevada
confjldorneno desse egrégio Su-•jrior Tribunal Eleitoral.

P. doferlmenío.
Rio de Janeiro, :il do dozem-

bro do Ul-ir,".

prositegue Russlldo Mogalhftes
— sAo os dimenaOes do bolo de
nnlversorlo. Assim, serA ofere-
cldo a Prestes um bolo-glgante,
pesando corca de cem quilos c
quo será partido o distribuído
entre os presentes, aqui mesmo
no Metropolitano. Esso bolo 6
uma oferta dos militantes, sim-
patlzantes o amigos do Partido."SHOW" A NOITE

ls/\ta^hJ^J^^J^Í'i!^^. Dla 1'° terça-feira, Vesperal as 1G iu¦., ?;,|

í^^JJgglgí^^fj "MA VIAGEM AO INFERNO" §
¦ '¦ Fantasia deslumbrante! II MÊ

•/ "Paraiso Oriental Encantado".  T&
Mais uma notável apresentara WÊBS^ISIRtfSÊSIIKÊÊBB^BSS^^Ê^SSBSBfíK^M' ''" r,TT * "tj 111 UjUBt BHwajjfTr \ flnf ^jr Lj jr\ rim

\i9ÊL*9mÊmWMWÊ9^ i Iflw^' ¦MiniMii^iii ¦ m m 1 m am T""- rT AA»W>^JJM|>n,jO

Concluindo nj suns declaro-
cries, disse-nos Russlldo:

A nolto linvcrA no Comlti
Metropolitano um grondo show,
com a pnrtlelpaçüo de artistas
membros e amigos do Partido.
Além desse "show" no Metro-
polltano, rcfl!lzar-Be-uo outros
em diversos pontos do Distrito
Federal.

"O MELHOR PRESENTE
DE ANIVERSÁRIO" 

O secretario do Organização
do C.M., João (iulllierme, to-
m.i então n palavra e afirma:

O melhor presento quo os
camaradas, simpatizantes e aml-
gos poderão dar no camarada
Prestes será cnvlnr-lho as suas
felicitações através dos cartões
emitidos pela nossa Comissão
do Finanças. Esses cartões po-
derão ser encontrados nqul no
Comitê Metropolitano, nos co-
mltós distritais e nas eelulaa do
Partido. Comprado o cartão o
assinado por todo aquele que
desejo felicitar o camarada
Prestos, poderã fazô-lo chegar
iís suns mãos ou pelo correio,
ou por Intermédio do qualquer
dos organismos do Partido.
Dessa forma, C3tarão felicitando
o camarada Prestes e, ao mes-
mo tempo, auxiliando as flnon-
çus do Partido.

UM COMPROMISSO DE
HONRA —

Falou-nos, o seguir, o secro-
tario sindical do Comitê Metro-"olltnrib; o deputado Joaquim
Batista Neto, quo 6 também so-
crotario político da Célula Luiz
Carlos Prestes, o maior dos or-
gonismos do buso do Partido
Comunista do Brasil, Acerca do
programa estabelecido por ostoorganlsm(, para n<j comemora-
Ções do dia 3, deelarou-noa Ba-
lista Neto:

A Célula Luiz Carlos Pres-
tos, como presento do nnlvers*-
rio ao seu glorioso patrono, lhe
farã entrega de um pergamínho
tendo n assinatura do todos os
seus mllltatitos, g onde estes s«
comprometem o prosseguir sem
desfaloolmentos na luta pela
consecução do programa do nos-
so heróico Partido.

NA PRAÇA BAENZ PENA
A praça Saenz Pena, na TI-

luca, esturil feoiicamento llu-
minada o decorada com lanter-
uaa o palnuls. Um grando lc-

trelro com o nome de L«l> Cir*
los Prestes serff. af ixsdo m p»r«
to central dajpraça. Escolas da
samba se exwlrSo num Mtrji«
armado nnqíiela praça e Qt"
servirá tatnbem para danças
populares. fUm conhecida W'
junto musico! tocar* o faoioí'
samba do Atnulfo Paiva "t.el!*
Carne o Pão", quo te"1 P°r,f"
ma rolvlndlcaçfies do povo.

Durante as dlwrtôes «erâ»
queimados fogos de artificio •
distribuídas bnlas as crianças.
Oferecendo a festa ao homens-
sendo, falará um dos dcptitad
pelo Partido comunista. n««
iraçará o perfil biográfico d»
senador mais votado do Dlatr.-
to Federal.

A festa tcrA Inicio ás 10.35
horas.

NA RUA JARDIM ROTA-
NICO "

Assim, na rua Jardim HM»'
nlco, os artistas do Circo Povl«
lhão Azul oferecerão um e»P«*
taculo ao povo, com entrad»
gratuito em homenagem a bun
Carlos Prestei. .

A festa, que terá inicio A< -¦>
horas, constará de três pari",
uma, cívica, quando será lida »
biografia do Prestes por «™
dos membros dn celuls. o "
nhor J. F. Sampnlo do l-a«r
dn. Alndo nesta mesma P* •

nora lido uni trabalho em W
monagem a Preste-- pela ""'
tora Lia Correia Dutra e «¦
outro pelo artista Timóteo Bar
bosa do Jesus pelos artistas a

povo no seu grande líder.
Na segunda parto do progr»

ma será realizado n» »«»eJ
teatral. Interpretado por ai» r

sos artistas do PCB. E f
mente, completando a '".,,,,
do, será realizada uma gra
fo3ta dançante.

ChJa^Si-Shek dispôs-
to a formar um goverir-

(í ONCLVSAO DA tf '

grande estrategista .Pnll,I!!'r''',,!'«
dos lideres da Union Deim
tlCO. _ ...1,., |;llA plataforma de 111»
que concorrerá ás eleições F;,
sldenclnis tendo Enrique w
como Vlce-Prcsldcnle. fn '
ratificação c cumprimem" fi
acordes de Chnpultcp"'' ir
colaboraçfio efetivn detu '
princípios democráticos ( f1
vaiiKuardn da dignidade htnn-"
do consolidação dn segurança jv
nações americanas e pela mnui.
lençáo de uma política '
me solidariedade liem sfericn •

A sua plataformn Insiu um
bem para a participação da M
gentlna na Organização <¦• • ç
ções Unldnr; a fim de 001
apoio universal em prol d« P»
entre os membros da cwn ^de internacional e fortaleciuuiiK.
<lo regime democrático .
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jBMPl 1 n ; £\li
Vidro plano

Dí.etôí — Mm MOTTA DMA
»rti.(.., tt.'i. AVHANÜ IM» CMIi» IIMItAI1,
ucmM«i *mimmi oi ni.t.. 11 i.ttMti \ i... ,, ,

àflCNIOA ATAHICIO HORÇI88, «W.W.* AMfer - «fe|, SJ.feítH,
amímwwi »*»* « C^i.WS^T Al",*,' Crt ,WMW|
NUUOtO AVUUHíi ê»p*l»lf i**f e«; lP«*ftefí erf (UM,

MMiO AVUW*> RKMRTÍI10 VIA ARMEA - M» Alegre
, c*M*afi IM; Amaia, M»**4«, fte.il*. Js4<i Pess»*., N«t«t

t r*Uto»: 3J4 í*»a MW. fr)^n!i» o MMJ 8J$
Hattaw» « Mftl 3.i».

O Ano de consolidação da
paz e da democracia

o im 1*»» tlwt»» M Juttamenle chamirtt» de *«w d» vlisn».
« •!<!«» «* mim amante* 4» Uwfdad* e. «eta «Uí, « pm »wvi«
,>l*«o, rw à» tí» hoje, na *ne d» f<mwlW«t*u «Ia fwui * d# «Js***

rwwlvfti »«*** 4e w{*ef«í«s», pw l**a, te j-íwvjüí, *>4eMmdrt «•
•^cflftdi* *?» »»»*«•« «aUawto |*U primeim ra iw* AIüiima !««}•
,* o roawti» Íi»£fí4.a rtum mm» tte Hatinutiia • t%4tmúu>. onim»
emIOI i» iti.*»ttM***U P*!« B1**»»" «iAs«f»*e 4» HwAfW ¦ JtiUettM
•* i*mw*w<«'*'* «,•* » eomtiéneta d«s notas nnmu rema «•»•*»•
mm f}(« t«»n tixdKiwtut fnntc* cwn«Udi* ramr» a hutiiünnU»:».

qu* Iroon « ww d* I9IS «u» Mneit» t> muil.fre* amante* ««
iMlfil r «!» l«*# <|tí», «I luflí*.* «W» d* Btttira, tttftgttlM |*U *Jí«J»
Hm »U»nt* «*«* Trei atanO»*. luiaiam runim » <.fi«mA-» v o
,-tmt. tmin a «•»» taimulnAii* Io»»» de iíbjmmiHímmí }m»l*
nmlitfMl »**» muwW

A um «mu?*» t«Jn»c r«iru»>w<eil\r*. o mundo dnn^rrtíkí» |»edt
<• oft«Jh»r d» ir«|«o prtíemd*. wiw fif<*ç«» heièífun nwttf»
•>*fW4íu j*i» ooJMHtio rwnum d» c<>ni)uuisr a jtMiçft • • íiürmurte
ii» Mj puíOi. K WifP m (*4*inai tuinm.*** •)«" »> Naçíf.- Uni-

Cw r«fr«f**n. iJU# t«t MtM t» '»¦ ¦* e ügtVftM» r:U!rati» r:u i.•.*:«¦ >
4i>fêde«í« d* manan »te«j»f» «»nif» iwti» fiurrr»«, Miân, «n
ik'iT.»i»d íuím »* <t»»** ítiifiHS»* d* »?íc«!* tòT a AVirusiii Na*
rui» * e u«i«*mlittt» mlti!w-ftii4»l »)|>í>nle<i, »jw «imiiM^uu^íw
iuutftAt fftüUrtu »at t>o>u» «*uí dMtei n«!'«i»w. »ua til<«fiisa>,
«1» bm* m*i«i»U • cuHuf«.t, Vim nu «•suid» ^ malta inict•
f.;t«-ft»U d» PwU<t*m • m»t« f^tn'.nur::W || do M - ..i M t(-.i»i-.
s»ÜÍWMi4;t físaiUÇét» «DUíluít». s!»í>>ll'"lii *!;'••¦« «• «rima «Ir lUtli)
«» M p'-í.»«Wl«d»d«,« d# |tU IM» tüu:..! . !.Ã . ri um ! Cl. . r t.ti. H
u^mKtint »mpt» qu» m n*(Art drJf'»:-.1.»!!. í>üi» «-ttiir un «íí-
ua» iedal d« juitlca, â b*s* d» qual poma t» robcm ¦(<-•-!.•
nlMT ttwcn»»w« ifcáaji a* auaa lacuWaur». Kom atittdj lambeu»
> c.4tlritncta de 81a Ft andaco, rratUada a«i«-» da tn>ti..i • do
mÃUtv faavuu. • » Carla das NaçiV» Unida». d<-jwn» atimtada. »Aa

,•„•*• taniaa runqulitaa da eratwi» mafrlta n»n> «tm fmprwndBjíd«i
t humanidade j»r» * aua ln**n»ça<. delintilva. '{'.-.ntum o C«m>
t',iu*t Éndkal Mundial, rrunida «n Parti, coma o Cerwre&Mt Mm,-
«ia! át JJa.Wíw. da qu« Mlti a frdpraçâ» t>rma«raika Inlrnut»
«tonai d«* Mulh«M. iípíf4«u«a» mal» d«*li |»aw»» dNitlvm nnta*
«atínho qu« o i>r<4«iaíiad«) e o pu*o |>tf«»trm. i««ío a aua ran-
Htuda. ooi dllft«t!r« i»ísm. ta Partlden Co3t;unU!as, !!«:» nm,
;«àM da lula mundial |>rU Ubrrdado e |kUi pai,

Aids, coow no mundo dem«-tlUco tm «ml. lambem, r.-i
Brtó:. tm nona tatrcmcclda Piiiia. para f«ttrídade ;•.<«••_». i>ede-
rs:* ' -¦ saiWaçSn # ctrsulho, «*-ni aliivra a tldria, olhar para ira,*,
:»ij<i:!:Maj««nta daquilo que coitquUiamai com a nmea luta Indlti-
ü'if! da lula doa povoa do ronunmie e do mundo. Vii--»:- -. -- m
i£fns iío qu« (omat partlci(»anl<a allirot. Hi«o eonu^antu» a t«lh«f
í» tram do rvotto euorto heróico: • conquitiamM a !tí!*rdade «í«-
{«pmua a de reunlfto, rtaiantAi noaaaa :c:»-.-Vi dl|iUtr.á!Ua« « ..i
* tfmkt* União Soneilca cautuiaurno* a anutla. com a ttbndadl
úf —» a doa i^u* cantpani^lroa de luiaa intl^Uaciftaa, conqula-
;>::.•* o rrconhectmcnio léfia! do Etorloeo e hrrttco Partido «.' :;.-.-
r.f.*. conquttiamna a srande %1tdrta do Parlamento c«m j>«:rr«i
de CotuUtuutte e. patucloansos. pela t>slm< u.» vet em noata \1da
.. ,:üía. daa elciçÃea bradtelraa. wprMontlBdo a «cio do partido
do proletariado a do pav» a maior garautia de e»tatiiüdade e mui-
:*•-:» da dmK«racta em nuua trrra. COOtim *¦> umncas de golpes
e pèrtuttoco?» por parte doe reacionárloa.

K''.n. em Unhaa «eralt, o» aconiecimentt» cutmtnantea. que.
; ii» o mundo detnoaáUco r para o Bra»il aatinalam a vitoria dm
pofM e entre este» o povo braMIriro. particn»anie ativo da trar.de
IDÕRl pela liberdade e pela indestendíncia daa nacoei. Corno o
»::o da üt' ' '. o ano da Vitoria, cate que entra, tmendo em mu
t> Jo tundadaa esperança», é o ano da eotuotldacAo da pu e da ae-
nnaça dos paiiea democrfttloo* llderadoa peles Trta Orandet.
Pua m braalleiros, particularmente, este 6 o ano da aua Cunatl-
tutnte aoterana. o ano em que a aaaembleia de representantes do
p>vo vai ler oportunidade de elaborar e promulgar a noua lei tia-
»im. Que ccnunuern lutando, pois, os bra-UIrito*, o proletariado, a
HM camponesa, a bu.-,:u«-u p: srti-bta. o povo em çcral. lide-
radoa pelo glorioso Partido Comunista, para que c-ua aimcmbièia
de reprefentantes do povo legisle a favor do povo. dentro das noa-
sai tradições republicanaa e de acordo com ra anseio» htotòricoi
das mata ampiaa massas que «xlgcm bem estar e felicidade, que•Mífn: saúde e Inatruçio, que exilem a sol'rt;no de problemas ur-
R»n'.es como a caresUa e a inflação, que exigem enilm a coruolt-
rUt.Vi da democracia a garantias reais de progresso para a nossa
Pátria.
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Nla estaria fora de nfopAti!'.
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Ú^Âa^éi^ai(Zmé^/caS
, No "El Pais", de Montevidéu,
o Jornalista Carlos Pardo •>¦:¦¦¦
ve uma crônica, datada de Iíuc*
no> Aires, «obre o clima de vio-
linda em que ae desenvolvo a
campanha presidencial na Ar-
gentina. Tara dar uma Idéia do
como as opiniões estão divididos
e de como é prolunda essa divl-
f An. «Me ciU a relteinda declara-
Cio do general Farreil de que aa
rielcoes de (everelro serfio as prl-
meiras 100 por cento honestas
• limpas e livres do pais. contes-
tada energlcamcnU! pela Unlflo
Democrática, que acha que ali
o que impera é uma ditadura
nazista e que a máquina eleito-
ral montada pelo governo, cm
íavor de Pcrón. é slmplcsmentt-
monstruosa c que nela trabalham
ativamente a política, no ii*o d;»
lorça e da violência, e o Minta-
terio do Trabalho com a dema-
gogia mala deícnlreada. Para os
peronistas a oposição é uma co-
ligação de lntertsscs estrangcl-
roe, e para a oposição Pcrón é
o "candidato Impossível", o
•candidato imoral", um "mero
agente do nazismo.

Carlos Pardo evoca as últimos
campanhas políticos cm Buenos
Aires, declarando que, na ver-
dade. elas nfio deixaram de ser
vlbrantisiimas. Mas pelos "nlo-
gans" entAo, em voga te vcrlíl-
ca que os adversários alndo se
respeitavam mutuamente. Abai-
lo era a pilavra mais agressiva
que uns a outros — radicais e
conservadores — usavam na pra-
ea pública. "Arriba Irlgoycnt,'Arriba ei radicallsmol". "Arri-
ba Justo y Ia concordância I",
"Abajo los radlcalcal" — eis os
gritos da multidão nas mas e
nos comícios. Estes, na capital, |
geralmente nfto eram Interrom-
pidos por contlltos graves. Ce-
nas dramáticas, com mortos c
armas de fogo, só no interior do-
minado pelo latifúndio. Mas
agora até o revólver está se tor-
nando freqüente cm Buenos Ai-
res, tendo-se a Impressão de que
melo mundo anda nrmndo.
Quinta-feira, por exemplo (isto
6So está na crônica em questão,
mas no noticiário de "La Pren-
ea" sobre a convenção do radica-
llsrao), a íracçSo unlonlstu e a
Intransigente dos rndlcaU, e na
própria série do seu partido, pu-
scram seus revólveres a mostra
numa- discussão violento sobre
uma questão de ordom, « po,
pouco que os mais exaltados núo
íoram ás vias du fato. E tudo
ae passou, bem entendido, dentro
do partido majoritário da oposl
çáo, entre os que nôlc aceitam e
o» que não aceitam n nl lança
com os comunistas o os aocln-
listas,

Voltando ao cronista de "El
Pais", eis aqui um trecho dos
mais expressivos do seu artigo:"Hoje, aquele cavalholrismo pa-
ra com o adversário político, lol
substituído pela palavra Injurio-
aa, o ódio e o rancor, O "abai-
xo" cedeu lugar ao "morra"
agressivo o desafiante. As mUltl-
dfies Já não saem á rua dispôs-
tas a aplaudir os seus lideres po
llMco», ma? a Injuriar c a rccla-
mnr a "cabeça' dos que estão do
outro lado. São comuns, por ls-
fo meHmo, esses espetáculos an-
tes desconhecidos para nós e nos
quais vômos mllhar&s do pessoas,
como que alucinadas, gritando,
aqui ou ali, "Morra Perón" ou"Morram os Judeus", "Perón se-
rá presidente <t Palácios seu ser-
venle", "Quoremos a cabeça de
Perón', "Seja patriota e mate
um estudante", consigna, esta
última, po?ta em voga pelos "na-
slormllstasr"

A arenga de Plinio

r.\ da vloléncli poucas vezos 'oi
velitos observadores dlaem que
nunca) Igualada na historia do
pais. Os mais calmos estAo. co-
mo é natural, apreensivos e náo
vêem como se possa pôr um pa-
radclro a este estado de tensão
que dia a dia piora*.

Pelo que se 16 diariamente noa
Jornais de Buenos Aires, Carlos
Pardo náo exagera no seu co-
mentárlo. Ainda v ¦.¦: ¦ ¦ hou-
ve um desses Incidentes desagra-
dávMs na "osllc" Flórida, uma
espécie de supcr-OuvIdor ou au-
pcr-Oonçalvcs Dias da capital
portenhi. A hora do maior roo-
vlmento. moças da Pcd.»raçfio
Unlversltári". nU apircceram pa-ra vender um Jornal estudantil,
que é dos quo usam a mais vlo-
lenta llngnr. •; no combate ao
ouc éies chamam o "liburo-na-
il-peronismo". Criou-se logo um
clima de irrltaçáo dc parte a
parte, apesar do que as moças
nf.o d ris tiram dos seus "slo-
gons" candentes. O resultado
foi um conflito, desta vez sem
armos de fogo — as peronistas
querendo rasgar os Jornais apre-
coados pclns universitário» e os
unlontstas formando barreira pa-
ri dcfcndé-las. E em Buenos AI-
res Isso é "rna'.o"... Isso e mais
ainda. — B. G.

"jrSTA' circulando estro ca
(aschias veríes uma cana

de Nata! de Plinio Salgado. »:¦•.-
da de Usboa, E' mais um do-
rcmcr.to de einUm» e covardia
do a-riif í-<•:::¦> que recorre
át velhas il'afl»a sobre o Eap!-
rllo, explorando o nome de
Deus. de Cristo e da humanl-
dade com letra mala cuia, para
p*.«»!«r aqui como Jwato, eon-
vertido ao catolicismo, pronto
para legrewar num convento e
de '..¦. sanilflcado. pregar aos
acua comparsas.

O truc d« Pünlo nlo difere
doa trues úo» fascltas de to-
dos os matlres nesta hora de
denota, em que se aproxima o
arlquilamcnto oolIUco e moral
do fascismo. Também na Ale-
manha «ansvliárlos carrascos
nazistas, «ordldos e fefores che-
fes nazl*tas estflo hlaterleamrn-
te tJTando a ma inocência,
agnrrando-íe ao nome de Deus,
entrardo para os conventos,
amaldlçoardo a "vida matéria'"
para comente "gosar aa deli-
cias da vida espiritual".

A xaropada de Plínio em tor-
ro dos velhos chavêes acácia-
nos. do "cumprlmelto da lei de
Deus" náo é mala do que uma
das manobras do fascismo con-
tra a de^^rneta ne*.la hora
em que o lobo m»'s i" • mie nun-
ca p"eel'a re vcrtlr com a pele
do cordeiro.

Mns o povo nio se engana.
Ainda há pouc vimes no cl-
nema as ca-as patlbulares dos
crlm!no?os de guerra de Nu-
rerberg. Ooerlng. W'~'~o?-t.
Hess. farení- —-'- e declara-
çôes de que silo lnoeerte«: e que
nada têm com os horrores pra-
ticadoü pele- seus lacaio ¦ con-
tra milhões dChomens. mulh*--
res c crianças da Etropa. As
suas caras repelentes nCo enes-
nnm. Seus gettos antes pro-
vncam rrilor reputa. Assim
tnmbem o palavrórlo cínico e
abjeto de Pllnb na sua car:a
que é uma ofen:.. á-i tradlçó;s
populares ia ! 'a de Nata!.

Oi titmmtlfoirm étitm ás
nwm poro m manha mm a dfwo»
eraría Ma aa ano âe 1945 um Htêm

f^ndo fido internaetQnalmmte o
ana Histérica da anlquUamtnto <to
tateima, M m ptart-t naeimal « <f#
reeii}x>raçâa dai direitas fmiemw^
tais da cidadania,

A flíMaçáo da pmktariada e da
jrwríi. dirigida sabiamente pela mt
destueamenta da vanguarda, o Par>
Uda Comaniêta do Brasil, alrançam
oi abftfimi urineijmi* Ante* de rude,
urruficiirti/u n<<>*.! pátria á órbita do
Kixa totalitária, levando-a a empe*
rar, dentro das potsWHdadet que tê
iam desemakfndo, mm$ c mais, <*«wt
os povos unidos contra a monstruota
mwittina da httlerismn. Finalmente,
atrarés da organização popular em
«jwfo om nosso» combatente* na
guina patriótica, marinheiro* da pa-
trulhamento do Atlântico Sul, avia-
dores e saldados da KAO e da Fffl.
as esperadas conseqüência* na modt'
fkaçüo de nossa política interna,

Sm meto a tanta* txitos, renfu
camas, por mais de uma res. a ina-
nidade das força* reacionária* cali-
gado* com o propósito de lemr adi-
ante a empresa cm que o htttertsmo
e seus aliados munlquistas e isolada-
nisto* fracassaram. Podemos registar
o derrota dos demagogos e dos gol-
pista*. Mas nào nos detcuidemo* da
luta contra todas a$ formas de rea-
çâo. desde as mais sutis As mais gros-
seira*. Indiquemos, sem desfaleci-
mento, ao proletariado e ao poro. as
manobra* Ce teus renitentes inimt-
gos.

Denunciemos, por exemplo, as
provocações dc escribas como J. B.
de Macedo Soares, quando, a serviço
da Light, e para defender o mano m-
terventor de São Paulo, que investe
contra honrados trabalhadores chega
ao extremo de mandar prender depu*
tados eleitos, usa para com o Movi-
mento Unificador dos Trabalhado-
res os mesmes processos que carac-
terizaram a imprensa de Gocbbels.

Condenemos, sobretudo, a posi-
çâo anti-democrática do governo pau-
lista e a que, segundo a complascenle
alegação de um suspeito Uder do sln-
dlcato de carris urbanos, haveria
adotado o ministro do Trabalho:
recusando-se a tratar com os traba-
lhadores enquanto se mantivessem
cm greve. Isso eqüivale a negar o di-
reito de greve, reconhecido universal-
mente, inclusive cm acordos e dc-
ciar ações que o Brasil subscreveu.

Com essa intolcracia, os srs. José
Carlos de Macedo Soares e Carneiro
dc Mendonça atentam contra uma
alta conquista democrática do pro-
letariado brasileiro e desrespeitam
um pacto solenemente firmado por
nosso pais.

Marca o ano findo, entretanto, o
triunfo completo de uma política te-
nazmente seguida. Triunfo alcança-
do apesar de todos os obstáculos cr-
guidos pelos remanescentes da quinta
coluna, ainda cm postos-chave da
administração. Apesar da resistência
de elementos que se debatiam na in-
compreensão e no desespero. Apesar
de todas as infâmias dc agentes do

inimigo, i!4# úmmamtmds fôm ««*
«liar compmta de dmmonim, ifl»
botadam, integralista* embutam,
trottkiítas, armtureirút da maiê
baiia eípecie

Uma fitaria enbat que, para o
flfosd, significa t*ta; tua p4nicipa»
çãa na práxima eonferineia das m*
çôes eembotentes, únka pau ítww*
ewifrícflrio a merecer este direita; a
liquidação do Estado Nava, e a ean-
vocação de uma Assembléia Consth
tuinie livremente eleita.

Ano de vitórias, astinahdt» pelo
restabelecimento da liberdade de im-
prensa, da liberdade de reunido §
organização. Ano da anistia, que m-
üuiiu a nada as miséria* da campo-
nha antt-comuntsta, desmoronou e
dissolveu o Tribunal de Segurança,
mtituht ao pnvo teu maior líder,

Luti Carlos Pretíes, e centena* dos
melhore* detentores da democracia.
Ano do registo legal do Partido Co-
munista, após mai* de quatro in-
trm de exiiténeia heróica, educando,
organizando, mobilizando a clatte
operária, o* camponem. amplas mas-
to* populare* e o melhor de nossa
inteligência. Ano das jornadas me-
moraveis do Cavaleiro da Btperança,
confirmando aos olho* da massa a
ansiada presença do verdadeiro guia.
no estádio de São Januário, no Pa-
caembú, nos comidos monstros do
Rio Grande do Sul, de Minas, da
Bahia, de Pernambuco. O ano dos Co-
mitês Populares, do ressurgimento
sindical, do MVT, das bases para a
nossa futura C. G. T„ da represen-
tação dos trabalhadores brasileiro*
no Congresso Operário Mundtal, reu-
nido em Paris. Ano da estupenda <• •
pertencia que representou o movi-
mento a favor da Constituinte. Ano
de vigilância e de combate á reorga-
nisação do nazi-integrelismo, frago-
rosamcnle derrotado nas urnas, sob
a máscara de P. R. P.. Ano enfim do
espetacular balanço de forças, em
de: dias de propaganda sob a ban-
detra da candidatura Fiúza e do pro-
grama minimo dc união nacional.
Ano da consagração eleitoral de
Prestes, o senador mais votado da
Distrito Federal, e da primeira ban~
cada comunista, uma grande banca-
da, elevando a composição de nosso
parlamento.

Celebremos, aqui, os aconteci-
mentos de tão fecunda etapa hoje
vencida. O povo e a classe operária
se capacitam do poder de sua orga-
nização. Comprovam a justeza da
orientação de seus melhores dlriyen-
tes. Aproveitando as lições aprendi-
das, compreendendo como se opera
o desenvolvimento pacifico, na de-
fesa vigilante e ativa de nossas con-
quistas, consolidaremos todas essas
vitórias no ano que se inicia: o ano
da reconstituclonalização, da elabo-,
ração de uma Carta democrática, da
instauração dc um governo legitimo,
dc novos e mais resolutos passos no
caminho da união nacional, do pro-
gresso e da emancipação do Brasil.

Não sejam apenas votos de boa
vontade, os que estamos formulando.
Eles correspondem a possibilidades
reais. Lutemos tor que se concre-
tizem.

ELEVAÇÃO DO NÍVEL
IDEOLÓGICO DO PARTIDO
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tá tendo u-ado cuaw »,"ma d« Ü<' (.ersaçáo c;nu<Anie*, + política o*¦ i-noiaa paiMi. Por im o r*l4d»
«. j ntai£ --.. > ¦'=* sem-

I pse uno o t>«*i!ia!dw o- < ¦»! f
i nio o utiluaauH et-rfiuimcnte

::íido a» ua-,« rfttUdadea e «os
rwa'o» pro9Í«ma».

A* "flrcuiiMAnflaa*. a "época**
* o -lusaf «Ao, para Bialin. pon>
uu i.f..,.£\*A para a • .<¦'•¦*;">
do mau-nailemo bis'.£rla>. :«-••
a maraUta. nem é d^nvo do no
me d« eorr.«ti;i".a aquei* qu* *¦,
tabe repelir auto-» rtvorocto-
!i.\:in, c a u»U> momento te
arr«-it«n!* corso "leatattrmdor''

PaJtíiJ »'la|III a f»** 40 W»J»l»>
tm *>Um, tm^mt» **«"•'«« i
m*m PaiiMa m f#«n>jihar * r*«
mim «« Wf\'a« b»4<J«t*tt«M f
(«triomui*» n*w f«!j«ip,-*tiíam ea

• » r»h» àtmmuti* MaMWt».
pw4'.v,-í .a «ui 0 u»«w panl4a,ií s*í«a?aiUi e*?f#s«r** a do *m»
ilin*s««Sa»9 <U p<^ii*iv.«<tMrfôairtuii'i*j i»,»iíi«!i».-í ttpsiar a
rm d>» ürtioi a r»u Ir, i-oüi »
!#f»n«r# fyf tomuniMa», a» i»|á«
mi*» # carsiJHM «w? a» «»wm im
a»Mfe!*f«m. pnwiítisoa á»*i»
dff»iw», os rt»anM«r*!l!«I é» Ut*em* e m r.a,'r«iait<*t ,í« i«k|«*
o* enwf* «nid!»» ronirn o fatlt'
tfrtmattiM d« lia*** mm.rO nó*
w** (»!o ».* a m&Q nsotiisUai,ã4i« «» t.o> fé;%%\ «i-air« im,
«mira & iw» Paíitéu), é um *s»
üai £,* <,"¦** t-.suii* no «aaminno
em», tê «,ua *vm> 4« f»*»o unia
Olíul,Ua;»t ifwtós ki «**¦»*, <it
tpi»t».o* uai .**,*» et ,*w.«.Tt,
ãa brtalMfa, um* íwuda ,'érça
4* W*'*9 Mfótilftl.Bnt* B0WM m?.#* de atlild*'
â* tvtviíiu*»» umum *na |*»«i«

th* ;«*,»* "mamwt* p.1-;»»*.
df#tli*iM «ia pau-, toffi» wM«aa
,A.*ii p<«4 da na.í • * ü* laa*
d mu. Hamút, etw»ff«At# (•> In*
coaídeniísnetli', » J*í» da «n»
tia e da Si ,:,•'. .. ühm %\t;»m•r.mr» por «ura laso qu* ea
.•ífteiií •» "|!^I^*M' flSK.r.,!»
paaitr par "cmtiatttM rttver»
eentat" tâo na i-a ; ac? rsrda*
dpird» i-atíoi*: da «•».»< Úst pio*letiiladi r»;a6liel;w. nt* pf>curam debllar a '- ¦ -» ¦:!••.' '.•
na lenlnita, a ma ,»t,(.;!M.
Cio lemnrsta e faser 4a crlüràM da ustoen^ea ífí.uu-ai un
•ICOUntO C- dilltlaat, ia».

Bio t% a» uaicói» «{'4* ,.evf»
a!*rtar-r.ot raaira im n 1,.1 n>
mal t-.-tiita i> E eaquaaiD nâ»»
ca3»p,fí.;de;mt*» «,.*«' o iia.w .o»
nltfãmaaio ia wa^ateijo-iísítvw*
n» d*vc eairjíuiar,»* ca mm*
acurai» dü r-mm* prdSTioa pro*
blrma*. nas (atas de !•»•» í?•«•
pria )'.>• -fif. nsa r.¦--•«¦ Ji.Udrj
rea&t * reatldas <> 1:0-»t ^ora,
»::;i4u,«. tímpfw canáirit'01 a"cie» de caça" da r*asi«% df***
me*a;a OMCÍa qu lio bem taba

das ot*aa de M*rs. clt*r,«-o.*r»e» 1 utlUrer et thanut-i? * "íonraai*-
Utvlitt*. e al.»>f attidn «a «uu ií- ] .aX oiir.t ::!'•*' ' d» li:«ali
{•ea 1-iiHT.u, «a mia IU r.deraldade, e ur«r.i <• se*

Noa. comuniaiaa. devrmot r •:;• ' eeatlâade, de pn»r:!ov í.no 4 eie*
«».- snu»; Coceo attirum «Itra. \ va<so da tdvcl : Ic--' tif > d« 1%**
Unlr.e 01 Blatia lr-:ie a *ma« tos quadros. Otda mllltar.ie do
<ir-fuiuiAr»ia». Hewe a 4»e ca-» Partido dsv* lnteirar-re dí qu«* è
m pertltar i no*** terra? v-* I um •!'.:! :'.•.'•<• perante o posa Um
nas etuiaa o marcumo «obre o" dlriseate ct.riía. contrtbee cota
medo de condusr a lula toa*, km eapMiiida. ta-t tirar ccn>
case material de qua dltpímoa*-' clwaíiea oportuiaa, ter lni:uii»

Per «mslderareaj o a.trxu. to ' ra. l*n S'.:i;fRl! aabe dsl*nd«*
um método viva e ilexiveí de tu-1 o aea Partido cernira o dltritío-
:a, por »">rem marxistas de fale' r.l»n» o liiold^clotltaic, o» "po*
e rio mero» pxeaetaa da mani». I qt.w» ilifiio*." que coasfceat
mo. è qua os dlri;eatea ds ncaao ; «erupre pu.* mascarar uma a'l*
Partido puderam traçar uma '.'.-! tudo opa.-tanista. Um dui*ca*
nh» potiUca Justa né»*e» «li cr j t«s líese eonherer ca probltmsa
tece metscai dr caaiphahape'.a t> -coarteter, at ainlMpiaa faces daa
dímecratitaçio efetiva de c«*a
pais. Arrro...-. dt> método tíLute-
fico, totiberam evltnr os de»*ia»
tín "eaquerda" — es«a berl-b*rl
infantil do comuiiltmo, —- e •*«•
tudir obJe*.ivam«nte as condi;tVt*
do momento, as c;lrvrurj4tancl8B
externas e internai, para afma.
iltnar a nosra conduta e a norsa
a-áo duntro de uma linha poiltle*quo rcpressnta a ürtlca raitln para
uma sdllda onlio nacional de tu-
das as tói-fas prog«ei-liias Inte-
res/adas na liberação de !.<-*.<
pátria.

Os poucos mes»s de a'!vtdo<e e
o rnuüo que rea'.lzou 1 •'•...'- me-

reailda^ra braellriria.
I^snbrwto-not «!? que Ler ma

alem do c,rih«<:míato do mar*
xiamo e das ciénclita em g*rat,
conhecia profundamente e «atu-
dava tempre ca problema» de *tm
psirla e do seu povo. a .•.in-.. iam*','•.•« :'.'¦'• nlo poiemos usar daa
inr.ss do maíerlalísmo histórico
sã r.âo conhecemos o lerreno on-
de a lula está cendo travada. 80
com este conheilmenlo teórico-
r>r*:.co das tcalldade» de no*s»,
páUia. é qt« farernos "polltif»
com os pé* na terr)", j>ara vsor-
mes a cxprtssSo do cemarada
Pre.-t«i.

ENVIA 0 POVO VOTOS DE BOAS
FESTAS A SEU DIRIGENTE MÁXIMO

Esteve em nossa redação uma
cnmlssAo do tipulüntea do vapor
•Cahy" da Companhia Comer-
cio e Navegação a fim dc pro-
testar contra atitudes do co-
mandanto Medeiros daquela
unidado mercante. Segundo de-
clararam os nossos visitantes, o
comandante Medeiros utiliza um
verdadeiro regime do terror pa-
ra a tripulação, no que é acom-
panhado por alguns outros ofl-
ciais por cio Influenciados. HA
descontentamento geral a bor-
do — acrescentam — descon-
tentamsuto que eulrolnou no
d!a dns eleição», pois dos irlnin

Descontente a tripulação do "Cahy' Contra os atos rea-
cionarios do integra-
lista Pio Ottoni *

qt 3 so achava ancorado no por-
to du Itecife, apenas tres pude-
ram exorcer o direito do voto
porque sabia o comandante Mc-
deiros das tendências democra-
tiras d., tripulação.

Segundo noa nformaram os
queixosos, a Capitania dos Por-
los cm ilcclfe chamou a aten-
çáo do comandante Medeiros,
tendo olo procurado cxlmlr-se
da responsabilidade daquele
fato. Apelam os tripulantes do"Cahy" para a dlreçno da Cora-
p.inha Comercio o Navegação
tio eentldo e que o comandante
Mod^Ms seja advertido n nlo

Telegramas òe boas (eslns àir'gidos a Luiz Cark ?
Prestes — Votos de Feliz Natal do emhaixaicr
R'meo Crtega e d? jornalista Jorge Kalagui 1

Foram dlrlgltíoa a Luís C.trles mllla, Antunes Ou'marAes. Ml-u*
Prestes teleTramas e cart'.es de ia. Marcai nJbe'ro Oulmcrf.-a,
Feliz Ano Novo. p:Ies pessoss Carlos de 8ouaa »fatlnho. Lu Ia
abaixo relacionadas:

Jefferson Pinheiro de Farias.
BentRno dos Santos, Joáo Augus

o i;-.üUro tripulantes do navio, proàsiga cm scu3 desmandos. 1 tado Kio

Em nome da cé'.ula "Antenor
Rosa", foi dirigido ao presidente
da República, o scsuhvr t«!;t?ra-
ma, contra o fechamen' •* cur-
sos dc alfabetlraçAo. ..rdem
do Integrollsta Pio Oti"Exmo. sr. presidente da Re-
pública — Ptlaclo do Catete —
Rio.

Célula "Antenor Rosa" proles-
ta, respeltosamentf vossêncla.
contra crime lesn-ptttrla integra-
llstn Pio Ottoni, que procura a.ui,«..v.» --. •-- -¦- .,.,. r.„,r«i,« ;,„manter Ignorância povoPflum}-|Ourgd[»S^^}^^ffír\]S^^aV^*SS

Araújo, M. Lemos, Joel Ba-'
dã Racho, M. Costa Leite e Fa-! £<> Sivn. Antônio Barbost

ro. Hélio Câmara, José de Suiza
Aires, Lourdcs Lemos, Conr elo«arm*nto. Nlbla de Jesus At.-^-

da
dato Totrcs Bandeira, major Arls-1». Lobato duimarAes, Marle da

f.des e coronel Felicíssimo Cardo- Carmo de Assis. prof. D'Alm.!da
so. Abílio Augusto Pinto Filho. | Cr-íe. Plácido Fel'clano AI~ nt
Manuel Osvaldo de Sá. LelIaiGeorge Lop?s Ribeiro. José da
Snarrs. Antônio Carvalho Rrmor,,; Mota Azevedo Antônio Rn' 1-
Hortencla Silveira, Astroláb'o''";"« de Almeida. Queiroz Ju;. or.
r.urgel Noguc.ta. Marli Hugo de; Mário Ferreira Uma. F«-; a

nên.vè;" fechíndõ"'escofai 
"rlfãbetí- 

j Albunuerque Bastos.Auntwto V. . Amando da Silva José Gomo d*
caçfto Comitês Democráticos Es- de Vasconcelos Odlhn F»!to'a

A ciência soviética e as pesquisas sobre a bomba atômica

Tudo Isbo criou uma átmosfe- berla cio Kapitza, da nova

Possuirá cm breve o Exército Vermelho a sua
bomba ntômlca? Esta possibilidade náo tem sido
discutida francamente pela imprensa mundial.
Mas n questáo é dc suma importância.

Os inimigos do progresso, que permanece-
ram silenciosos enquanto as forças Soviéticas
castigavam triunfantemente n besta Nazista, de
repente se entusiasmaram com a arma atômica,
secreta da América. Até Wlnston Churchlll, que
sabe perfeitamente que a liberdade Britânica
foi salva pelos heróis que pereceram ás margens
do Veiga, cm Stallngnulo, nfio pôde resistir em
dizer 110 Parlamento que essu nova arma ter-
rlvcl poderia ser empregada para resolver vlo-
lentas divergências ideológicas". Numa llguaiicm
incno.1; Ilorenda, isto quer dizer que n nova bomba
pode ser utilizada como umn arma para negar
á URSS o lugar a que tem direito nos, nesotios
Internacionais.

Com esta ameaça anti-Soviética em mente,
o Departamento de Estudo dos Estados Unidos,
liem clamando por leis Çtie mantenham o se-
qredo da bomba atómlva. Assivi, "no lonienfe
o tVtiirto Soviética, como todos os outros países,
inclusive o Canadá que forneceu á América o
urânio necessário para a /õbffedçttò de suas bom-
bas, inclusive a Grande Bretanha, cujos clenfis-
tos contribuíram com vesquistts inestimáveis,
tados os países ficariam privadas dos legreaoi
atômicos. Mas os cientistas por toda a parle
levantaram-se para avisar a vovó que csia poli-
tica seria /atai á causa da pai.

Porque? Nas palavras do rir. J. R. Oppo-
nhclmer, físico que dirigiu as pesquisas atômicas
na América, "E' pueril falnr-sc em conservar se-
creto o processo atômico. Nenhuma descoberta
importante, Jamais foi conservada secreta".

Mão pretendo divulgar informações confiden-
elals de nenhuma "fonte nutorlzada" misteriosa
Entretanto, se nos abtlvermos estritamente ao
exame dos fatos, poderemos chegar « algumas
conclusões esclarecedoras a respeito do proRresso
das pesquisas atômicas 11 n União Soviética. Po-
tleremos ainda avaliar a grande parte que n ei-
Oncla está destinada a representar no fuuiro da
União Soviética.

Um dos maiores cientistas Americanos, de-
tentor do prêmio Nobel, dr. Irvlns Latwnuir,
atualmente diretor dos Laboratórios de Pesqui-
sas da General Eletiie, esteve presente á Conte-
i-ência mundial de cientistas que se realizou em
Moscou este verão. Em 30 de Julho dizia aos re-
pórteres: "Estou admirado com a quantidade do
trabalho cientifico realizado, mesmo durante a
guerra Piquei admirado de encontrar nos vários
institutos de Física c Química quo visitei no3
Sovlets tanto trabalho tle importância cientifica
fundamental. No instituto de Problemas de Fl-
-Ica dirigido pelo dr. Kapitza, vi po!a primeira
vez'em minha vicia o l.ellum liquido. A deseo-- forma do oxlttênio

Por DYSON CARTER
Copyright INTER PRESS

é da maior Importância para o mundo. O oxlgê-
nlo liquido revolucionará os processos técnicos
náo só na Rússia, como cm todo o mundo".

O que o dr. Langmulr não revelou á Imprensa
foi que o dr. Kapitza é mundialmente conhecido
não apenas por sua descoberta revolucionária do
oxigênio liquido, mas como um lider Soviético
nas pesquisas da "física nuclear" — o poder
atômico. Efetivamente, Kaptza foi o nltino mais
brilhante do falecido Lord Rutherforcl, gênio da
Universidade McGill c dn famosa Universidade
tio Cambrlclgc onde trabalhou nos laboratórios
atômicos. No época em que Kapitza estudou em
Cambridge, viu pela primeira a desintegração
atômica pelo homem. Pouco tempo depois.
recusando todos os oferecimentos que lhe foram
feitos por capitalista.; ingleses e americanos.
Koptlza voltou a sua terra í-.atal onde instalou uni
Instituto de Física Nuclear.

Langmulr estava perfeitamente ao par rtc
tudo isso. Dfi volta á América, apresentou-se no
Comitê do Senado para falar sobre a bomba
atômica,"Uma vez que a bomba é lançada, asseverou,
"a única defesa é uno estar no lugar onde t.ia
ralr. E o seu segredo não poderá ser guardado
por muito tempo." E acrescentou: "Acredito que
a Rússia esteja planejando organizar um pro-
grama cie pesquisas cientificas c cte descobertas,
ainda maior do que os demais países"

Nio revelou, portanto, tudo o que sabli.
Algumas semanas antes, em Moscou, Juntamente
com Spnncer .Tones, Cmie, Adrlan, Vallarta n
Inúmeros outros cientistas de renome das na-
çôes capitalistas democráticas, ouviu Langmulr a
exposição cio dr. Abraham Joife de como «n 19:10
o Conselho Supremo da Economia Nacional da
URSS havia destinado enormes quantias de di-
nheiro para um programa de 15 anos dc pes-
qulsas especiais dos problemas atômico:-: ésso
programa começou 12 anos antes da América
financiar as pesquisas da bomba atômica. Tam-
bem ouviram as declarações dos físicos Soviéticos
Migdal, Poomernntchuk c os Irmãos Alitchanlan,
Esses físicos estão mnis adlantartes nas suas
pesquisas atômicas do que os Britânicos e os
Americanos.

Falando sobre suas descobertas dos ralos
cósmicos, o dr. Arteml Alltchanlnn disse: "Não se
conhece 710 mundo uma energia tão colossal
como as partículas que compõem o chuveiro Au-
ger. Nós a predissemos em 1940. Essas partículas
sdo provavelmente protons de, energia colossal.
Seu estudo pode modificar nossos conceitos sobra
a estrutura atômica".

Não é preciso dizer que tais partícula'', de
multo mais energia do que ca mezotrons, Podarão.

modificar nossos conceitos sobre bombas atômi-
cas Perfeitamente convencida disso a Associação
dos Cientistas do Los Alamos (composta de mais
cie 400 técnicos que trabalharam na bomba
atômica) cm 13 de outubro publicou um aviso
nos povos do mundo, cuja parte mais lntercs-
sante é a seguinte declaraçfio:"E* verdade que outros países poderão atin-
glr estes resultados com pesquisas Independe-..-
tes... poderão também estar fabricando bombas,
bombas que poderão ser dez, cem, mil vezes
mais poderosas do que as que causaram tamanha
destruição em Hlroshlma c Nugasalíi".

No mesmo dln a Associação dos Cientistas
dc Oak Ridee (um gruno amigo) também lançou
um opêlo para que "Fosse feito todo o esforço
possível para que o controle dessa arma fosso
exercido por uma autoridade mundial que tivesse ''"°.v', " «aum
o controle completo cia produção c dos materiais ,, :,,I, "v".
essenciais assim como o do seu uso cm todos os . ¦ •
países".

Recusundo-se a aceitar esses avisos realista?,
poderosos elementos a n ti -Soviéticos continuam a
sua histérica campanha para a aprovação de lota
que fariam da bomba atômica uma arma secreta
Americana a ameaçar todas as demais nações c
suprimindo as imensas utilidades do poder
atômico na paz. Uma das leis propostas manda-
ria fuzilar qualquer cientista Americano f-c teii-
tasse revelar ao mundo cientifico o serredo SÔ-
bre as pesquisas atômicas. Nunca, desde os ne-
gros tempos cia Inquisição, ousaram os odlnclorcs
Ua ciência, do progresso e da ciência, apresentar
propostas tão infames paru a supressão da Uber-
dade cientifica.

Um flagrante contraste aos planos slntslw,
dos monopolizadores Americanos é o discurso que
pronunciou O cir. V. A. Obrutchcv, ao saudar
or, cientistas de todo o mundo nn conferência de
Moscou em junho passado: "Ao progresso iln
ciência, não só na União Soviética onde não
existem obstáculos no seu livre desenvolvimento,
mas também em todos os países amantes da
liberdade, n fim de que a ciência possa coi.tri-
liuir para o progresso, para a paz universal c
para a prosperidade de toda a humanidade!"

quando n Rússia principiou a emergir do feuda
llsmo primitivo, Pedro o Grande trouxe o novo
espirito do entusiasmo cientifico Ocidental ao seu
scml-bárbaro pais. O primeiro grande físico
Russo, Lomonsonov. revelou-se um digno suces-
r,or de Benjamln Franklln, um dos lideres da
Revolução Americana e descobridor da clctrici-
dade atmosférica. Lomonsonov liderou os intclcc-
tuals Russos na luta pela libertação do mlstl-
cismo, lançando-se nas altas esteras do pensa-
mento materialista. Essa luta preparou o canil-
nho para a florescente Academia Russa dc Clên-
cias 110 sécmo 19.

A descoberta cia evolução por Charles Darwln.
teve a mais entusiástica acolhida no melo da
pesquisadores nntl-Czaristas como Tlmlrlazev.
Quando estava sendo construído rm Hnrvard o
primeiro grande cbscrvntório astronômico etn
América, seus fundadores basearam-ce na
experiência do observatório Russo de Pulkovo.
Os célebre? Quimico.? Russos Mendelclcv e Bi-
tlerov. o Matemático O.itrograUsl:!. 0 flilologlsta

os famosos cientistas Ru/üos com-j
plnskl e Vcrnadskl deram ao mundo clentificu

valiosas coutribuiçõe:;. Mas êssos homens traba-
Iharam sob as mais difíceis condições. A lndus-
ti Ia Russa reacionária não financiava os pesqui-
sas cientificas e o regime Czarlatn conslderavii u
pensamento cientifico, c com vazão, o inimigo
Implacável da opressão,

•
No princípio do século r.t'ir.1 a Pússla dí"

ao mundo o maior gênio cientifico da nossa
época, Vladlmlr Lenin. Em nossos países, Lsnln
é considerado um político revolucionário. A Aci-
ciemia de Clémias da URSS considera ns pesqui-
sas de Lsnln nos campos da filosofia, história,
economia e política como as maiores contribui-
eõe.i de todos os tempos. Foi Lenln que desco-
brlu a teoria cientifica da transformação da ao*
cleâade capitalista em sociedade socialista.

Esta teoria foi posta em prática pelo gênio

l Carvalho, Joáo Persoa. Vr.'t ..ar
1* Carlos Passes, Jovlna Sn '"na
da 8'lva Lino Antônio de ."«Io
c família, Anto.ilo Otlllo dos
Pontos. ílka F. Viana. Huci A.
Antunes, Irmã Arllndo da Cruz
Ribeiro. Joáo Alves, Edisc, AI-
melda Guachc, Washington Per-
relra, Locomoção (E. F. C B.i.
Fábio Lobo. Alcides Portela. Ar-
thur Henrique Ennes de Almel»
da, Odcte Rocha, João Alberto,
Manuel Alves da Rocha, Gcorga
Teles. Ofélia e Paulo Guedes,
Pedro Bursztyn, Slnval Paln-c.ra, ,
Valter Oarlettc, Guldo , Scveno,
W. dc Souza Rangel, Sevcrlr.o. de
Moura Ca-nelro, Margarida do
Souza Castro, lranclsca Bastos
de 'Miranda-, Etivaldo BrarUSo,
Albapeba de Melo, Adlnah r. ra-
mlllr, Mário Brasa, Moura- Ctir-
nelro. Rlsulelta Ptilchcrla dc -V-
melda. Carlos Portugal de Ca«io,
Clovis Bastos,' E. Mesquita Vas-V
concelos, Wilson Moreira da MiJi
vii. Davlno Ataldc de OllVífH,
Ma:ia Bragr, Irlo Silva, Miüíril
Pinto. Manuel Antônio. Vira 11 e
Sobreira, Ernesto ?,aar, J0S0 Ma-
oedo Vlgnolll, Amélto silva, Ou-
valdo de Almeida. Campos 111-
beiro e senhora, Leonel V. For-•cs. Santas Teixeira, Antô !o
Caii03 Oliveira, Jnrbts dr; ApuI —.-,
Maria de Campos, Arllndo M. de
Oliveira, José Soares Safnp Io,
N Ison Quaresma e família, B.i -
Jamln Arruda Camarc, Antó 'a
Gomes Re^lnaldo, Déclo Õòeliio
rtelo, Gualda Jú'é de S. Mpn-
Ihães, Hcrmlnlo Augusto Cavtí.'.':c
e senhora, Jullo César, &«>•-:o
Mendonça Curdoío, Joié Bbn'.'si-
c'o Ferreira do Nascimento. <<r-
rôníiro Monteiro Filho. Mflr.hel
Grandão Mor Ira e íamiVa, Aler-
car dc Carvalho, Edurrdo Hoüu-
naah. Alfredo Bavllacquft, Islib"*!

de Lenin e pode ser resumida em duas palavras. 1 Terczlnha Pinheiro de Almei

Agora podemos perguntar: como pôde acon-
tecer <iuc, nesta época em que a ciência deveria
fazer maiores progressos do que nunca, só na
União Soviética pode desenvolver-se livremente?
E' interessante relembrar alguns fatos históricos.

Antes da Revolução Soviética de 1917, na
Rússia Czarista a ciência era perfeitamente dos-
conhecida. Historicamente a ciência Russa estava
Intimamente ligada ás ciências Britânica e Ame-

ámielc- tempo, progressistas, No século lü.

Podfr SOVlétiCO,
Por serem científicas a teoria e a prática do

Lenln foi inevitável que, depois da realização
vitoriosa do Poder Soviético com a Revolução de
ian, o nove Estado Soviético começasse lmedla-
r.amenr.e a liberar a força prògresslstR de toda
a ciência então existente no Rússia. Ao mesmo
tempo novos campos de pesquisas foram apare-
cendo. Foi Iniciado um Imenso programa dc edU-
cação científica. Alguns clenthtan, como Pavlov,
a principio condenaram o Governo Soviético.
Mas dentro de poucos anos. mesmo esses cétlcos
verificaram como o Poder Soviético, a concepção
política cientifica de Lenin de como transformar
a sociedade em uma nova forma superior ;;té
então desconhecida, estava transformando literal-
mente toda a ciência numa força revolucionária

{CONCLUI NA' 4.» F.1G.J

Eilro Barroso, Dcmóstencs I.'o-
drlgucs Galhardo e família, V>ü-
'•iides Vieira Sampaio, Mllto 1
Barn to, Allomlro Pereira, Atafca
Ferreira, João Batista Not- 3,
Olad Ca. doso, Valdomlro Dan ",-
sto Brito, Llsarb César, Slfh. .1
Rezende. João Qulxndá, CeKa
Develiy. Pedro Alexandrino e fa-
mllla, Antônio T. Slquelfa, An-
tónío Burnet, Camilo Monteiro o
famliin, TTezlnha Estevcs de
Araújo, José Otonl, José Menáêo
Soares, Geraldo Pereira, Pedro
de Castro e família, Argcmlro da
Costa Araújo, Abraham Hoffe.
Jusllnlano dos Santos, José Ma-

{CONCLUI NA 1.» PAQ.)
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• O mundo melhor
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4* muMam 0 W t 0 «sítí*»*".

(Oi *tenetM«iH,., Oi -|t«rf«4l-tei 40 *•*!#-
i?-r«4#*í*rt«..»* a •/ar*... A •mém".,* 4I***

pM-ywi 11 li 11 1 i'T

Ar.iVHUtAfUOB
FWPI üwpa% #*W'í
p-*H*"0**!

Notícias da Prefeitura
A9 prsítnra no mont*.
no MromcirAXi 

T-ímtn»-» a II d fasaíw f«r-
f#i-le e p-ar» renreoldo p-!o ***•
tffio I ÍM para mie -« font»!-
t>«Ti!f* íío «wujiía den Emprt«-r«d{w M<4n!c!-t*U r«pj'lnim bm-
jora-.l'* »!4 «•l*f«*i« o-u-f!ro».
i!» prisfia » *tu« tffio dlrrilo
»«-a» hrdH*«». dni-n*!» «a lute--#-u*4m »-w»«*"»r rWfi"». ti«n»
U d» Kló. df*!»f»*»da o cun-«,<}*49 fni cí»***, mâifln-l». (di-
dç, md««o. b*m f«n< o rmm-*-
10 »}f -wn!0<AM, «Io nwd-niM
d» «ír.li» - tfMtra «n -jue prttfP.-
dttn Mii»f»f^r o ->-»«»mtnto d0-J-fíffn-» d* Jil» t meraaKdt.
«t«i • partir ar jHTnhra de 1MJ.

Cemfft-Trm 0ttlo*te»çâo do «mo.
01. Prefeito do DUírtlo Fedn»!.
o» ma-bra» d» MastóUüu-a la-
c«t, do Min!i!#rto PuWín» e »*?•
\ eí'.u»:!(H e «uxtüsret d0 Jtt*U(«
pnjrr&o tsmbítn tnsfíSísr • p*n-
tia. R00 *bi*!-mu «odk*« »"»•"»»|fc!df* par» » fonrío-iArtoi
rnur.Tir»'*.

yovo arer» or swivtço
r-n decretos de ontem, o Pr*

fetto reíoltea eoneedfr exone-
r«ç*o. • pedido, do <*»r«o de ehe-
te de Serstço do Oep-rtâmenu I
de *I*r-rurortei. d» {Jecrrturls Cte '

Ü-mfriffâ"

MMífflS "WlsW| wPpWdt B# (f í W"

NASHMEKtt*
*l»»l li » d #• «M4i f*0*« 0»«W«
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WOlVAOUs

MfttMf 4» (te*'»»'
jiít» t!««8 »* tiAWM §»0ltM» fa»

. ,j bi.ui. ri**».
iria, 04** MwfM w»*> 0 eeMMv

rf«M«ii r»0#ij-» iswwí». _
CASAMPfTQg

B«« f*J.«-* ü» t*f«*t|fM 41* 0,
04 |t »..,«* *.. r<>«M 0» N, 0, tM.
M0, 4 •«!**» -»#usn»****l 4* Ml*.
M*iH 4* <*«f-«**-0« flHf» ?*•» * tf,' 'SSOAGRJS

O* t*«-*»'-4tlv« 4» IWf*H««-.«»l»
4* lht-*-»*«-M ** f***í«H*M» -*¦««*'
IM» «UWMW (*«-M»M«». «-»•«»,
*«• fw«ff«««-r Ba*»» WM00, pré»!'
4*41* <t* tftí»t*» 4* K-*t*l-tuit« • M<
IHtf Awv«M*H) 4* VtH»~' * O****
tí.» (¦"*t fMlU|#,

»-#.¦*» i|t»> m r«0Ít0N M CAWfftMft'

'-0%>0--fc -M^0Wt-*j*-0*0-»'*i >¦;
3MM94S

//tà/és ãm/M fiwfata
•Mm* QpWlfál f^i>t,wti

d#w»4í(«« aHeM. de •*•

fé***** w m tm 0J Mí«i

MqQh 4 pvo9-eiHf(0i 0M
r«í«ffjf4 lKff«0 f*l* 0«M4
04í*»««ii prto mim «*«Mif4i?w*«-. ¦»#'»• nim-
0lW0fO#t « ps» #lí»{4<l ««
ntt t Aa*ííí4». t (*0>
ti#4ie d*HÍ' />«0 «tif leu

r*i0«0<) erMO *-** r««rti»
d4iaf *w (MMM «<flft«l M
*»«<*l V<*< M« Í4J("*(H"«I
**»-*</W0í*). 004 flff ÍW'*'
(4*4 fftftfin d* Ú*lfi4tr
wt*<tl* fHwawn * 4* í*v-
it-íj.4' ií!ii..1"irt!< d0 »w
ÍIK*» ij«* i>*44d« 4 0'0-
it» fii*í«-M *»ar»M«i- do
ma-»«-4I»'- . Í.M/2 CM/f.i.os MrHrts, ituewio
ia tim 93 de eieioi.

tV BODAS DE PRATA
P«eie'i N»!» MM M400 de

pntu o dutsnío e«*0l It-c-winn
Mefldtm-0 mi\* e EuíW*4 Twrr*
da ••!••-

Hia nmV-M d-4ee-vder»t#« de tr0-
a-f-anals f*mtlt3Ji do ríoit«,

file. filtai do ri*- JcAo Ji^iuim
de Mm.'»!!-* e de O. Joiri"*'
Ana d« Mentonça, d» !¦-¦•.»:•!•

ftiu» em wtmpatlhh de todo o teti t«K«. • ri», ntía do Sr. Ciâuãlo*-«-'•-t-tadn Oerel P*i iro-we «i» tM5»a Torre* e de I». A»»fl',»
o nim*ro dt «rrtdo-r* de tod»» 1 ú% »i!*a Torr*». de Atasr&u.
aa fj»iefí»rn4 ove ali rompe"*»- O eawl refeíwt* e* eUMjtliiBWl-
r»m mi» o» rump-tmeniea m m do* imuoa em mu reai-líneu
l-.-rff'.:» d» Cidade. k rua Senador Alencar, 101. mm

firntnrAtm oaut p-*;'*. «tn «¦ cru-cf-rto.
AIlMtVfiTf* ACAI» —— -——---—---—-—--»—-———

arn^/^U.!Envia o povo votos
etaa; João H*re«a Orrtl». M*«(» , r
Certita Paira 0 eutroa - aw>pa.;-Je DoaS testas...rrcsm

«tni-o de Tnf«m»«*e« - M«| tCOSCLUSAO DA S* PAQ.\
RMriM! Cjght U*} d» 8:t*e. ifU <ja SUtctra, JMlo DatUU M-f*l!rt P-nhr*" de OiiTew* Uma Jno^ AWUo p^^ de u^,» j0.— Compareçam.

gr.rrtr.TAiUA «.11:m
riNASCAS

NOTICIÁRIO GFRAL
COMtiT* VNtTAntO PW».
l.li» -.M-,1 \ m \ \/ lOM)

O Cemiia UrtHArlo de V01
!.tô?»j. qtie rrune em * ¦¦* fiielraa
• Quaae lotalulade doa d-üi-*»*-
!<tt i«;.'rmf s ti > bairro, etiA (*»•
ftittnb*rtdo «o» tnUlt0*0MOI rjue
;» tuncionam m aetu curao* de »l
taUrsiinSii dsurno 0 noturno,
para mfnore* e adulto*. O ho>
tarto 0 o -etuinle: daa 14 à» '•'¦:
e da» 19 *a 33 bera». (tkde do
r ji.i'.- ru0 Jusí. 1),

Téaibém edklA furi-ionap.do o
««r.Mü-ntrftío «!»«?!!fo dO Comi-
te tjue ** eneonti0 em pleno
dr«#i}«*o!»tmenta. Por no*.» imer.
mrdio. o C*>mite Unitano Pro-
t:*».»is*4 de Vaa '*'»•• ettA (>¦:•
t;-i*;.nti i«4»í oa moiadorm da-
quele local a ** tMtirtmtm toma
suaaoii-.de»-, por«-ue e r,«ra*(N da
rim Comitê nu- poderão lutar
rt«m mal* edclenrla por ioda* a*
rritríndica-oe* do bairro, entre
ela* a* mal» tmeUataa: â-rua, .'.:•
(iene e melhore* habita*-*-**.

COMtTB* nFMOCRATICO
1'i:>m.i:i-m-i\ VII.A RO-
gAlt 

nc teimo M.s-«r.coun da ( ui. Ar*
naído E>lt*Sa. AVertaiM Fweír*
da Cnu. l.u.r Paulo Carneiro,

Wiíra d- mio S. A. - Man-I A««lbeno I

ral de Vlatao, o entíenheliof Unho — If***
Manro Renault Leite, nomeando 1
para o me*mo caiso. o ergenhel-
to Exberto !,**•,•.¦'.*!&<•.

CITMPRIMENT08 HO FVS-
ClONAtISMO AO PREFEITO
Pela peAsasem do Ano. o fun-

rionalltmo municipal, «sulndo
uma tradiçüo. esleve. ontem, no
gabinete do Prefeito Fltai!rUo:

tenho o de**ueh«/. Cotre-ae *o-
bre Crf 3.M0 OOOJOO; AblUo R»-
drlsue» — Mantenho o de*pic"-o
— Antônio Alve* n *-• e Jeaé
'¦'.:••• de Santa Ro*a — Cobre*
»e. mp*---U*amro!«v «obre Crf ,.
3.C-M00 e Cri 77» OCOjW.

ií:í!\- ihiii -

Funcionário, boje, u *ef-u!ntea
felraa-tlerea:

p»»ç* Saena Pena - Praça
Vieira Souto — Rua Oajo Cou

Arevedo. 0 fim d» aprfarntar.lh*
t» cumprimentos. Recebidos pelo
rir, ou*ta*o Pllndelfo Arevedo,
srcretlrlo particular dr loverna-
dor d0 cidade, o» funcionários
Iam sende condurldos ao *a!5o
nobre da antiga Câmara Muni-

Verdun — Pa*
— Rua Oomr.*

s- *r.% — Rua Caroilna f-antoa e
Praça Oenerat Otorio.

Funcionário, «manha, ** 0«-
-njtnie* felra*-l!-*re*:

Campo de 8I0 Crtitdtlo —
Prara Serredeio forrelr - L0r-
(to do» Lelm — Praça Conde*«a
de Frontln — Rua Pranclaca VI-
dal — Rua Mala Lacerda - Pra

pi: MOtaCS mmm
VIM urinillM. DoenÇM <!e 8*nho-

:«.-. 1 ::•¦:,:;¦> DUtUrbla* -<•••.:-''. Ul.
fUt». Onda» Curta» — A*-*mDlét», M,

elnr.1, onde oa aguardava o Pre- t» - t»i.-. n.an - 12 a» n hon*..

ca Barão de Drumond e Praça
Rio Orande do Norte.

^0S^âRIP^£ ^^Sí^rrf^ti

DiRomMMUnwm,

ADMISSÃO mh 1.15
poâ'

Og menores qae tenham o cario primário
erão se matrictifar no curso de admissão ao

comercial, grátis, pela manhã e á tarde.

ESCOLA TÉCNICA DE COMERCIO
Carvalho de Mendonça",
RÜA DA CONSTITUIÇÃO, 71

Telefone: — 22-6766

t.

O Comlü*- Democrlllco d» Vila
Rota II. em mintao do dia 30 ul*••''To. realttoii em «u» aede aoctal
um reatteal arUttlco, que coruitou
de uma roovdui infantil denoml-
nada "liorboieia Negra" * um
ato variado.

Por eclamae&o geral, o Comltc
dirigiu ao ar. Pio Oitont. recre*
tlrlo de EJucaçlo do Eitado do
Rio. o icfulnte telegrama:"O Camlt* Democrático Pro-
r-retauia de Vila Ror-Ui. reunido
im a-aembieta publica em 30-13-
iOtS. per unanimidade de todoa

us,
Manurl FrancU<o de OUrtlta,
maior Oras Calmon. Arilndo M.
Vaujuei. OrUntio i-cuio Maior de
Ctitro, J. í.a: ..• ! :.-....(s Ju*
ruar, E»ne*to Fein. r.dea «U 8,1-
ta. Alfredo Jota Oomct, Joaí
ouuherme Dua e família. Almtr
MoniAlveme. Disnor Ferreira,
Jo»e Fatctou. Jc4* Peaaoa da Mj> e '"^"f* ÍT™*0..^00Brtio e fa.rtna. Lutt Frar.cüco! doa Comitê*^ Dímocrlliooa. no
Freire. Armando Sale*. Fernando | *•**•«'• d0, f"0- l0^<,u<!,Í0,M!l.{ulAíbe.-io da Costa. .Vanuel Joeel J'm» a'ronia aos brio; dos r.oMos
da Costa, WiUon Dominsue* de! Innlo» mortos em defesa de nos-
: ;-->. Coralio de Ctatro Pertl* •* P*5"*

m prcaenie*. rem proiettar Junto
a V. Eacia. contra o aso vtaien-

r*. Famliu Eaio Machado, Jadicl
lieira, Joio Ferreira, Toso Mo-
teira. Jota Ouilhe;me Diaa e ta-
milia, LuU Arilndo Tavarea de
Ura, Ji> c Venanclo de Souz.i,
Iri* Fonseca da Silveira, Mário
Si vero Lins. Antônio Mota Mala,
Odeth Sampaio, Ftorlano Ttbur-
cio da Cruz, Alonto Fonseca Mu-
!•.:•. Ama.do Ribeiro, Fratict-co
Gomes Bcnjamin, Slva Paulo.
Artsttdea i'-.:.>¦:¦¦. Francisco de
Paula Torres e esposa. Afonso
Teixeira Muniu, Hélio Ribeiro de
Carvalho. Álvaro Faria, Albino
Queirós. Weymar Duanc, Ilüàrlo
Nuuc* da Rosa, fCulina üe Sou»i
Brito, Lourlval Plnlo Oarcla. Es-
dros C. Batista, José Ribeiro,
Antonto Barbosa. Sâstenes Oon*
çalves. Cap.táo Artur Cunha. At*
mno Dia* Filho. Luiz Carbaüo
O. e Pilar Bolanos de Carballo,
Jarbas de Aguiar. Ari 8. Malhei-
roa e íamlila, Chailc Farah, Ar-
Undo N. Oliveira.

Do embaixador do México,
ar. Romeo Ortega, Preatea rece-
beu um cartão de Boa* Festas e
Feliz Natal.

Do sr. Jorge Kaluguln, di-1
retor da Agencia Tclegrftfica da j
União Soviética no Brasil (Tass).
votos de feliz Ano Novo.

M.VTRICiTAS AnTRTAR NO
COMITÊ' DE mm>! i:i n:\

O Comit* Democrlüco Pros-reu-• ¦¦¦> de Madurelra estA comunt-
cando ao* interessados que se
encontram aberte* a* matrículas
para adultos e crianças do seu
curso de alfabcüzac&o, que t f-ra-
tulto.

As aula* tfTfto lnldo no prdal-
mo dia 15. O diretor da escola e
a comi-sfto de alfabetizrçao es*
tio convidado a comparecer
I uma reunlfto na sexta-feira, dia
4. H 20 horas, na sede do Co-
ml té.

COMITÊ' DE MULHERF.S
I)E REALENGO PRO"-DE-
MOCRACIA 

Ma to vivido ÈniÉ pés poderes públicos
O Comitê Democrático da locolidade, porem, etiá lotando poro concrtti-

tat «boi niuíi legitimas aspiraçõís Aquele subúrbio da Central pre-
 cisa de água encunada, luz e telefones públicos .«

iu»-*t»nu-* onlKt). 0 fttlta d*
un.a f«ní**la do Cwmt'0 D*aM»
erlOíu de Olinda, eom»a*<.« p#.
tw t#tumt« p*k.a> - 8WÍ* Or«-
gor* de Oliveira ti* aeriMan*
oa e«4miei, Marta Jn» HlIOl-
:;.cí. -. P*f#ir». T^t-íiiili» P^«*t'
ra, M0i»d# Fríturt». P/aiicN*
OM0r Pereu». lilses» Cl*»r P<*»
i*lr0. Paute TrUewa d* ü»*uia.
o<r*!4o de OIIV-H0 Cabral «
Jorge Oliveira C*bral.

O* vi*J»ni#0 tioram trater « »
aolWariedad» 00 Jornal do pr».
u-»rta4o e do povo. hlpait-rar
inteiro 0***» 0 eamjwimta da Au-•o-wmia do Düirtio Federal • d«
Água, pmmovW0 petos Comitê*
D**Doe*Mk40.

Dlmnini nn* 0qu*t«a membrsia
do t* .•>.:¦* tvrtf.vi&ii.-.» d» OUo*
da, <¦¦-.'» ***d-> piovu-aria lunrio-
-«o l T'ftv*»-*a Irialina, n* 19,
.ri* •-« rtiillade e»iA r# ba'e:i>
dt> '•' •¦ •,',.'.*•!.«• ü!" pela* i«iwmJ1-
.-aV---, mal* imedlaíaa da nopu*
|a-*\0 do tubuibto da Olimia,
roa» sejam; 0«ua encanada »m
toda 0 localidade, ->• ¦ ¦¦* 0 tu*
para o cemitério local; calça-
menlo da* ruu que *« encoti.
iram e.»?»-••*» de mato, dlücul.
'ando a**im o transito d* pedra*
ire* * d* veículos; ambulatório,
a ,.:.•. de que •«¦(* evf.ado. da
uma ve* par» aempre. o triste
«ip-:líti!o daa co;uianu* rorna
ria* de doente* e »<¦!¦!¦--¦¦¦* '•>¦*
aos ->o»:o- médico* de Msreclial
Mermr» e Nora Iguaçâ; melho-
re* uaruporu* * telefone* pá-
bilOM. __

Quanto 0 0tm -uunlà ralUl-
(i!.-.-'.;.-> ('.l-.v :*:;; ;.'-* 04 noOO*

CIA. INDUSTRIAL
E MERCANTIL

DO BRASIL
Ficam convocado* o* sr*.

aclor-lsta* para uma as-
«embiéia geral exUaordi-
nirla a se reallrar no dia
¦ de janeiro próximo rio-
douro, á- 15 horas, na •<••
de ¦•"•! 0 Avenida Apa-
rido Bonret n.# 201. *a!*a
n* 401. na forma dos ar-
tij-Oi tt e 12. letra "c",
doa Estaiuto*, para deltbe-
ra* sobre a cesslo de dl-
relto* decorrente* da pro-mem de venda feita porr-crttura de li de Junhode 1B43. bem como paraeteirAe.» da nova Diretoria
e •"'-¦-•-elhn Fscal.

Rio de Jan-l*o, "*9 de de-
rembro de 19« (a) Ben-¦:¦¦¦:•. Quaárat.

t1*ltani«-0 qa« «* moradan» d*
Olinda, quando Mgajtltim iate»
(t.iiar. alô cArtiaooj a *# -Jtrtíl'
re.-** a KitepelU ou AMUlata,
anda pagam um rmtetfu 0 rln*
«»HH («istavúi I UlrÍJlíiH*.
quã fai 0 lüariA • tisiismue a
fpe-ulo, poU rvío 0 f*fu»»4n *a
rlism* usar peaaaaimetite o te-
lefona,.

I'c!» expo»tclo qua noa M ttU
u, t-a-rltaM-aa que 0 te-aitditie
de Olindi t«m >iti4ei em eowpie.
to 0t*andana pelo» p*J«feí pú»
iiiifft*. o que nla m> juülítí*.
pai* ati t.'-'.flem ttA muüt-s anui
!<¦!.¦.«• .v! de tamüia* de trat**>
madorea. Aeora. (nüém. graça*
0 InictAUvs do aru C«mitA Da*
mociatim, que reúne «is «¦«=»
tileira* numeioo» dcmotralaa,
Olinda ter! *ailifeli« cert*m*n-
te, a num praio u« tempo laroa
ral, ••-!»* «íí'»í'« «>»t» la«l-
Uma*.

Dentro éaa (*«mltA* Pjg«0>
tttv.!<* l-opuUr*». o t»ro *9'*h
de 4 i^ii<efe#j»r e* 0*4*0 preí»}*»'
mi», g <a Camiié lieweerliirti
d» o»n40 Mbeii r«mo »rt*««*r
0 num-**»** i*Ji*uiHW dswiü* *
sutejrhií» da C*ntr*i, 0 fim ttt
¦:4* a m«Mr»a ron»i|» mal» hf«t#<
n*>, í#nfarta * mxtttm,

| EM SÀÔ PAULO
CMMIFA MKitmfttii
PMPVMR 114 um *

O Çaaaál \ume. ¦
p«l*r 4» ViU Ma***»* ».«
I**»te, ar*!.* de (*i

fffspça* Hàf*- i<
patitMi 1*. .. ...,
Sllçl*) d» ar**fíiirí
t*s. b6Mt*a|* , 1,0 s***9 aaossesin ,-asrrattro 

jfepuf»? |t y -

ertHliAr *ii«Pí*í 4* e .
rtgtfttsj rtrs*i«át t*.l«t, «-
4$ d« iistesfaiii?. é,,,„n .
»4 0 avtrads* Btra % p,.^
44 taalrro,

COMITÊ DEMOCRÁTICO SAENZ PENA
Distribuição de presentes ás crianças

dos morros do Bnreo e Formiga
n-jr |« 14 hera*. 0 <'<--»n»

ngiTtawllaw <l* »**«» P-A». 0«<
t >»;• ...i» que ie«ne rm •««* O-
lelr»* renlrr**» d* -Ifmwriil*»»»
d* I¦¦!"••. fiumoici* uixa £'*"¦'¦

TEM NOVA Sf:DE O
DEMOCRÁTICO DE NHOPOLIS

Pmentt á inaagaração o deputado Maaricio Croooii
Ant«-on'.em 0 tarde efriuouse, mais **m»da* iwplratôe*, no:*

*Ament« a**tm a m***# e«n.
p-vmdari que o Comitê 0 um *»r-
ganPmo qu* se emptnh* na lusa
pelo» !'¦:* anseio* a o apoiar!
ptra a rontinua(0o d» sua luta

Outro a*j*ee!o imporuot* fo

O Comitê de Mulheres de Rea-
lcngo Pró-Dcmocracla, por auai

secçflo Juvenil, reailzoi no ultl-
mo dia 24 uma festa dedicada ao*
moradores da localidade. A* pas-torinha* do Comitê levaram no
palco um c*petacuio tradicional
do ..osso povo, que (oi bastante
aplaudido pelos presente*, após o
que foi lida uma mensagem I po-
pulaçAo do local.

COMITÊ' DEMOCRÁTICO
PROf.RESSISTA 0E AM-
PARO .

O Comltl Democrático Pro--rcsslsta de Amparo, no Eatndo
de :-.'-' Paulo, realizou o Natal
das crianças da roça, distrlbuln-**- ****-** d- 250 presente*, após
uma palestra e um número va*
1».. |ii.ia» crianças do Comitê.

TEATRO
CARTAS

SERRADOR — "Judas em sa
bado de aleluia" c "Juiz de j
Paz na roça", com Alméc.

GINÁSTICO - "Casa de bo- ,
neca", com Renato Viana.

GI.0f.IA — "Joüo Caetano" e
"Patrocínio" com Jaime -,•• a.

FENIX - "Vestido de noiva",
com os "Os Comedlnn*

RIVAL - "Vote em mim dona
Xandoca". com Alda Garrido.

JOÃO CAETANO - "Uma
viagem ao Inferno", com Chang-

RECREIO - "Rabo de fogue-
to", com Renata Fronzl.

A ciência soviética e as pesquisas sobre a bomba atômica

V

(CONCLUSÃO DA J.' P.AO.)
poderosíssima, destruindo ai pilares da ignoran-
tia em todas as frentes, libertando os recursos
Dimltados, técnicos e culturais do povo trabalha-
dor da cidade c do campo.

Paro mencionar apenas uma realização: as
novas ciências Soviéticas aplicadas ft agricultura,
criaram em 15 anos uma gigantesca agricultura
¦oclallsta, com uma produçfio e uma cxpans&o
¦em rivais cm todo o mundo, que resultou num
aumento sem precedentes no padrão de vida dos
camponeses Russos, antes analfabetos c mlse-
ravels.

Quanto ao progresso da chamada "pesquisa
pura" na Unido Soviética, todos os observadores
*]a literatura cientifica mundial reconhecem o
Ojuc se tem realizado. Há 15 anos atras, quase
tiáo se falava em relatórios científicos na Unlfto
Soviética. Hoje, autoridades técnicas em nossos

Íialscs 
apelam para que se instituam cursos do

íngua Russa, porque uma grande porcentagem
dos trabalhos científicos do mundo têm origem
rios laboratórios Soviéticos. Um crescimento tüo
Impressionante, em volume e qualidade, de
pesquisas jamais foi visto cm pnls algum.

*
Na URSS as pesquisas cientificas sáo pia-

nejadas tfto longe quanto é possível planejarcm-sc
aventuras ao desconhecido. Nos nossos países,
antes da guerra, era costume dos professores rea-
clonários mofar da ciência planejada dos So-

•vlets. Mas os especialistas que assistiram a Con-
lerêncla de Moscou / Cstc ano, cerUftcarum-se
pessoalmente do que o Poder Soviético rcallsuu
110 terreno dos pesquisas. Lá, um plano nio 6
um rl(;ldo esquema compulsório: é um gula, uma
finalidade. E porque a ciência Soviética náo O
"planejada" como em nossos países, por con-
cessões financeiras dependentes de caprichos do
íllantropos, ou pela louca corrida atrás de lucros,
a pesquisa na URSS abarca tedos os campos
Imagina 'ds. Oferece oportunidades a todas as
variedades da inteligência c da ambição numa-
nas - desde o escolar tímido que não se anima
a avènturar-aa alem dos queridos fósseis do seu
museu paleuntológico nté é. mocldado inquieta
que estuda impaolentomente Reoflslcn a fim de
poder realizar o seu snnlv cie afastar monta-
nhns e mudar o curso dos rios.

A ciência soviética C especialmente vasta e
gloriosa para a mocldado talentosa. Num brindo
á ciência, disse Stalln em 1D3«: "Aquela alênala
que Mo permitira que os seus velhos c conheci-
dos lideres se mascarem cm pontífices e mono-
poHsadorcs da clônvla: àquela que abre suas
portas ás jovens energias do nosso pais: àquela
que reconhece que o futuro pertence aos jovens
cientistas!".

Em troca du segurança, oportunidade e apoio

financeiro, o Estado Soviético faz aos cientistas
apenas uma exigência: todos as resultados do
suas pesquisas deucm ser publicados. Há multo
tempo o físico inglês, Slr W. H. Bragg. afirmou
com um notável senso comum: "O cienflsfo
nunca poderá se orgulhar de nao ser útil a
ninguém".

A ciência soviética está a serviço do povo
e a êle transmite todas as descobertas. Em troca
o povo cstlmn a ciência como a nobre bandeira
do progresso desdobrada nas fileiras avançadas
da humanidade progressista, na paz c na guerra.

•
A guerra contra o fascismo deixou admirados

os observadores estrangeiros. Os acontecimentos
na Frente Ocidental provaram que a ciência
ormou o Exército Vermelho com armas lnsupe-
ravels pelas outras nações. E' ridículo pensar-so
que o Exército Vermelho poderá deixar de se
preparar para futuras guerras com armas atôml
cas. Essa idéia, e náo a bomba atômico' é a
arma empregada pelos consplradores antl-sovlé-
ticos em nossos países, Brandindo êsse falso
cacete de guerra, nossos monopollsadorcs, os
Inimigos da paz e da cooperacfio Internacional,
tentam rengrupar os restos de bandidos fascistas
c construir no Hemisfério Oriental uma fortolezn
de onde uma enorme devastação possa ser desen-
cadeada outra vez contra todos os povos.

Mas apesar de todo o seu poder destruído-
a energia atômica nfio representa senão um fracc
punho a emeaçar a força Invencível do Poder
Soviético, o esteio da paz e tia liberdade pai",
todos os povos de todos os continentes. Em nosso'
países paparemos uma tremenda penalidade si"
permitirmos que os forjadores de guerra flores
çam em nosso melo, se nos deixarmos acovardar
com a ameaça do rueper-armns, apenas conhe-
cldos por fiiiper-puerrelros. Desmascarem essa
ruidosa propaçanda e acharão sob sua capa os
fiupor-aprovcitadorcs, os monopolistas que fizeram
o Hlllerismo.

No aniversário da histórica descoberta clen-
tlflca de Lcnln, o Poder Soviético, recordamos
as magnífica* palavras de Máximo Gorkl:"A vida sob o Socialismo é oçáo. crlacho.
completa realização da verdadeira ciência. Sua
finalidade 6 o desenvolvimento das Inestimáveis
habilidades Individuais do homem. Sua flnall-
dado é a vitória do hr.mem sobre as forças da
natureza, pela saúde e uma vida lonpa, pela'
suprema alegria de se viver num mundo onde
a ciência se possa moldar numa bonita vivendo
pura toda a humanidade, toda a raça humana
unida numa única, família, poderosa c feliz. Snb
o Socialismo, nós nos tornaremos todos clcntls-
Ias... novos cientistas, técnicos da cultura, en
gonhelrps da alma humana, criadores da paz e
da liberdade! descobridores do nobre futuro da
humanidade!" •

NOIVAS ALERTA!

NOBRE
É A VOSSA CASA

ZA

em Ntiopuiu, Estado do )'.'.... a-oienidauc dt liiauiuiaçlo da no-
va aede do Comita Drmocraüeo
daquela cidade, aio a que com.
furf«nin niameroioa da* teu*
liabUaaie*.

A reunllo, que foi prt*tdt4a
pelo «ecretlrto geral do Comitê,
nllveram presente* o deparado
Maurício Qraboi*, do I'a: .; ¦ Co.
:...'.. '..1 dO ll.-a.-.::. O* HPI000U*
u:'.:<-a do Cowiie Omotraiíío
do* Portuário» do Dutruo Fttiv
tal, do C. D. de Nova IguaMU,
do C. D. de Pomo*, do C. D. de
Edem. e o prolem-r Henrique Ma*
;:.;;•.£) NUDU, p.ta"or ;>:j'.c*'j:.>
da Igreja Rio de Janeiro, d« Ni-
lôpolli.

Falaram vlrlos oradorea ena).
teccs£o o aisuLIcado da inaugu-
ração, b. :n como * natureza oa>
queie organismo popular, cuja*
imaiididea eram lutar peta* rei-
vilidicjçoe* mau acnlida* do po-
vo e participar da marctta da de-
mocracla no lira*!!, como clima
maupensavel para a sasufaçòo
do* mal* caros ameio* poputarea

Como último orador, usou da
palavra Maurício OraboU, hurne-
nagi-ado na «oIenld-.de e que le*
uma breve dissertação sobre o
que é um Comitê Popular, e de
como ile ae deve conduzir, alhean
do-*e por Inteiro da política par-tldárla. Mostrou que o Comi-
lê Democrático, como o.-^anlt-
mo unitário que ê, náo •:-•¦¦•¦ ler
qualquer cor parUdlna, mia a
sua conduia re deve orientar se-
gundo um critério demosrlllrb
amplo, de maneira a quo parti*
clpcm deles todo* os clemunto»
realmente Interessados na luta
pelos interesses populatcd, inde-
pendente das sais convicções po*
llllcas, re.iglosas ou filosófica».
Mais adiante acentuou que um
Comitê Democrático «d poderá
gozar do prestigio e do apoio da
massa popular, *e couber levan-
tar e defender, de fato. as suas

Pracinhas em Manaus
MANAUS. 29 (A. N.l - Clie-

garam. ontem I noite, /elo"Campos Sales", vario* expedi-
clonários amazonenses, os quais
tiveram festivo desembarque.

fftt* d* "Ar*» me»**, ttm * I.
ll|t>ilH*l# tlftttltUl»* <1< (.;.-
1** »» irt*i*v*» •!<-• lajavr** 4*
H<rtM t 4» lcii«i{> tt.,,-*
IH-Wt» 0 4hlHbttH»a •', "c,
Iwl00> twal-fm» 0 i»!i*. i *«•
prlllr»

Viria* *t*4*-T*» t»-4il* a* ?>,*.
lavra para f*t*r *->a*» * »u**-ii>
cjiI. 4» !*•*, qae é 0 *A'' • |*«-»
•U VH6H»", a *ll«iii* *-« 0*1*4
livre» » «utanie-. 0* p»» rat-lr* •
u.ii ijt.i-.ii., «**wi e lí*»t«*lf*
*!»»>. diiunl- rlnr<» l»«íw ****>,
•mí«íou a bum»nt<J*4r -ur* »
mui» Itiifwl MM«»«,I* «it %m *
bttlóIU UW (r»tihr<i»mlâ

tirg»nli*'«»» d» p«i0, ts* ahrl<
cam nu **%» **•!« l»do« 00 qtt* **
b*irt» ttmut* » r*»«^ii» As ul*,
per mau wti poma d# ranfan*
e fri!tl-!*4« p*ra lailat *-,<«(»-.

. «ilim** d* ur»» on»r>»uví« *».catüado jior M»urlrw 0:»t>'.» na c*»ml*l» It*-*»t*a átieuna tal o papei qu<»p*",* ISy^ rii". po.wuin 
' 

t »*»rt»**rvsdo a» Comíie* Popuiar**» tnut
para. oreanliando o povo. deien
líert-m a luta que o» reprcMi-ut-
ira do povo *u*!en«arlo na Con*.
liwlnie para que *!*)»m aw*«-J-
rada* I* maMa.» ir»b»!hadora* *
•Kpul.tf*. eondlçoea de «Ida "•*»•
pre melhor*-*.

Duranla a *e**lo, foi levanta-
do um voto de proterto contra o
Inie-rallMa Pio Oienl. »-crria;lo
de Educação do Eatadn do Rio e
que. numa manobra anli-d*»-»*
cri!!?*, csraerert-ileimente fa*-
cisit. i?oraue anil-cultural e antl*
í»:Kilar. *-em feehaa4o e*oa!aa .de («ter*o* temllí^ Pe-»oUr»* »
p-tmlrU» para allabetüa-lo do de unira» M-pudmçlc* «ntí-w.
povo. 1 ri*l*.«-

ru*>jir rtn t>j*iir» nuttm * r*>
mfflinfaçio o.-*!* "Alto I"» I
quo ¦¦ retr»l« d» utn *J|hI!i(»íí
iodo Micclit, *»«4« è a "Ai** li-»»
da Par'.

O ('«mlll tiimwt*«!--» de «¦-• 1
Pela, p«rl»-«« m*-.**"*. f*l wa <t»>
qttr RKtU tf r li.rulam I > *»•-

p»i».'>" .1- um» ('•'.-. a* (il.Bí.t
pobrt* do» u»oif#» triilobot lq***>
l> hnlrra

VlHo» oridwr» «««li* d» !"¦•
larra. e eorijparree.á*» »*«*-*"-"ata
de fralernld.ie> *!«*--**«** ? ••

G&te&ut
PROGRAMAS NO CENTRO E NOS BAIRROS

CAPITÓLIO — J«ns*l*. í***-
aha-, 1- KH-iJ*. »».!.-.|..:-».

CIXEAO TIIIAIuM — Jon-ta
de iru-rr*. tlimt» earto», eomti»*,
d**enjiea.

C(/M»XIAI, — '•«itt*rri"h»*•, •
"Nnv* OaroU»".

n.tiiiUAiio — "Mft»K-« -««ra
mlüi.V»'*. com Jt»rs»rt-t CPrlra

nmti \mi _ "A' raeta.iu»"
mm InsrM lier-m»n a c-t '¦ 1
lloí-yer.i"i-i nu» — "l'm homi-m 0*
airílws". c»m Psrr«t<> l'«wlr».

uns _ "Concerta M*e»ltro",
com l»rd Cr»lMr • Uai* t»»r-
Mu.

mi 1IH» — "O v«l» d» decl-
ailn", c»m ¦;:¦¦¦: Qeraoa a Ura-
lory l'r«k.

METUMPOI,*- — "Ídolo do Pá-
blleo". com Krrol Fr/nn.

mu un _ -a vtasanÇ* du»
Ziimtilp»" • "Pfcado Tropical".

1'AI.ACIO — 'O »llto d* Ad«-
no", com Getio Thleroej- o Joha
Hodl*k.

ENXOVAIS

15 PEÇAS

CrS 78.00

8 PEÇAS
Cr* 320 00

Gimrnlç&o pnra
quarto de nnl-
víui. Pintura a
ôlco rica col-

cha

aüARNIÇAES
DE LUXO

OuarnlcOeu com
i pcça-i, verda-
dclraa obrivi do
arte, trabalhem
admirável-, a...
Cr» 600 00 e Cr»

SOO.00
Cr» 1.000,00

ati
Cr» 2.500.00

15 PEÇAS

Enxoval N* 1

Vestido d* *eda.
dlvemo» mnde-
Io* t ni*l* 14
peço-, rrclam»

Cr* 78.00

Enxoval N* 3
Vtitldo de *ed»
mirveUlrut ul-
tlmoa modelo*,
lindo conjunto.
Total, li peca»

tudo pnr
Cr* 150.00

Enxoval N# Z

Vcatldo de leda
com cauda, ele-
saPíe e m^íer-
no, t mala 14
peça-, tudo por

Cr* 120.00

Enxoval N» 4

Vestido da ti-
niMlmoa sedo.-,
modelo* exclu-
slvoa, um con-
Junto de luxo e

beleza
Cr» 200.00

S*-*^35*-^ i

A NÕBPE2
95, URUGUAIANA, 95

Atençlol
V. Ex. encontra

ca"A NOUREZA"
enxoval* proa-

toa até
Cr* 1 000.00

8 PEÇA3
Cr» 320.00

Cluarntvno para
quarto, cetim de
sedn pintada a

óleo.
colcha com ru-

toa

» PEÇA3
Cr* 400,00

Ouarntçllo em
cetim fulRuran-
te, rica pintura
a plncrl, mCo

livre
colchfto Rtiarne-
cldo cnm rugos

• babadna

Aviso aos amigos da "Tribuna Popular"
A Comissão de Ajuda á TRIBUNA POPULAR

pede aos amigos e admiradores da TRIBUNA que
tenham listas de contribuições com o prazo esgo-
lado o obséquio de devolvê-las com a possível bre-
vidade.

Pela Comissão de Ajuda á TRIBUNA POPU-
LAR — ACILDO BARATA.

Horário — 9 ás 11.30 e 13.30 ás 18 horas.

INSTITUTO DOS INDUSTRIAMOS

Aviso aos empregadores e associados

1 — A partir do mês de Janeiro de 1946, não de-
verão ser efetuado.- descontos para a Legião Brasilel-
ra de Assistência (LBA), nos salários dos Associados
deste Instituto, por força do Dccrcto-lcl n.° 8.252 de
29-11-45.

S — O recolhimento da contribuição do* empre-
gadores para a L.B.A. (0,5% lobre o montante doa
salários pagos a seus empregados) continuará sendo
feito na mesma gula até então adotada.

MANOEL LUÍS GARCIA, propne-
tario do secular Laboratório do

¦¦ «P* n n S *f^

vem por este meio cumprimentar e agradecer aos seus
distintos amigos e fregueses em geral, todas as distin-
ções carinhosas que lhe lêem dispensado e por este
motivo deseja-lhes sinceramente BOAS FESTAS e
FELIZ ANO NOVO.

rbAU - "V**-* u f.i * n»
ht»?"» com U Carioca, l-f <i »
PiaeMto.

> iii"i • «i - " '*»»'a '!" "<••

Io" * '¦•nhMsr Ans-I".
PIIIMDu — :,» ««u mliStc *•

ímor". «-•»!-» lt< l> i* ¦• !'
IIV.X — "A ararxlo Vaj-a"

rvirund uravt» * MH>t* K "•
au.

HIO TIHAXCO — "TrS.Hir,. I»
Tartan" e ,,t'u»rt<» par» tia»"

4. UAItI.iW — "i"»-1 tfi"* "'*¦'•
il»m" « ">lli>**rloii <l« m»d*M,
lle.itr'-*»".

». JO0B' — "A' n»;t« eonhi-
roo*",

VITOIIIA — *0 ciraçS" a»
envfihee»1". c«ra Iletlo Dü!» «
Jtlia lia".

NOS BAIRROS
AI.PA — "O 4tan>lf> diudor"
AMKRICA — "Navio Nifrtrí"-"
ami:iiica.mi — 'Trititt »vr>--

du» n.ilire T««iulo".
AUTORIA — "Voe* ü fJi 4

B*hta"?
.4.1-4*1.0 _ "Santa".
AVi;SH»A — •Trinu «»pir4íi

ao*' "'' "W.
A4TORIA — n'oe* 1* foi »

Dah..."'¦ . ¦¦ i'i : i '¦ — "Cm l«rrl»U to
alem" a "Cântico do Rarows"

IIKIJA FLOR — "Alma llu»»»"
e "JiiHtlç* a murros".

CARIOCA — "O cotação ri»

CATi:>ini — "O conda de "*-a-

t« Crluto" a "Ntck Cartar no» tro>
plcoa".

CAVALCANTI — "itumo » T4-
qulo" a "O caradura".

COLISEU — "Cm» veth» «ral-
xaile".

CRMTB5ABIO — "F«nUa'* *•

gelo" o "Varremlo o» maré»".
i s _ "O c*»o do dlanuit-

te niiil" a "Rocolra Branflra".
FLCSIINE.NSE — "Tartan e »¦

amaziumH" o "O trem do dt.ibo",
ntrAHAM — "A dama da» «-

mellan" e "Encontro com o p«-
rlK-o".

GRAJAC — "O far.Uiama í*
Cnntervllle".

liCANAIlAHA —"Pardliio» nara
harém".

Iin;,\r, — "Trinta aegundos «o-
bro Tóquio".

IPANEMA — "Encontro BOI
céus".

JOVIAL — "O ulvo do iobl»h--
mem".

.MADUREIRA — "Alma» Iní'-
mavclfi" a "A orquldo» d» Drookltli*

MARACANÃ — "O regre*»'
daquolo homem".

MEIER — "Caaadoa aem o*»»"-
MODELO — "1-nntaala d» »•¦

Io" e o "O traidor Intorno".
MODERNO _ "A e»ttrp* í"

driiüAo".
METROS TIjrrCA E COPACi-

NA — "Sem amor".
NATAL — "A lua a leu ale»»-

ce".
PALÁCIO VITORIA — "Ia*

famla" e "Melodia* daa Américas".
PARA TODOS — "A forc» <"«

cornçíto" a "O V acusador".
PARAÍSO — "Guerrilhas".
PENHA — "Batrada da viw-

ria" e "Meu reino por unia co-
tlnhnlra".

PIEDADE — "A ditado du ou-
ro".

RAMOS — "O chnrlntA.ii" o "tira
pnrccldo íntnl".

RIAN — "Um passo aler.i il«
vliln".

RIT7Í — "Vocí J4 lol A Bahia?".
RIO IlUANCO — "Tesouro-da

Tarsun1' o "Quarto para dnlr?''.
itoxr — "o coraglo nn» •¦«-

velhece".
SANTA OEOIIilA — "Amor *

porcentagem'11
SANTA HELENA — "O Ihjid

pastor1'.
S CRISTÓVÃO — "Trlntn ve-

guntloH sobro Tflnulo"»
ST AR — Você 14 fi.l A RnhluV"
TIJUCA — "Tl'ÒM hiMuliin*

ruKsas" (? "d traidor liileenu".
VAJi 1,0110 — "Loutii i",r

enlas*'.
VIII.O — "A cnntlnelru il" l>n-

talhftn" i> "O ulvo <lu |nlii"|ii
VII,A IS.MIEI, _ "A í*tle'(l."fli

vnm (l'-*iti s".
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•*¦»¦¦

r'a organíf«Jfl lintfi-

fí,fmfflí# pofj- mofei!»-
•«r «J grana**"! mano*
•..•pobrtf t «W? com

mi a po/t'tVa naciona)
li W^jffivofco moíi ro«
«í.jíimfn.e «o M«lWl
A> aVmofracío ' t.a li-
krdodr" L C. Prf itei

»m di
DMA FESTA DE TRABALHADORES EM PORTO ALEGRE

CAL
TRIBUNA POPULAR VMMtMM»WMM«l|lM>mm *»»***=

Piflfii S

Pela união dos trabalhadores na
Federação Sindical Mundial

m Integra do discurso pronunciado pelo lider operário da França
Leon Jouhaux na Conferência Sindicai Mundial, em Parii

iwr,f"" '"Mijpni

Comemorando 0 flrwwiflrio de na ündieato, ei padeiro» reafirmam o Iffl
tlfíf/o de união para u delem paeUiea de teta inttrtiiti —-Cmtra at ten*

fodVoi de renün 'alu\âa fiei fniic/urn ínfef raftitfli

VIDA SINDICAL
% . ifa****fcMll Mb ttul*

i «<iUÍ MLJ40tM..i« \
.MIS MU tdltlOI A» ———

', uücfMS 4* C*WU**9 Ü# Vl>
.» »*rtf»*,í«5íí<» dlM *i».0'

JlJ- ti* JalWltí, CWtltUfa
...... ..»..«*» • » ..-»j ttn .-¦
...;» * J.;«<-».« NHOatO

. , j -*,» a» usa «.* »«¦!«¦
, * rj* AUfiUííO 6*'

< .« i. *

.. . ítuaüo awrao Uwiadm

.,;.^".' . --* * t>iM«. tli.lf f.ía
. ,UMO bU t*íir,vl U« aU<
. .. ,.j Ubgu tia Wall»*.*,
,, .. I il nJ.t, CWUiWtttC

, líiUteUO. AMMl, • l4*
>v » lWW«wWJu« bO

.,..-> -j UBMtf ilulü*.
. .. . .; BlM<OWi*l| ••.»!•

., .. 0«uDa>*QuM i*»h'&.íj.
1 ... d (<«M«m«bMi ua

'nMMCATO 
Wiat OFICIAI*

>,«..»iv*."»>.».i**» ¦ "" "
A .,...-.••¦« wj òiüuttaw ct>
,,*J «Mkt4li-.il* t 1«*«U>I..*.

. Ba* |..<>*4W U« oe*««-
m* • i>l *»«•«•* tw Uaavu« mi

..... úl itSKtt», »i».va w>.ú> u»
.. i u*ir»actu» obt*

. -...» ntwOdu ama-
k dum tiim ut» um.*-

, . .. -.^.* au ptufcosu du,
t .«1 ,.l WIUMUCi&AàiVA Uxti
|U,4l,HltlUUUa i. MWbtf

".1

,. . w> V.^Ki.-.kiI •
.. . .» .v., Iii»<fM^m«< * •*"•
, . 1 ,.,.„.-3Ç~%l ,«.» »-:. «..•

HltUlHH • f,»»»„.(j ê l"
1,-WlH UA S--Í*.. (Nki* UitiA

s^i -i leuoi, ».....-^..
:.. .tJ«, *.-. «41 uu>M, mi «.at

ilHkttM b«i«lo li. 4.
.-« ;u.nw ttfíiw âi*cuU(Sc«

:;. „...v 1.0 |.*aUUB -:., s. ——-t
!¦ ¦ ãèiif ã íi*i u>l|Ml(au ua Ciil».
1. ..j ¦ fc« auiblCal bO Ul».
...,m *r«..ai, r&uo pela qual •
1.... ,...< ..u<»4 pt.a CkUlr-"V-.'
i...„ j cj maior tiuinero pcuivet
1-1 yniii 

'

i-.-iu.. ALMRn <&•{«*!*>
P*f« • thlis'. Sa í-..|n Ufti •
Houve uw lêmpo, a fêitmtai*
?* »*'. Mi lema. em «.«• cm
•iB4if*i»« bi.t (Miam raier
f«M Mia* |i«r#ftseei», <», ira*
ta)IUl4OTM iHl.ia. Illfto, t|,
fOWioa »«Sa vfgiUnria «f» §<**¦-»*i«* d* nilaio MMtt#r. <ia»
laatafa 4e«»«|*#ri4#m*»ia r«a>
ler o» *n*em 4» ltNr4a4« 4o
nhtui peta,

llo|*. 4«'$*•»• qna a arartati*
4rrriB.ii., ici f.%nft|a *»* rai».
pt»* 4* e«r»t»a p»'í #*»»«ír »
eiil.f4*<fi«Wíj. j| f4u j»5i|esí4 ai
aaMrroa a toctioi 4* l*tmio H*t>
e#4a á*i»t a fití.iu ;jj» »»«»»
(>!«*<.*,<•• j..?.:.fr, #m «aaa 1 ¦*¦
<«« p»U democracia, «ela lt»*r*
dada.

1: M a«»Sm q«* reíebame»
nm Mim» do Kindlraio ¦; •» |
Tr»ttaln»dor*« «m PanKlea^aa
sara »arlif!par»t(Hi 4* '¦¦>¦* da
anlrtraarlo ti» <•!<-• rt^ldaram
na «atiido, dia 1* deat* ¦»•. K
foi. na raalidad», uma ballaal'
ma feiiai

VH rAl*fl,*IKl IIIJ 1.1X*H —
.*••• aallUi nonlio a «nf«iu4o

a teda do Sfndifalo. o tr*tíde»>
!*>. eadetra Joio PiantlM-o Va>
BlW. w. fala 4a* iradíçA*» 4*
luta 4aqyeta #B<!4s4a. )•>:*.ao»
4»« fr«*t«. 4a fow». 4*« amea-
Caa da policia a dai prlacee.
Olbamo» ao redor. Criança*
brincam p«lo ratlo. R#nhora«
conraraam • comem doce* »*•
talhado* rarsamcu!».p*!* tn*«*.
»:¦ gn amhlem» eèm dl*«rao
4aq«e|*t doa velbot femr«»a. O
pr«*l4enia no* f»: >.» 4o 4 * em
qna a pairolha da bHeada a*'
•aliou a ae4a do Sindicato.
Quebrou tu mareie, ai jaaelii
r telou a porta para qud ala*
Rijem ma'.» nntraaw. K tia noe
d!» c<im lano oreulbo: "Ms«
rA* tomo» no* reunir na prac*
publica a coniínuamoi a lular

Haf»r«»íJ»w 4a PÜWO CASUAL

keunião da Diretoria
ta ü.ií.ü.

dlrulsatl%. dul'cdem-noa
ictulDte:"O i>r«*ldenta da ünlao ha*
<• cn.ii ,i..i Kntudaiitc* convoca
«1 acsu.nte* membro* da dlre-
lorla t do* orgao* tubvldlarlo*
fará uai» imponama reunião a
iar efetuada ao dia 2 da janel-
rj da 1^45 a rim d* organizar
o* pintai, da entidade para o
período do aoo entram* no «en-
lido de dar prosseguimento In-
tenilro ás atividades da entl-
0»de maxlm» dos estudante*
brasileiro»:

Acadêmico* — Venancio P-
ja* lx)pes, Cario* Arelanai

Itclirao, Sanafto Caitelo Dranco,
Kernando Parg» NMna, Fernando
lUrreto Nunes, Juares Altafln,
Aioislo Bittencourt Nelson, Jar-
t>as Anacleto Porto, Lennart da
Silva Novals, Blpldio dos Reis,
Krnanl da Silva, Koaa Kinkels-
teín, Vanda Lacerda, Jos6 Luís
Areias Neto, Augusto de Castro,
Oraldo Dllner Gomo* de Sou-
ra. Homllde Tavares, Fernando
1'essanha, Paulo Rodrigues, Ali-
1» de Oliveira Figueiredo, Cio-
v!s Cursino, Hollo Jaguarlbo
liumes do Matos, Joaó Kmlllo
Gonçalves de Araújo, Roberto
Toledo, Pedro Coutinho, Volnci
Cobco de Oliveira, Eros Mar-
tuig 'lelaolra, Newton- -Acnmcs.
A .tonto Luís Mendes e Hélio
Teixeira Fernandes, para urna
ordem melhor dos trabalhos to-
tios devem chegar ás 20 ho-
ras".

VIDA SINDICAL
NOS ESTADOS

TEM NOVA DIRETOR!»
RF.LO HORIZONTE. 31 «Oi

Sucursal) — Recentemente ciei-
ta. lol eroporuada a nova dlrtuv
rta da Federação do* TtaoatUa.
dorea da Indüa-rU da Cons:ru-
cio e do MoblUirto do E«*ado de
Min»* OeraU. qu» llcou as*Jm
constl-.ulda: Prcsldenle. Lindo'.-
fo Hlll; vloe-pre.«ltíen:e: Carmln-
do Siqueira: tesoureiro: Ouivlo
Jo*e Soares: sccretArio: Joaquim
Faria de Sousa: bibliotecário:
Agenor do Almeida. Suplente:
Vicente VenAncio Pereira, José
Gonçalves Plmcntel. Oerclno Per-
nandes, Clarlsmunáo Moreira Le-
:nos e Osvaldo MoraU.

in i.iin i:mm» o mssinio
COLETIVO —

BELO HORIZONTE. 31 (Da

por*.** a a»»»a !**«a era ,«*!«*>
O lenhor Jeía ffr»a*i»#o v*'

Plil e*a.l-it »« SorASlUla* •
l»i mata, seda ibe* oferta 4»'
Ml • i<i:j.i. Pepoi* mossra-
•** a Itaodtlra, l?ma teis4rirs
bniaj m tafaspllia » •*rTt. 4!»
KwkHMtt *t'm» if»a4a ha»*
dalr»*.,,

W» QI11 TOMIMR-VH XO
f.» Ml MIO 
O» p*4*U«t. em e***mb!*!*

geral, »ií-»:heram para orado'
oflftal o senhor Bdiar Jo«A
Ctiíiría, tlenitflio desiacêdo
na* NU* pr«l»lariaa da n>.<
Oranda a alttaimeni* uw do*
4irif-tiir» do 1'aHldo Comnnu>
•» da Rraiil "'«'» eaplial. Com
et!» e»e«lb* o» ps4»í?o» 4«f*m
uma rr»n4a 4«woo»m»-;»-j d*
rapaeldada poiioe*, p<»ia ala
nihsrsm a flllaçAo partldarl*
4a e>fothl4o maa *lm e* aervl*
cot Inúmero* qua « padeiro
Kdíar Jota Curvela tem prea«
lado A elana.

In!cia'menia o orad«r ea re-
feria ao pa«»ado do Klndlrato,
dliendo:*Fo| na ratar daquela* tutu
pa*»ada* qa» •» forcou * nnm
unldtdf. a «oldade qea n»a dia*
qua •* 5»***»». dentro da or-
dem • da 1*1. »a lota por »•<**
l-ds* raivíndlcaçõea 4a com*
cia***".

l'?i'i ref^re-ta *«» qu» tom-
baram naquela* luta* grani: ¦
•a*. on4o o* padeiro» alndaram
a ean*tmlr a democraela qa«
ho|# eeiamo» vivendo; "Rvora-
mo* aqnt a memória particular'
raenie, do de«l*mldo dirigente
•:ndlral Xeferlnn Faria*, velho
batalheder # 4lrlgenti» varia*
rtsea 4o n<> io üín4lcaio. que
foi para ele a gna cs<a o a tua
verdadeira preocupação, pol».
apesar do ter perdido amba* ai
»!»!**. contlncoa tendo o bom
eontetbtlro • *m r ¦ doa réus
companheiro* 4» lula".

r>pot*. Edgar Cuneto f»l»
da ostro* lutadores. Em Abe*
lar4o Correia, qn» foi pariegoi-
do * maltrala4n pela policia
faeeitia dos Inimigo» do» tra-
balhadore». Fala em Olímpio
Alves, em Pio Cabrelra. em
Joio Marques, em Dorvallno
Dnarte. velho # querido dlri-
Kento alndlea): enfim, rala 4a-
nuele* que lutaram por melho-
res eondlçôe* do vida. daquele*
oun lutaram para qun »«u» fl»
lho» nao ft»**em e»erav.>» de
um patrSo brutal o explorador.

E8MAOAMKNTO TOTAL IK>
FA8CIHMO 

daa *a padetroa apot»"*^
aqueta Itrtflfl W tem ceilbo<
randit aifvameat* pai» qua •
.-sindicato poisa levar atam» ¦
*»a Ittti p«l»» retvtodifaç**» 4*

m PAOmRfli *R POOTA'
iUN A AI.TPIIA i»<» »«•»
HRKTO gt IS ATHAVn»»»*'
MOf»—¦

Encfrraado a prllbaaio *•>'.*•
nUada n*m da palavra a **•
ehor João Francisco Vaeint,
presidenta do «ndlcato d»* Pa-
dctro*. Km ma oraçAo o »**
«feor Prioeliío SJaatnt f«t r»'
p!4o « IMlalvOi Irtíaado a ot*
cossidado d* »*¦»'• aolida união
ronira o* provucadortf*. aceo-
laandoi

«quando fâ» faitsmo, grevt
r!c* noa denuBcíívam a patiela;
hoje. qua loiam»* pjeifiram'-n>
te, ele* no* Incitam á ««»•"•
It.jcfc »0 o presidenta do fio-
d-eaio A Bltlm* luta do* padel-
;,*» contra a alia do pio, oca«
«'ao em que ele* foram <.-.«!•
4a4oi a laser nma greve, »*nd4
que a ela*«* pa4elral aouba
poriar-a» A altura 4o grava »—
menio qua airave*«am«*. repe-
lln4o a provocação,

ApAi. foi encerra4a a »*m«.
*en4o qua ao» presente» foram
fartamenw dlurlbulda» doce*.
«andwlehea a bebida*.

Fodemof. easlm, afirmar que
fot uma nüiiía leati do povo •
d» ela***) padelral.

£e*a ..'..-.

AbrteM espaço, ho}*, par» a
Puijí,í»íSo 4o uti..'4»w à» ItdiT
o;«riikf» M«n Jonlwua. *t«í*-
lírio Rtral da Co«le4fí»tÃ.» 0*<
tal 4«* Ttab*itta4or*i» 4* Piaista
„ r*«te*#tttante dos »ib«!n»4a?«
fraj^M* m C«h»« Kawittvo
U Ornler**»?'» Sindical Mundial,
prwunetado jKiantt o* delega'
dii» 4e 6S !«<***, ícpiftiwlando
mi% rte M niliMN» di tratmSita-
dotr» «|*niía4», por m-**w>
4a r»feoda Cortíerencta rfuntri*
em Part». para Iun4*f a rV<wra«

fl» 
Sindkal Mundial. Um

aultauí I um dó» nw.» err.ljtt»
líder** ptelrtA»:.* 4a Prarsta, »
«mt dtoCWrM tíífi*!v«» e «»»»i6it«o,
* um «mrfamen'.»» a cia**« otie-
tatla tíe lodo o rr.umlo. p»r* for.
lar a »uta *A',t!«* unlio, rm tOftia
M IV..SWÍÇ50 Sindica» Mundial,
peja «rreaa da Democracia « t«.a
p>i !:tc-ÍV.Sí'.¦¦•:-.*!-

di o dtacuraoi"Camarada»:
Em r*>mo da Confederaçio Oe-

ril 00 TíswtSIs». suja Wtça e re-
ptrier.iada por mau d» Ô3 n; •
tiuv* úi tiliadot. *».:.. ti.r ua
« oi^jIIs»"» por »aud»r.vo* fr*-
UraAUWaM r.fv:o pata revolu.

rlaolTrO t*V» ler«» • to#fe*w*l>
BMM d^taseavas A !M*»i4*4# !iu>
niãti» « a utótwftóttm», «•*•»•
i«t; mma tUaõa, eajUwl «a
Pintw*. nu», 4# netrtV «**b» 4»
iliNUar akíúsaasiçtri*J>M *««*"'
i.i eü,4f»s*4l» SMrW 5*»ií ílifAfta
»«. »;iefifti4» IflIMMW o «IMMhaS
4 r«$wiíar da Pasrt* »q«*»«» «P»^.
¦ta maa* o# t «fitai, g mumb
ct«fBaraU*9 í«m #**» com*» •
«,u* ífOMWê vaidade,

Ktea t*ttiwç*«» bamfihattt* «u»
q povfl il» PratH* t1^* •**** ***'
IMiur. imputa K>* uaitM 4*
um íJr*#Or» «du» twnr». o pr»*
M^artMO 4ê*t4 p»t*jfiÀ.J a io;#-
roa )*ma« r. ctarnlastinameme
«.nm«*i.*# para 9 úm m «u*.
por sua •«»*» «traff* 4» *we
ítral r^uIufwmAfta. pu4«*« «*¦
láearar «UertoitBtgafo rmn v*
Unmtím «a» NaçtV* Ualrtef,

li,ia Pans #m que <*ual» tv"|e
itimiao*. p*Sí • » Par» úp ttw i
ti» tomad* da BtAtlU», da* f*>
soluçoNi da t«d • »m*. ea Oj.
muna o« l«l • qu# t«m »nui
bui4o |ur» a UberUCio do pai»
tm w* stanòe »*rw 4# n*-
roiww. se sarriltejo e de fo.-».
*«m. Por t*»o ttwsm». n*o «"*»•
mu» um Aimbom **o o fon» 4*
oue os dHoáadu» oparirloa ae ê*
itacòw. tepf«**nMH«w mat» c*
&i miiboe* 4e iratMlIvadorra or.
íanw*>lo#, *d «mcwmirm reunido»
«m P»»t« |ww fundar a no* a
rViteáíçaa «indicai Mundial.

O* wauainadort» de França *
particularmente oijta Krtiro.
iam sempre profunoamen!*
ms«m«io»alt*".a*. CoruWcraram
üonpre q*> a liberdade d* *«ii
Imvs, a sua liberdade m»a*a II-
gida a liberdade do mundo «
qu» nao poderta tmver po**»,»*
Mm* »*tio dentro de uma nu-
manidade livre. „_..„ ..

Por rontatuinic. a liberdade da
humanidade e'S» *m irande par.
to condicionada pe!a rmannpi-
Câo do trabalho e a eroantipaçU-
«o trabalho r*»A cm lunçao d»
InUfflnctmnl opcrArt*.

A ide:a d» comunidade de tn.

tatpuea * de »ip|i*íí<* enífo to.
4a* oa I»twifia4»rv« 4a toam <*
psi**. rei mim* uma t>t*l*
>.i«*» E e**a é a iSei* tm 4*'
»t(i plar a mi >oi «**** «¦*•
tmk% * fim de qua |w-*»m»
alíwwar « i4yé*»»st por w***
no* áawjAriO! • fe4#r»ç*« s?n-
4ifai MU!í4»*L

Nf*lU(fc» 4** WltfUiU» *?* «*B
Bflta f^sBisnt-ja^a 4«* fWfaa «•
VMzm, ¦•* 4* rH«HâA«f» w.
i»«M*4**-. I»» #* MWHMItMM
4a «ms pi t&mM, ...^.
4* qn« o ittmTêtvmu pmtiêmm
(0t«H*IÍ a IdRtt 4# lAi» A Vt»
p«ibi»n* t u-4f » »t»IW» 4f«# »»'d* 

a ststtflssutooai OtíffArt» cMnftr«»o wt»a> » rtnaf 4# hja»
í»»e mar * nas 4a mui^o ¦* *
ê#e 9 iam 4«r*fi, # i>eee«Ar»0
ãue a r«MA» &m tribê^r««#orfi
í* iííL* o* itoUrt crio um* forç*
^•4# se im|»»iJi4 a UM», a tad*
a* d=,'.HiUi.'M da força # 4* f»'
!*««la. 8M1g»Bdo.«» a respeitar
a Alrtlto humario

tvs inblltlAtlOfeji s*b*«t que,
para 5^ fim á sn**rrA rtAõ t>
suJlHcflto t*«*i a guenas *#
.*.•*.-.»» *# ira^oaja elejo, o mui»'
t« eaiaria trlrtado em pta 4<*4r
alfui» aorulo*. Por certo, 1*
atafuta outatA *p»**ent*r a
4Wita como uma liu4ititle,Ao 41'
rtna outareada *a* twflo-r» p«
dccieio* «pecUU 4a psiírttiMmr»*»j<» rnlã:s>.«i, e*S4 f«*Sct4efSÍÍ#
uniieisiat 1» repcotir » gaorT*
nifi e. 4* mannr» aigwma. uma
nrttttla de pu.

«em negar a uUiUade d* um*
prie,nga»iá« fundada *Aw* **«»
{oruS-naçAo gerai, o* lr»ba;h»4o.
r#* rieiem 4e<1arar qua A me*m»
nao tMAtar* rmuanio aa poten.
eU» tmtwriailnas. o nsctormtt*.
mo eronomlfo a aa 4tta4ttra«
fnriüüuem fsl«llndo e ampaçasi
do, ao mesmo tempo, a par. a
vtíi* e a liberdade 4t»» povo*.

ão Política,
i

Quer conhecer a organiza^
Fconomica e Sccial da l!. R. S. S. ?

O »r. encontrarA todas as taíonnaç^fs, com
8t4mr « Bcautc* Wcbb.,

detalhes prwiosot, na obra monumental do

dufneci — SUtnfV «

Cr» 11109
Cri ISO.OO
Crt 3W.rfl
Cr$ 6OT.W

SucAirsal) — Reunlu-ac. cm Aa
sembléta Oerul. o Sindicato dos
Ollclsl» Alfaiates e Trabalhado-
res na Indústria de Confecção
de Roupa desta caplial. allm de
>.! "i'.:r o aumento de ealârics.
Nesta reunláo ficou deliberado.
uma vez que náo foi po*slvel um
acfirdo entre empregados e em-
progadores, o dissídio coletivo,
sendo neste pleiteado o aumenio
de acordo com a seguinte ta-
bela:

Para oa que trabalham por pe-
ças. ate Cr» 70.00. 50*: de 11,00 a
Cr» 110.00. 451; de Cr» 111.00 a
Cr» 150.00. «Tí.

PARA OS MENSALISTAS
aU Cr» 550.00 

45'«, de C-» 551,00 a Cr» ....
l.ioo.oo. 401»; de Cr» 1101.00 a
Cr» 1.550.00. 35T.: do Cr» ....
1.551.00 a Cr» 2.100.00,00. 30%:
de Cr» 2.101,00 a Cr» 2 600.00.
25%: do Cr» 2.601,00 a Cr»....
3.100.00, 20%.

CARTEIRA PERDIDA
Prrdeu-so uma rartrira Iml-

taçio de crocodilo eo-itcndn
cr.rtrlrn modelo 1" o outro*
papel» e dorumentoH, nas pro-
Mimldades da Prnça Crus Ver-
melha O proprietário Abram
Cuperschmlel gTatlflca a

qurm devolver i redaç&o da
"Tribuna Popular".

iriA' \ÒJa fW^Ji&í

¦ ^ ftiiliil

^HL^v&- \<—¦
^*^**%o»w ?"os &fc' \ S;f11!l!Esqpa^^

\ Ru9,t*a t,oc9,tV 
Ctio c<^vje ;' "\ 

/.WwffÊ^M

t*M»H*BBHB BBMBE*a»»p *w»»»»»^B«*»*a*a^B^^

Depois o orsdor refere-se A»
greves. Em especial á grevo do
1933. que durou cerca do cln-
quenta o «eis dias e, entfto. aflr-
ma, entre aplausos dos presen-
tes: ' i: quando chegamos ao
fim daquela greve, a classe pa-
delral estava mal» organizada e
mais unida, apesar do natural
estado do mlser'a do* seus
membros, sendo quo muitos de-
tes chegaram a vender, movei
por movei, até mesmo a sua ca-
ma. para poderem «ustentar-sa
o sustentar suas famlilaa"."Agora o» homens o mulhe-
rca comprimidos naquele salfto
vibram do entusiasmo. A voz
do Edgar Curvcio sobe a sala.
Ataca o Integrallsmo: "Todos
devem trabalhar Juntoa. lndc-
pendento do sua» crenças poli-
t.'eak ou religiosa», para a cons-
tiuçao do um Brasil progres-
sista, um Brasil livro da mlio-
rio. da Iguorancla o do sofri-
mrnto quo o povo está pns<*n-
do em coniequcncla da Infla-
ção o da carestla da vida.

A solida unlSo 6 o cimo quo
devem tomar os trabalhadores.
da nossa pátria, o rumo da de-
mocracla, da llberdado o do
progrosso para o esmag.-mento
total do fascismo n das tcnintl-
vas do rcnrilculaçfto do inimigo
numero um da clapso operara
bra''lolra: — o miserável o In-
famo IntoRmlIsmo".

Finalizando seu discurso, Ed-
gnr José Curvelo refere-so 4
participação do Sindicato na 1»-
ta contra a carestla da vldn, e
por melhores condições de exls-
tencla. Neste terreno exalto o
senhor Jo.lo Francisco Vaiilnl,
presidente daquela entidade e
r,uo nao tem poupado esforços
nosta verdadeira e Klorlosa luta
contra a miséria do nosso povo.

UNIÃO DA OI/A8SH PARA
A DEFESA DH SEUS INTE*
RES8ES

Logo apôs. usou da palavra o
prcsldento do sindicato dos
craflcns, o qual foi multo aplau-
dldo, dnda a simpatia com que
todo» olham a tradicional cias-
nn dos trabalhadores feraflcos.
lOm rápidas pnlavrns O dlrlgan-
to daquela entidade frisou a ne-
coasidade do unlUo da clnsso
para a defesa dos Beu.4 lnteres-
sés econômicos.

Falou a Beguir o rir. Edgar
Vargas da Sorra, ns-.!sler.tf) ,iu-
rldlco do Slndtcnto dos Vraha-
lhadores em PanlflMÇúo. Em
eloqüente oraçilo o rir. Vírca»
Serra, aplaudindo ns palavras
do orador oficial, frisou a lo-
dos os presentes a Justeza cio?
poniíig defendidos pela classe
qual saiu vitoriosa, recente-
mente. Encerrando suas pali-
vras o orador felicitou a classe
pela esplendida coesfio na luta
pela dufesa daa suas mais seu-
tidas reivindicações.

Sogulu-Se com a palavra o
senhor Heitor Tombnsco; quo
pronunciou rápida e vibrante
oraçilo, redlndo, no finaliza-la,
um'minuto do silencio em ma-
moria dos companheiros tom-
liados ims lutas passadas.

Ainda em prosseguimento da
ordem do dia usou da palavra
o senhor José Mesquita, presl-
dento do ptniit--M rt«9 ""'"
lurglcon, c|iio siuuioii os «eus
como"1 jiros, congratulando-se
uuui cies naqtiole dia de festo,
i...>,u um «nuin nara (juo to-

U.R.S.S., UMA NOVA CIVILIZAÇÃO

6Aaffi-Va»BEÍÍ,-"=:; = :.i:: =:.:. H = = 2 = =
Idem. idem pajKl e*|Kciat. bs<>diur*  
Idcm. ^«A;c^^^d^o'de'RVcmWHÔ P«tal. «m aumento de preço

Outros livro* que se recomendara por si mesmo»

INTRODUÇÃO AO ESTCDO DO MARXISMO, por t. ^^•A;Jf^±T..Qr%, SOM

MATN.^oSUiARxVsMadP^VnVM^x"."^^ 
2 vols. Cada volume .... Cr» 25.00

A QUMTAO AGRARIA de V•l-^ltftf^ü&teüvBm.ilb.toA* Cr» ».00

K^wos^DF 
CECOSOM 

A rolmcA.' de uS{ui c Osfroc.tlono,. 3 via. Cada Crt

fS^aDA V!UA E sua on_RA,de o. s. ««"".¦„- «fj^rA^ndice.- um"^1

25.00
25.00

A QUESTÃO
HA r>
PIOS

WS 
díTo CAPITAU leito por ta/oroucl ."»»•»»;^OT*^ BW»

STALIN. de Emil f.udtclo .Come Apêndice. A NOVA CONSTTTWÇAO TOV1E ^
TICA» ., Cr»

TRÊS PWNÇIPIOS I» POVO.de S.m^ de

CAUSAS ECONÔMICAS ?A REVOLUÇÃO> RUSSA do «-^^^^T. Cr»

prWS VW*£88& l VSBOfíS ^2SSS..S!" cr,
dra. Eslcr Conus '.".'."»"' Cr»

a MEDICINA NA RÚSSIA 80VILTICA. pelo dr. ItltoZmo ••• ™

ENTM DO« mundos, memorta de Anno Louise Stronp ;;;;;;;::;;::: cS

de Moscou, etc.) Crí 25.00
O PODER SOVIÉTICO do Dçdo de Co-**rtu™., ¦y}A',R0g3YÁ:WDêdo dê'Coii-

MISSÃO EM MOSCOU, de Joscph E. Dana Cr» 25.00
AS1A SOVIÉTICA, de 

££»*& 
«NARuálA^te Potrte/ca^SeTpiorrmtros*:. Cr» 25.00

A0VOEN10DEDA°BEVOLURÇAOapROLnARIA, biografia de Lenta, organizada pelo
Instituto M.E L.i de MoscotI  \y^Y.\V.Y^.'.\'.\'."."'

ANTl-UUHRINO.de Frederico Enoef» •

2A.00

25,00
25.00
25.00

25.00
25.00
25.00
30.00
?5.00
25.00
ZHJOO
30.00

Cr»
Cr»
CrS
:rS

Cr»WÊfliffi$aiMfãã -™"^ü:i:èBiiffi:ü*i

25.00
30.00
25.00
25.00
25.00

CrS
CrS

25.(10
30.00
25.00

RATURA E ARTE. de Jcan Frivlte ...
MISSÃO EM TUQUIO. de Jo.tepM C. Gtcw .

JUDEUS SEM DINHEIRO, de Mlchtul Goid 

EDIÇÕES POPULARES (COMPLETAS) JA' PUBLICADAS
Cr»
CrS
CrS
CrS

EDUCANDO PARA A MORTE, dc Or«oi Zleme, 
o PfiriER SOVIÉTICO, do Dcoo de Canlcrburu
nF7 niAS ouÊ ABALARAM O MUNDO, dc John Rccd ...
A RÚSSIA NA PAZ e Mí GUERRA, de Anua LOUÜO Strong

HISTÓRICO) Cr»
O ABECEDARIO DA NOVA RÚSSIA, dc lime

ANIFE3TO COMUNISTA, dc Aíon-fnffels. w-».
Itlazanov e vários apêndices que ajudam a interpretar

HISTORIA DA REVOLUÇÃO BOLCHEVIQUE, do Pro/. Leonldas de 
^

10.00
10,00
10.110
10.00

10.00
10,00

i^^èBRVS3St<Sz.'SfíLfSSJl « ¦«
PEQUENA° g&Xtg&X^T&S&A'* £ 10,00

U.R.S.S., Titopi ünmlCmnlSsno'do C. C. do P. C. da U.R.S.S. Cr» 10,00

niiAS TÁTICAS, dc V. I. Línin. Como Introdução e
cunfentos que possibilitam melhor Interpretação deste

Apêndice, diversos do-
trabalho  Cr» 10,00

A ALMA DA QUINTA COLUNA E' O 1NTECRAL1SMO

Pira obter •*» a pai, i «»*•*•*»•
rto qu* a mt*erta drlie de ma-
lliulr « quínliio do* pavi**,

A ewrra delsou o mundo em
um irrmenda e*!»4o d* de*ur
Bât.tiatUo. Eifmlou ea e*u*ju<-»
de maWnmi primai, dlsarmintu
a ruína, diminuiu « ««»««» do
trabalho, destruiu oa meki* de
l,~stt«jor!e. debliium o evímertlo
e redudu a capKl4*de do pro-
duçào. Detxou o mundo emp»-
brtcldo no referento a «quer»*
instertat* e força* vtvaa e, em
ro!^qu*ntla. intâpai d* aaviH»
fairr a* n.^ev«d4de* sttat» da*
indivíduos e doa povoe, e muf.o
mem» ainda n> rreo;«trui,*.** e
volver a encontrar teu cqurtbrto
a nSo *er daqui a multa t-m*»»
enquanto que sou noceaaldadoi
atunentaram.

A cana da* N»ç.V» Unidas de-
cliroa aoSenemonte:-ore. rurv criar a* condiçAr*
de «ubllídade e de b*m-«iar
nrcea-Aria» a fim de nwsurar
entre aa nações, rciaçoc* pacHI-
caa e amtgi^eu. fundadas túbrc
O principio do repelia A l*u-»|.
dade de dlretuw do* povo», prtn-
ripalmente o dtreno a tíanor de
¦i mesmo*, aa Naçora Ur.tdaa
favoreeerSo:-o aumento doa nlvei» Ae vpfo.
o pieno emprego da» condições
d* proirmvo e à: doenvulvl-
mento na ordem eeondmtea e
social:"a aolucio dos problemas In-
temaelonats nos domlnlo-i eco-
nomtco. social, da snUde pobllca
e oumwi problemas conexo*: e a
cooperaçAo Internacional noa do-
minto* da CJtttira Intelectual e
da edueiçno;"o r**pclio universal e efoilvo
dos direitos do honvra e da* !•
herdade* fttndameniaí* para to-
doa, «em dWlnçan de raça. de
sexo. do língua e de religião".

At« agora, porítn. ternos só-
mente ouvido soar a voi dc incl-
tamento ao trabalho, E se te-
mo* íiuvldo cantar o hino da pro-
duçfto, verificamos, por outra
lado. que os iwvos nao foram
ainda poMos cm condl-ôes dc
proiluzlr como poderiam fazê-lo
ptira satisfazerem, graça» A eo>
pcraç.lo. as exlsíncia* da vida
universal. Nós. os trabalhadores,
declaramos que Isso nao poderá
ser obtido senão por melo do
umi organização metódica da
produçAo. por uma adaptação da
economia As necessidades modlfl-
cadas dos povos.

A paz nfto se j»de realizar re-
nao por imolo de uma modifica-
ç&o total das teliçócs unlvsrsals.
da própria constituição do
mundo.

Nâo se podo, certamente, con-
ceber a vida dc amanbft .«em or-
gantzA-la sobre a base de trocaa
que funcionem racionalmente,
ligjndo os diferentes pabes por
deveres dc solidariedade recipro
ca, de modo que náo se destruam
dc maneira alguma suas caraetc-
ristlcas nacional?, maa que, pelo
contrário, fique assegurada a sua
:¦.-.¦:.¦:>¦:....

E' certo que essa construção
de uma ordem nova. exigirá um
esforço Jamais imaginado até
agora, e que Éssc esforço níio
pode ser realizado dispersiva-
mente, atrlbulndo-se a cada na-
çfio a tarefa que lhe pareça mais
aproveitável a seu Interesse na-
cionnl.

A livre circulação dos produ-
tos c dos homens deve ser con-
seguida, mas <« cJlorçoa de cada
nação devem ser coordenado*,
tendo em Vista a realização dc
um propósito conjunto: assegu-
rar, dentro da paz, a todos oõ
povos, o máximo dc bem-eõtar.

Para alcançar èsso resultado é
indispensável um.i primeira con-
dlçfto: a eliminação dos cartéis
e dos "trusts", cujo conteúdo lm-
perlallsta, dcclnrava Jcan Jaurês.
traz consigo a guerra da mesinn
forma que as nuvens trazem íi
tcmpc3tade.

Não queremos mala a guerra
econômica, que criaria nov03 ger-
mens de futurah conflagrações.

A- humanidade, pensamos nós
os trabalhadores, aspira á liber-
dade da vida c nfto a realizar
equlltbrlos de potências.

Nós, os trabalhadores, pensa-
mos c queremos i ue surja um
lutnro baseado não em un» nova

|*ftl
o gomlbnm *«4*A«»fi*^^ttr* a

sm titittjadc ba <tmwte> m
fmm, am é&m fim. t** mal»
di mm tftOtw.Mw, i«prtaMH a
campei»í*a, «HA ftmárttAdo por

(m wí*tolii»*)!«i mbm. *B*
»-éi d * ma dAlttwm ««iwrttnriA»
o qut « UiKiltAíw fr* titwtll».
mo cw(«omir«* trm rwoáttJdo rm
cada imçÃos m»IWMíam»íwi «ro-
títómwM, ci-aípaçom 4* ttqBfia*.
mirtit |w«» m ww».*« p»pul*«
r«a e t*p,Mi<* <i»rç*»t>* jara oa
tèrnictat,

lio|e m» devt rotmderar. tm»
4»i.ia AÉb*n Th»».**. **q*m. *m
rai*o ea* eofttfWft» «> Juatlç»
«ortol t e!*r*4en*a A* *aU#Beta*
de um» cjcuctíftfM huwam
044a 4i» mas» sttrtad*, iodo* e*
gaforçoi da iflítití#nrla httaMM
4tum tmdt* a m|i»nime « um.
DÕmia; o *» o*a*. «J# fot»». or*
gMíim.u, o mem» «w* «*»•
car a rímomiro. l*e*«A r*W«
i».to * coAdiPMo. a fim de ma»
thar tatuiaier a juMlea",

Tanto m municio 4» paa,
•sumi na ««oçtantiaeaa do mun»
ilo, * ne***«*»to o *t*om «*** fdr*
çaa do iratmthn, H*»c aposo ar»
rüta coíuují» o 4» l«4í« o* !*»•
m<*a que vejam na juBiça e rm
piogrc*** *o»i»t »• meto* de pro-
patrtonar #•** imlirtdt»» e aee
pe,\m a ordem, o t*em<«star •
a )¦*-•

Todo» Asae* problema* «'Ao
dUnte «!« «o* camarada*; im
m»n-.rnto em que ld«a er-trar na
dl*r«**âa d«*timda a ertaf de»
tmtiha • sdIWamrnti a <e«4-
menrn de noiaa aeao em tavor
da cttABCtpaçio é» traailhii •
da recossanfuçâo do rasado *»•
He a b*'« de uma |«a* l«»»a.
durável e **sura.

Pt*íb<amoa nlo tommte ren*»
«rair a p * etna lambem »»»«•
guiar tua perpetuldadí.

r cesto que a* dfmoeraria»
«iemsiiiitrífam *«a *upííi«ida«
da tndt*cuJtvcl. na pa* «orno na
twua. io«rc *a dludaraa, um*
vc* qu»* n>:aa foram vencida*
por aquetai. Nâo a» vcnfí'*M
w:\Ui pela tdrç* de aa* unidade
pipiuii munda ctpcra e ests*
que oma unidade continue crt*-
lindo rada **» maU corrente,
cada vas maU ladealiuilrel.

O naámm o o fa*cl#mo lota»
v«Mláo» miaiarmente ma* ma*
ralmenie n&o foram ainda deti»
nítlv^mentc abaUdo*. Num<-ro-
aa* geni.&M áe Jovem fonm
educada* nease culto da tóf-.a.
nutrida* por ei*»* eonícpçoe*
retrósrada* e bArbaru: n4o po-
demo», pois deixar dc temer qu»
a* mnmu lermtern novamente
a cabeça e «c convoriam mira
perigo, caaa nceia visilancla ve-
nha a atrouxar-se."Unido* e vigilante*", tal devo
ser nouu dtvUa.

Se areltamc* coniclentement*
a colaboração como instrumento
para manutenção da par entre
o» homens, e porque estamos »e-
gures de que rerá reconhecido o
nosso direito a participar dessa
colaborjçfto e que reremos t'M~
mados n discutir, por melo da
iiov.es delosadis diretos, nos or-
ganPmos quaWlaidoa Ctxn Na*
çõea Untdiu,

Devemos, pais. na construção
de no&*a nova internacional stn-
tílcal, dar provas dc no*si cons-
ciência, dc nesra camprernsio
do* problema* humanos e do
nossa vontade de r.Judar a resol-
vê-los.

Se nos faüasse o caplrllo ln-
ternaclon il. re not Inclinássemos
a pensar que os princípios Inlcr-
nacionais sobre os quais repousa
nossa organluacSo deviam do-
brar-sc anlc os interesses nacio-
nals. daríamos prova do uma de-
bllldadc que nos converteria em
verdadeiros ineptos para levar a
bom termo noxsn mlssáo. Seria-
mos Impotentes cm face da mis-
sfio que iremos dcscmpmhar.

Quero crer que a experiência
dc duas terríveis guerras c a daa
crises políticas e econômicos dos
períodos co:n!>r.'ei:di(ios entre
csras duas guerras, abriram-nos
os olhos e n&o havemos de oue-
rer, atmli uma vez, que os rea-
cionários belicosos possam cx-
piorar nwaas divergências c nos-
ia desunião.

A unidade dc nossa Interna-
clonal será a nossa salvaguarda,
dv mesma forma que será a con-
dlçúo dc nosso completo acesso
a dignidade de nosso trabalhe,
á liberdade dc nosra vida.

Somos patriotas. Soubemos so*
írer e morrer pela independeu-
cia de nossas Pátrias. Sejamos,
igora, lntenucionallstas, uma

vez que é na colnboraçfto lnter-
nacional que reside a indepen-
déncla dos povos, e seu direito
a auto-dctcrmlnação. uma veí
que ela deve ser a garantia da
paz humana".

Editoriai CALVIN0 Limitada * Av. 28 de Setembro, 174 - Rio dt Janeiro

ESTRONDOSA VITORIA DOS TRABALHADORES GAÚCHOS
PORTO ALEGRE, 29 (Do cor-

respondentej — Oò trabalhado-
res da Cia. Carris Poitoalcgrenso
adobam de conseguir estrondosa
vitória em prol dos seus lnteres-
ses: a concessão do abono dc na-
tui. Os trabalhadores portoalc-
grenses repeliram decididamente,
uma tentativa de greve em que
elementos provocadores os que-
riam lançar. Decde vários dias
os trabalhadores da Canis Por-
toalegrense pleiteavam o abono
de natal, tanto mais Justo quanto
pior se torna dia a dia a situa-
ção cios referidos trabalhadores.
Certos elementos tentai am expio-
rar essa justa reivindicação paia
provocar uma gieve de transpor-
tes tansvlários na cidade, ele-
mando grande agiu ção no se.o
da classe c procurando criar con-
dlçó\s para suspensão tio traba-
lho. O.s trabalhadores, entretan-
to, reagiram energicamente c
-« --'-"nt que poH«-'-^ i"v
outros meios, n..—»«i sua jusiis-
sima reivindicação. Assim, açor-

Repelidos pelo proletariado os provocudores de

greve — Concedido o abono de Natal aos traba-

lhadores da Cia. Canis Portoalegrense

LIGA JUVENIL VITORIA
A Lisa pedo o compareci*

mento. até qulnta-folra, de to-
dos os associado» pertencente*
a clubes da* zonas Central a
l.oopoldina, levando relações da
terrenos a" situados, e que pos-
ram ser aproveitados conto cam-
pos do futebol, a f m dt» serem
apresentados ao Prefeito quo
dará á Lisa uma audiência na
próxima sexta-feira.

do decidido que a co
tida assembléia se entenderia
com o Prefeito Municipal n fbn
de discutir o assunto, cm vista da
Intransigência tia Companhia cm
conceder o abono.

Aquela comissão, comporta dos
trabalhr dores Leopoldo Kethz
Filho. Otnclüo Pinheiro Ferreira
e Mnnurl Garcia Illiesca, se en-
t»i ceu ainda com o Dc.cgado
Recionnl do Trabnlho, sr. Luiz
rt.s.siinção. Todas estas nutorida-
des Juntamente com B comlsiuo
de 

' 
trabalhadores, cntabolarnm

negociações com a direção da
Oarrls, ficando tudo solucionado
ontem A t-'1- ""¦""-v-lmente A
cuiu'0...s.'o «o aoono, corresuiin-

rnbtsüo eleita modo repelir tambéui n tentativa
dc greve. Desde vários cilas clr-
culavam boatos alarmistas nesta
cidade de que estalaria a greve,
com a completo j-nrallzação dos
lrai..sporles, já existindo mesmo
várias comissões dc g.evc forma-
dr.s. Esses boatos, aliás, não so
Justificavam em virtude de os
mais destacados lideres da casse
ja haverem afirmado reiterada-
mente que não hnvcrla greve,
poli. a classe trabalhadora nao
está presentemente Interessada
em greve e, someme como liltlino
recurso, apelaria para tal me-
dlcla.

A vitória dos trabalhadores ci^s
carris demonstra o nUo grau de

e patriotismo

Sindicato dos Empregados em Empresas de Seguros
Privados e Capitalização

AV. RIO BANCO, n.° 177 — 3.° andar
CONVOCAÇÃO

Dc ordem do Sr. Prc idente. convido os Associados quites para
., „.. Pmhv.|n Ge,,il ¦""•rftr'wj.11 n rc^ll',n'--'"' ^o dia 4 do corrente
mês de Janeiro, ás 17 e 18 horas, em primeira e segunda convo-
câçao. A üv. uio uiancu, u." *• i - 3." ano., com a seguinte Ordem
do' dia :

n) Inauguração da nova Sede:
b) Posse da r.ova Diretoria, eleita cm 14 dc Agosto de 1045,
c) Assuntos Gerais.
AVISO — A entrada dos Sócios se fará mediante a opresen-

taçfto rio último recibo.
Lucíntfo do Cosia Moura l.° Secretario

ri-s 4nr)'" Este fato ! unidade, coesãodente e Impor- provados tantas vezes em perloconstitui uma legitima
reram em mossa para o sindicato. Unlé" vitória" rios trabalhadores rias mais graves do. vida nado*

e ali debateram o lUbitnto, fican-|da Carris. que conseguiram deste. uai.

Sindicato dos Trabalhadores na Industria de
Mármores e Granitos da Rio de Janeiro

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Convido todos os sócios quites em pleno gozo dos seus direitos

sindicais, a comparecerem ia A senibléin Gera Extraordinária,
que realizar-se-á em nos-a fede social & Rua Suo Cristóvão, ..09
1.» andar, no dia 4 de Jnnei.o de 1916, as 17 horas cm 1.» con*
vocação e caso nfto haja número, ás 19 heras em 2." convocação,
com a seguinte ordem c'o dia :

a) leitura e aprovação da ata anterior:
b) eleger dois membros efetivos e dois suplente-, paia to-

mnrem parte na Diretoria ria Federação rio Terceiro Qrupo,
c) apresentação da resposta oficial rio Sindicato jJtgoMfcsobre o aumento cie salário e conseqüente deliberação de

nossa parte, n respeito desta resposta.
\r. ,io onnim í>ii de Dezembro de 194& •Rio de aneiro. 2U de 

"Dezembro de 1940.
Vcvcí — Presidente.

Caníldio da SUoa
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' íTt ^ç-r í-^-tf'* s-ír-sr^ts i **?

iMHIfey TRIBUNA POPUUR
- '¦""' '"••"Tilirifí 

in i ijijj i. li ijijjji ii mi li ii -|-iv..lnJ.*.r.-n-.T.--Tr-*ri - *w> «mwwhi í—uw » ;w«wwwi>»»wm, ^jpww^<**w*f«»y«""

PittfR T
¦ia.ua '.HnJIlUi.bumKn i " rt '' -'-"*bJ-,*'**"T*"11*'**'* h * -p' »¦**"¦¦»- Í.-3T.-. «JS*

*''JB OB SORT F SCRBTCHMEN BRRSÍLEIR
Amanhã o embarque dos heróis da «Copa Roca"
^,EFrT*r?nNSPI™ru AMEAÇADA A PERMANÊNCIA DE ADEMIR MO VASCO
A DELEGAÇÃO PATRÍCIA r

, s , mm p.» JZ . *w^ *• k,»u^ »,.. 0 f.m..o .Uciin.e pediu 300 rn»! cnsu.ro. por nau dau ano. de c «trato A O Sao l aula no parco nH»«Dra|(Wi
Mi ptn itmmr o eKt-*»i« & Adimir eem • ¥•*•¦J»

r» Sua cm fe» »4fe «si «sr.ft, o l*iw» ¦»*«*{• mista «»££*

' ertattt» 7*m>ài*wm » nmà npmhm, ¦ ^üm****» <•
Adífftlf em 6*4 4»fiU»m. *** p*í i6»WÍ* O te»J»M»ntf« tf Cidcu•wdw RJMt» «te** d# ironia» mi» rntfwo* p»i* ifiwaí « »»•
£**»•,*» por m* «t* mt Ma* e cln.mi*i «"«£« ¦£¦ •»
IIDjpMd AdCBtr •»»- rf.r.i,»!* « J* IU«siía **n*t wow».

st M«<mií#4i tramo lw*i* r^oivMtoi, do* aporMM
¦, ia Mfvpffrtn misse* P4n«^>

: sâ4sr <* tthlm»* r~
a «Ctapa ti» Brasw* rés» «> ttrwttaja» • i*HKipHfei,:.A««j*r»iw «w» **?# fljãttaa tm Bwtm Alt** rVU w

, «rj, lífp*» «> H««* um, *wmm vuiwmmw rf*>c«rtm»
.c -:*M 4 *C«>HI «¦«»**, ttfflAU tf* 04»: ««IIMfiülWII «1(6'

t*t «We t* *:«-fr>Ufw*. f»ft»p«$ej 0o reMlntaj*, O »f-W
„ff*0 a4**-'**lt4 **!* O l^ttílU». (D|« lí1.»ff*#ftU{»*- **IM«»•*» tm t* **»*ai«m W**» *#*» í*rii * atino «to n*-***
••¦'»«*. Bnif*»«l«» *¦*!*«<»? pi«-í>*í»»«» pjtfft i!|j'l»f UBpM<

. y_, limitam N* tafl* a» n«M* Kftuhmtn. «t« w rm«<

OPMO VAI A QtOeSAÇAO —-——-----------.
à fjt-.M»*0* lw»Aít*tJ* f»l (|t»iu0« p*ta •> Oro Amnh*. t^>

m h<m 0*;*í*íí** «* W C«Uí» 4« B*ro», a«^:*i*j Krefit» *
.-, nrutco. O» «tmUs (vrift^unriiiw: iM«wi»lfo UHirttai
tf jvffii»; mfílr* 0r AmU(*f Olt(<mt: fam»Uu« 04 0df
l \m Imu 0* »!»» Ptoia, 0* TUIBUWA TOPüt^VR: m*t«

itviu, J*í»«5«i; Je»i»4t««»: — Ail. U»W. üu«»i(í«». Koí**».
„. AutuMo — l»*n — fr«e«pui - ftul — ü»n«4 — Jw-

»« -r A?(t»«) — Tr«««ilnh» - Um* - JUMnho - ut* — U««J«
„ H#!«4M> — A0tml" — J»lr — CM*» • Tíl«rttí«h*,

Rim lodaii f»»*m. «i»)*i.» 0»*'.» r*n»»l Oi JOfftdOft» p»a-
umí *í|U«A» m«w» 0« HA4 rMMi r, «|«Mnta TV**iM!B» t Ciut»*,
ttâSíe M i*«»«> AWff». o«0f «« «»w»u*» no bksbmws,

MADEIRAS — IANELAS
fORTAS — TELHAS

ri|OLOS — MATERIAIS
DE CONSTRUÇÃO

COMERCIO DE FERRO
E METAIS

B«l*i'»>l<M* • 0»t»l»« «•**»»«••

MttWriO - AfW«*> On» Awwnc *• - t.» *»4»»
Tf..r«. c »ii*

MMMti »w t»*»**» «* 9tamíSLz **L •tlr*,T' 
*

tttt* C*I«W 6*"»i Jll Dl - "t«••> 's • M'*Ul
mo o* jím !••¦"

it ««jttb» um «a* « fi*> Paula enliw» n» p*i«^ O «miut» ítebf•. ü, ti'üi!í hs afíünw ii («drir * |»iimíi«i54 ite V*«ft leeco
Itrtftifínwlf offfifMs «a imtntof mil rn»£(ir« p*si4í»í jww j>
gadyf, omt$à nií«e pá, K a prtw» A5*m-r. *«•«?>**» »pwi«
ma*. wl« i«rut;A pé* wètói nu* « Vtfw B» i«s«* « W ml>
i»i#i»ie u »««*•* »*í# Alf0» e»lw». em Báo J*ns^ile, >V0«Hlr
ftknsla (nü* uafem. i*Uim!«a na* i* » V«w iu« *» m»Mf#4*i
r^ náo «rn» 0ftUáiu fm »stiür a pf«rp*M do R4o l»4»lo OMO
pwfitóe«*l iet»r<8«'lht «ibíüi ífr m*l* 8#Uí«j«íj pmw, A<w».
mir • *>4* püí«wí>8te à* eowinuai miimali-no. 0rs4t nus p «!»•

WtMçiõpa^ flYnwwfrrrr^r »ip0» t»:»u 0i»k«. hu»r0« \*ía f»-wf» «<>r.m» * q^natr * tem i^tfuaaa.

EW1! 0 S. P1LÍ1 [ I ROSÁRIO CENTRAL
CrS 148.200,00, a renda * Não agraciou a primeira exibição dos argentino*
8. VhKW, 99 f AMpttas* -1 e#njtiftl«, • » f*l«» 0* «»»l»,"«

AftiMl. li*»»»* na iai0t h»J*l»te *ator »$« um Ucntów. T*l
no l»a««nteí. n eiw*mt* fiti.i**
o há> Paulo f. C. («mptio
lauíuia * o «|u«0iv anttnuna «"
itmAtto Otoutl, aoeoairo »««
*0U0o 0a )•."!'•<- 0« qutoUffdraUttaa, «n (Utud« 0* p»w 0o»
rmpic^aoo» 0» !-:.:•• •:¦:<• 0twr'
minou a patalua<<io 0*1 wletUOl
m»l* iwt«*ai»c* à coadueto 0o
pabtko p»t* o r-.üiifa.

N.o i« po0e aurf qu« oi «m*
knoofr» :<Ff»tuu«t »«"» *m piau»
t* um fui.be! 0e lanct* utnif**
eu;» uc» |itnd«i ««quamon», quv
im*«r40oi ;m *Tra»0tii« ««*
nur» |M«!<m dewnTnlwr um ir*-
b*iiio prrtriio ür conjunto. C*!*n-
w\ rlftnrnfo* nüitram cm ram-
po mw 0riN,.f<* lf«*r nn «mu
0o ta0o 0e 8ao l*auio per ««»•
pto, o período 0« i«lail<a ma-
iuut*0f 0e bíkH râmptonató, o
qut tm parta qotbm o riam ú%

ntitona, Narwtih» t> Rol. Tam
uut o "Itoaaito Central" n»o m
¦oeontn «*» * pimitthí» 0o wu
portffio. mtmo krran0o-»e tm

eonia n*o wr o **« nu»0ro ln!t«
£'»<:<• por gandra <r*n*r«a 0«
Boema aiim,

M»» pci-. mttum tm »-»!"•• : »i
itete* v «u!4di;u» wlHaram um
bom trwontro. que ümou aatu-

A HOMENAGEM DOS CRONISTAS
E LOCUTORES QUE IRÃO AO PRATA

0 émoço dt cnícm no Vaico da Gama

M
seg
adureir

Abatido o Paissandú por4x2
UMA. 91 <Oo ne«o *ervHo *»Pwla''...""

{mou^t uma «»ôfi* da rt!*«> «Abw o AÜWco
Cbateo. o Botafogo «roüara amanlti ao eramatlo
ii ÍÍ30IO 0a munlclpaiwadi' para ™«'™!a.r
S^TwSi a iu«m* tío OcaporU» Manlctpal.
rãaidtrado um 0«t nulorta quadro» 0o foo>

I mruaoo. O ambiente em temo <Ja lula e
^,St e ateoluia eipectatlva. Oa -fant

»pS*m nue o Uupfctpal venha »5fe.0S
fcUf oi- rtíltantea tmpuíeram soíCUalaco. multo
?sá«4 reionlii^am que o BoUfom disponha da
ema equipe de trrandea poMtMUdade» Uenuas.
.. tkeAampcfto carioca, por *ua vcx. eatá P«.
t --•< t cm condiçot' 0? manter a Invfnt

a vitoriado
Cf H.0 JrCiI.U[

Eitedeu a i-x!»« a< «rpeelalt.
ri», a fe»'a é« eonniaswBonto
nromoílaa ptlo D. I. B. H>rj"'*
bmeato da Impienia Kí:»rtl*i
4t A, ». I.l. an> ontem, no
rwütwfant* 0o C. R. V«ko <h
ntf%\ >n'm do «reino 0o
"seasth" waMWro em fiomfna»
etm a« cíonuta* » locuioie* d"*-
porüro». que fmbinwm amanhai
para o Uruguai e Artentlna.

A r;unlio fo» cor0larj*ima.
com a proenra .'o* ar*, tuu
Atanha. Patíono 0o» Deaportoa 00
OrMil. Jcao UiAjnihb Rlradai

delro. Em aeculda faia;am, Ari
R*ir«t>. tra'.emun..ando a wlt.
Carirdsdf ao thefe d. detrrtcao
» mí! Ira 0e futebsl. ir. Ciro
Ar*nha r <¦' m. Vx.i Aranha t
Joio l ir-. Ptlho.

A ffta ma rou uma 0*a miU¦!-.'•-f.¦»:.!'.í reunl>*>f( 0a c;Ant-
ca draportlra 0a rl0a0e.

A «RNÍAOKM DO PRCKt.
i«i m ! tlA A iii AOS
IIOMIAAOEMIO» 

O pnaldente 0* Ca*t. 0o» Jor-
raUataa wttou *oi eronjataa •
toeutortMw^»*jfcá-t;;ucuaJ; f*4

frito* t(wl» «vi qu* t» pf»«mda
iam. Nao houv* auperloridadt
acentuada da nmtium do* d< u
bando*. A rada ataqw? tmfmw i
luto. <acodU*fe oau» 0o* io**- ,
rinoa e »ire.»wa. deaeniolwi»'
>««.»? avü:i i .:-.ii:n»!a0tí.>}m» a pf \
W]i. «ir u srj uluino minuto.

Oa eiutKS lí«sa«!ca. altnltaram '
em camt\i a* ««tlnifa equlprs;

H08AÍIU» CBMltAI.: - Pu».
Maffrt b Armandftto. Catmllnl.
nivero « Flowl, Pwwt Dl Ctceo,
Otrunta, Asmmi» e Marmctno.

& PAULO: - rVíiumlo Plo<
Um e RcngumetiL Usurr, í»r-
nr • Jacob. Uante. 8«»;re. An-
loninno. iUu.u « Paidal. ;

Os trn'*a fo:am conquUtadc*
per Pardai ao» 23 mbiuioi, paia
o í?âo Paulo e Otronii ao* 39
minuto» empatou. No fefumJa
iwiíotfo. Antonii.tto ao» 10 minti*
tos o Manacino rmpautult- 0rtl- ,
nliivamrnir ao» 4! mtmiioi.

Jone MJ«url na arbliraeem.
dt**m; enlwii-ie a contrnto • a
itmia atingiu a Cri l« a».oa. |

do Braill. a aeruinte BWMaf«i»B"Meu cwo Afranío Vieira, lon-
re do Rio. mu bem perio de vo-

A D K u i n

¦

¦'¦'%

W"'i

¦ 1 I

*ia Corrtia Meyer. V»rs*» H«*r prf/cntalidoír c Oiítr» tXlW»*?;'
• !•:.¦> :t .:.-..¦¦ e Ciro Antnii*. .i
, prtaldcntH do Con»«!ho Nacional
ide Otiporto*. CÁnfedt-^çao Bi-
attrini de Díáporto*. Pedctaçio, «v, p^j,, oetattmaU). entlo »o»

f IK1REH1EIIImm tini

tíids «in eramado» •Incaa". A» previsões Ho

lãradnr tiaJUnto. .que w jojpwcrei
r. luta draQmln.Toíem masnUiro cí«die»«a flst

OUriír- LlatórtoSo e praaqulio. «cuwrcs. o confrade Anton* Cor

Esta tarde a
latebol braíllrüo. retptctitmmen-1 o^j t » e*perar,ça de que. net»! BELÉM. 31 'Aaapwa»
te Ds ars. Htrbírt Moaea « Jal* Uno. toda* a* ctdniea* «omenle Madurrlra conicgntti aua »*iun.
me Oufd?*. peiiatntei d» A R contenham triunfo- eapo-tiro* d» da vitoria neata «|Pl>B'-«,r"0'
I e Vasco, por nfto »e enconua- í no«a Rente. Cordial abraço do| tando ontem o fone conjun.o
rtm nf*t* capital, deixaram de I _ iM_) itnbrrt Motca". ' do PaUsandti. por -U2.

compa:ee<r ro almoço, lendo:
opreientado exciua» ao D. I. E.
e aos cronistas homenageado*.

A reunião trawcorreu num am-
tüedte cordial *'de bom hwror.
&»Sd0U es crom*taa vlnlantia. o
0!rctor Kcral do D. I. E-. Afra-

• Ulummnnco y MRfllirpírft Meiroplltan» à» PUtebo". Pia- j e-oniiaa. por aeu Intermédio, vo-

de uma «ande peleja, a nua! dercia imprtsslo-
nar peta» movimentação e *obrtiudo pelo tqid.
W>rt0" 

NENHUMA ALTERAÇÃO 
Falando a imprensa dí»'.a capital, toco apó»

a sensacional «iwla aouie o Atlético Cpalaco,
o técnico Benpla adiantou que o quadro alv-
Mira para a baíallu» com o Desportivo Muni-
S5k SSggÈ iSssfedKS ãiSáSSS

tegunda apresentação do
- o

"Gl( em Lima

U CASA Ü0 ESCOTEIRO, 0 CAFÉ PREDILETO E 0 IWBW...

TAVBEM, NA CASA DO MARINHEIRO, 0 CAFÉ PREDILETO í 0 ESCOLHIDO...

CAFÉ' PREDILETO - w. marechal flqriamq. 133

PROJETA-SE UMA EXCURSÃO DA FAE A FRANÇA
0, a****** P- '^^•tt-:jZ2£^?^Í't*

._.. ... i- ¦ . .- niriBiu-sp também ft r-sado. a P. A-1 resolvido que o re........ ¦"••— rrrrr" nf......... ;nmi

I poaslbllld»dea

Desde o ano i-a«
E vem tentando reiniciar a» .«— S-^^SKKTiiTe»*iidaii as I A. E. por Int.

rnaelonala• '"«; 
| 
=J» *£Zg 

5a «da ao"dho' íeua DlVítore* Iir.iao. 

propondo-lhe uma compe-
tiçfio entre as d"*" "
esporte acadêmico.

Universitário de Buenos Aires que
mostrou-se Interessado na pro-
posta para a vinda a esta Ca-
pitai de uma sua equipe, estan*
do atualmente aguardando a epo-
ca oportuna. _

Em seguida entendeu-se com
«a acadêmicos Chilenos, que tam-
bem se interessaram por Iniciar
um Intercâmbio esportivo conos-
co. Atualmente, aproveitando a
presença nesta Capital de um
cnmpeao do basquetcbol unlvcrsl-
tarlo francês, os dirigentes daque-
ia entldndc entraram cm enten-
dlmentos com o mesmo. íl

Conforme
eou-se na

F00T-BALL AMADOR

FEDERAÇÃO NACIONAL
DOS MARÍTIMOS

CONVOCAÇÃO
A Federação Nacional dos Marítimos e os Sindicatos que

lhes sfto Filiados convidam a todos os mnritlmns. a compare-
cerem a Assembléia Geral * rrallrar-sc no dia 3 de Janeiro
próximo as 1750 horas na Sede da Federação, * Rua Senador
Pomneu. 122, 1." — Para tralar-sc do Reojustamcnto do sala-
rio da classe.

anunciada assembléia geral do
Engenho de Dentro A. C. para
a eleição dos sócios membros efe-
tlvos e suplentes d > consrlhc de-
liberatlvo paru o blenlo 1010-47.
Numa demonstrcç&o d- lntc:êfso
pelos destinos do grêmio, fcompa-
receram ao conclave. numerosos

antcd^mosyTeaíl" I associados emprestando ao pleito
última sexta-feira, a I grande movimentação. Dos ira-

Wémásm Toda Vartâ
car até o momento o seu modo
de prooeder.

ADIADO SINE-DIT5
SALVADOR, 30 (Asapress) —

A greve dos transportes, nao per-

NOVOS JUIZES GAÚCHOS
PCRTO ALEORE. 31 (Asa-

press) -' Em reuniau efetuada
na Escola de Árbitros da Pcdcdra-
cão Rlogranderwe de Futebol, rea- .
llzou-se o exame final dos Jul- i mHiu que fosse realizado na tar
rtf. de primeira categoria, sub- , d. de hoje, o sensacional encon-
metendo se As provas. 5 arbitro?. \ tro cntre ns equlpet do Gallcla .

^responderam, cada, as mo , «aía. Como é sabido, um em-
pcguntàs Inclusas no programa. , pate seria suficiente para que o

A1 banca cxnmlnndorn, esteve . Bala se sagrasse campeão de 1945.
a cargo dos connerjdefl srs. Te- listo só basta para
lemaco Fra7^lo de Lima e

balhos eletivos que decorreram
sem anormalidades forrm cl lios
os seguintes desportistas: (eíctl-
vos» Nelson Hrocoplo de Souze,
Antônio Campos. Luiz Amaral.
Laurcntlno Abreu, José PaulSno
da Silva, Abelardo Teixeira de
Carvalho, Marlnno Noaiielra. An-
tonto Pereiro de Castro. Apollna-
rio Borges. Djalma d Oliveira,
Deorer José Barbosa, OtAvIo
Procoplo de Souza. Orlando
Cunha, Milton
Cunha, Bento
Rubens Cortcz. Ari Valdetaro
Marques, Al de Almc'da c Os-
valdo de Souza (suplentes) —

San
Dlaz, encontrondo-se prç-

ONTEM

daches _
sentes, além do presidente
F.R.G.F. e do auditor do Tri-
bunal de Penas, nltos paredros
dos principais clubes, renresen-
tantos da Imprensa e radia.

Salram-sc multo bem os arbl-
tros examinados c dentro de brç
v:í dias, deverP.o receber os ai-
plom"s nos quais fizeram ]UB.

CAMPEÃO O REGATAS —
Maceto'. 31 íAaapreaí) —

Prostegnlndn ü cnmoconnto na
cidade. Jogaram ontem o Regatas
e o Harroso vencendo o primei-
rn por 2x1. O Comercio e o Ame •
Tlca prrrintirnm por 3x3.

TlTrrO PARA O REMO ——
BELÉM, 31 (Asarress) — ESJ-

contrn-se nesta capital ° golel-
rn Théo, procedente ^ Amazo-
pni, nnr> anui deienderd ns co-
rei do Club? dn Remos nos Jo-
poi rnnira n MàHtire'ra e FlU-
n-i"en?n do Rio. O goleiro atra-
?-.".^rr> cieontra-se em nerf"l-
tni rondlfôps flsleas " f^ '''9'
r-'t a farer bonita figura fren-

sni^nfriOR O ATT,ÉTICO -
mtiTTTP»] 30 (Asairess» -

U»"a grande pnrtldn foi renll-
7--'T nq lofd" de h"V p"lre o?
dnln, trn-UpInnnls clubes do Es-
(-"¦n n Ati«i'|«>o e o f^nriHiii Ri-
te nveUo. foi o dsclslvo do rnm-
pp«»nnto, tc"do RBUrndn cm-
Pr*i nela cn"tncpm de 2x1 o
*H«M»n. depois de um renhido
comhnfe,-tt.ant tpi\T TJTIOTO COM

O rnoTTírrTSNS —"
R. PATTTO 3' <frxnnrm'!

Po"tpq bom Informados, dizem
que a dlrpinHn dn ' C InUnns"
mntlrn-se- lr>"14nndn..(4"4tusiendnr;
o pp«ntrjífr| fio <-nr,liffol.do .loíndor
TWllnnl. t)réndrndo:.sn' csh' - me-,
d1 '«i nn f"'n «In "pfprl^n nrofls-
slnnnl nlvl-nprrro estnr fnH»ndn
ennHniiadrirpnni» nns pxpepiplog
do time corlntlano, sem Justlfl-

demonstrar
o nervosismo de que estava pos-
suldo o pPbllCO desportivo da
"boa terra". , .

Esta partida entretanto foi
adiada slne dlc, pois seria bas-
tanto olílcli cm fnce da situarão
cm que se encontram os grevls-
tri, marcar uma data.

GUARANI O LAUREADO -
CAMPINAS. 30 (Asapress) —

O esperado encontro disputado
nesta cidade na tnrdc de hoje,
em dispute do Jogo decisivo do
campeonato local, entre o Guará-
nl e o Ponte Preta, terminou com
a vitoria do primeiro pelo esco-
re de 3x2, tornnndo-R' portanto
a ele clube o cnmne&o campl-
neiro de futebol de 1045.

EMPATE NA PRELIMINAR
8. PAULO. 30 (Asapr.ssl — A

nreílmlnnr do encontro Sfio Pau-
Io X Rosário 0' itral, disputada
nntre os times principais dn Co-
rlntlnns e Pnlmetrnn e conforma
foi amplamente anunciado, lndi-
cnrtn o prnxlmo adversário do
r' ibe argentino, terminou emna-
fo^i npio '¦—'>"'• f1^ , >-"'¦¦" '-'-

xnndo portanto uma Interroga
nfto quanto no eacUhldn P'i • t
ROgundo cotejo contra os rosnv
rlnos. ,

Os times obedeceram a se-gum
to pscnla: , . .

PALMEIRAS: — Aldoj Jun-
miPlra e Oawldo! Oft, Tn1'o e
Vnldemnr Plume: Osvplrllnh^
Oon-nlez, Rollm (Lima ivi. VI-
Indonlpa p CnTihotlnno.

CORINTIANS: - Bino: Arln-
vaidn r Rubens: Heiin Brandfio
o Palmes; Olnudlo Bode (Ser-
vPh"V Servllho (Maracai), Rui
" 

o6 mímeiro período terminou
: empatado or 1 tento. ¦ goals da

dio assinalou mais ? tepírOA P^a
o OorlnMans e Vnldemar e Os-
vnldl«ho decretaram o empate
dpfWUvo.

JUIZ: — JuSo Etzcl

Leonldna est«r»-o ameaçado do
não seguir para n Prata,

O Botafogo venceu, no seu
Jogo do estréia no Peru, o Cho-
loco t>or 8x1.

O Llbortad foi
num Jogo acidentado por 2x1,
cm São Paulo,

Arlsteu Torres. Manuel Louren-
ço ."llho. AntonU. F«rrelra. Mil-
ton Camargo de Castro. Humber-
to Barros. ,

Os novos conselheiros do Enge-
nho de Dentro, nbreçaram com
o sua clelçAo a responsabilidade
de elegerem no próximo dia 22
do mês cm curso, as novos, pre-
fldente, vice-presidente e mem-
bros da comissão fiscal.

O sr. Arello Vale que ocupa o
Costa. D!og'nes! uupremo cargo do grcm'o alvl-

do Nascimento, | nnll h& cinco nnos consecutivos,
Ja fez sentir a Imporslbllldade de
nccltsr a sua reeleição conforme
desejo do quadro associativo.

Arcilo Vale foi de fato. um dl-
rlgente que correspondeu plena-
mente nos anseios daqueles que
o elege am. Trabalhou rruüo
pelo tetra-compeao suburbnno.
smdo Inestimáveis os seus servi-
ros prestados cm prol do cngrnn-' dcclmento do mais querido clube
suburbano.

Bastamos salientar para um
melhor Juízo, que o "déficit" do
gromlo-fantnsma ho cinco nnos
pastados era de CrS I0.ono.no.
Graças a sr.bla dircç&o de Arcilo

derrotado, Vale, conta hoje. o referido cju-
bc, com um saldo aproximada-
mente de CrS 20.nnn.no. multo
embora tenlta dlsnendldo quase
CrS 30.00n.no nas obras do cnm-
po da rua Henrique. Scholdp.-.
cujo terreno pertencente a E, P.
C. B. foi cedido graçrs lnter-
ferencln de Arcilo Vale. Entre
as benfeitorias podemos citar a
aqulslçío de um plano moderna
um potente nmpMflcndor, ventl-
hdores, flchárloB de aço, maoul-
nis d" escrever e farto material
esportivo.

O seu quadro social que era
inferior a trezentos sócios, apro-
xlma-se agora da casa do mil.
O seu estatuto mereceu sincero
elogio do Conselho Nacional dos
Desportos silas, um trabalho prl-
moroso, elaborado pelos Irmãos
Otávio e Nelson .-"rocoplo de Sou-
ja e José Paullno Frr-eira.

Foi, portanto, sem duvida, das
mais brilhantes a orlentaçfto de
Arcilo Vale. Torna-se necessário
esclarecer que o atual preslden-
te do grrmio-fantcsma se cercou
de verdadeiras batalhndores, que
cooperaram, sem desfaleclmento,
neste mrplo broeyama de renll-
nações, D "ornar Barbosa, Austrn-
illnlo de Pn Rubem, Cortcz, Luiz
Am„ral, Milton Cardoso Cost:».
ivnido Domingos de Souza e
outros que revelaram eficiência
uns atribuições que lhe foram
confiadas pelas assembléias ante-
riores.

Joio Baptlsta de Almeida —

Romeu José de. Paula ;.—.

Messias José Telles —
Manoel Bispo de Sallea —

Joviano de Araújo —
Frederico Porflrlo Oucrra -
Alfredo Pcrelrn Nunc* —
ThlbAu José Fernandes —

Antônio Azevedo Costa —

José Domingos Pereira —

Pulckcrlo da Silva Júnior —

Jofto Baptlsta dos Santos —

Patrício Neve» —

Presidente da Federação dos
Marítimos.

Presidente do» Fogulstas
da M. M..

PrcMduitc dos Marinheiros.
Presldemc dos Motoristas c

Condutores.
Representante dos Talfclros.
Presidente dos- Comissários.
Presidente dos-'MoqulnUta».
Presidente dos Empregados

em Escritórios dns Em-
presas de Navegaçfto.

Representante dos Carpln-
tclros Navais.

Renresentante dos Fogulstas
da Navegnçflo Fluvial Io
Piauí.

Representante dos Maqiü-
nlstas da Nnvcgnçfto Flu-
vlal do Plauy.

Representante dos Man-
nhelros Contra-mcstrcs e
Moços do Plnul.

~ Renresentante dai Operários
Navais de Nltcrol.

Jodo Batista de Almeida, Presidente.

ono.3
A« cinco mmulos, t<«lenUm J Nastlmento; Valentlm llaroSd*

reniiw. e- Outmarae* cabeceou. Hdkjjptilmarlw •*gíumm
abrindo o escote. anro mlnu-1 OS OOB TJ«COIjOIRO
im depois, Nllton cobrou um, „NWI 

-MATCH NO PA»A
penalt? a bola bateu na irav« I BELÉM. 31 iAaapre«a» - Pu-
hênrtãonta.1: M »n rhAo * entrou. I W»e* * ~P«lha \«r*rUn* .
empatando a partida. O clube "Podemos awtsutar nu»> o» Irt-
paíien»? ralu de produção e o j colore* carioca» ruburbano» m-
primeiro tempo terminou ; cr lxl. | contmm-se disrentos a en!rf"*

No primeiro minuto da segunda «ar o Flumlnen** cm gramado pa-
fase. Godotredo cobrando um fotil racn»e. ..„,m»
fra o «egundo tento do Madu- A» demarehrs ní*»e aentldo,
relra Loco depou. Bldon esca- «lAo bem adiantada*, tudo de-

pou a aumentou a coniawm.. 1 pendendo da <*««tíi»i0h.EfS
Gtxiofrcdo fez, minuto» depois o. das Uim|M lApMttnlO-
quarto tento 'do clube cario», cal. cato o* *ni^0lnwn««»«!»•;
Na ocasião rm que foi cobrado «uçm a bom ^^SSiSSJSt v/r.
um comer contro o Madurclr.». melra vea proi>ore.enada um »«•
oClmaraca chutou forte, mar- | dadeüt. embale^1» *£»**
cando o segundo e Ultimo tento Cidade Maravilhosa o que sale
do seu bando. O juu foi o sr. rn por um sensacional cspetA-
Ocndelactc, que agradou. .

Amanhft. o Madurelra enfren
tord o Remo, esperam o-re uma
renda "record". O Olímpicos de
Manaus, concedeu autorização pa-
ra o seu qulper Théo, Jogar pelo
Remo.

Os Umes:
MADUREIRA: — Vellz. Mario

Brandão c Dcnilo: Aratl. Ni.- •
ton c Lastanhelf: PlrombA. BI- j
0on. Correia, Godofredo e Jor-
glnho.

PAISSANDÚ: -- Simões. Brios
e Pedro; Serra, Manuel Pedro e >

Exames de Sao^ue
LABORATÓRIO

Curvello de
Oliveira

Tel. 2S-S7I7

y^r DENTAL h I LHo

L RtMEag* rort rkembouo - c »-o»7»t »w - R«»

OS INCIDENTES DO JOGO PORTUGUESA x LiBER 5 AD
umves1,erl?no3L.mZrc"ve-o Como a imprensa paulista ementa as ocanenetas
incidente ocorrido ontem no Jogo b.rtnd e dft, or|glnn.se um „an.

de conflito entre todos os Joga-
dores. Eram ponta-nés, tapas,
murros, sendo necessária a In-
tervençao da policia para evitar
maiores conseqüências,

IA nBo é a primeira vez que
[sso neontece com aquele lnsubor-
dlnndo .Jogador (Artur), Os gua-
rnnls Jogam com multo cavalhel-

Portugucra ac Desportos versus
Llbertnd:

"Tristíssimos acontecimentos
desrnrolaram-se no gramado do
Pncaembú. Hélio dá um ponta
pé cm Arcvnlo, este ret Mca c Ar-
tur da violenta bofetadn em Ba-
tino. Os paraguaios correm em
socorro do mela esquerda do LI-

Jogadores do Llbertnd. o oue ser-
v.u para nclnar nlnda ma's oa

, nnlmos.

íKue^Xa" «a multo que nlo se via um
te nao havendo necessidade de! espetáculo rntriatecedor como o
Hélio ter provocado Arevaldo i que presenciamos na tarde di sa-

ter bancado o vn-lbrdo. Lc.rbramo-nos de um Jogon^m Artur
iente.

O público, em sua maioria
constituído de torcedores da Por-
tuguesa, atirou garrafa sobre os

no mesmo local entre bnhlanos e
gaúchos, que rcontecu fato qua-
r,e Idêntico. Todavia, cm pnrtldn*
Internacionais é este. n primeira
vez que se registra tal fato".

O 'Madurelra continua bri-
Ihnndo in> norto do país, no
vencer o Pnlssnndn por 4x2.

Fraco o ensaio do seleciona»
do brasileiro "« tardo do do*
li) I ligo.

líinlns tnlveai hpJi» convocado
para os jogos dn topa Itlo
llrnnco.

Os argentinos cmpntnrnm por
uni tento com o» uruguaios cm
Montevidéu.

Ánuncios ClasiSiticaaos
MÉDICOS

. DH. ODILON .J3AP.TISTA,.
MílltCO

Ci-.-.ircii a Olnecolnftt
»rauJo Porto Aictre. II — V andai

Pnra o primeiro Joro do Ora-
bI| no Urngunl hciíí lançada n
nln Jnlr • Ademir.

O Rosário Central estreou em
Rão Fmilo ompntnndo.

Os crncks bnndolrnntcs so In
corpornrilo A ombnlxnda brasl
Icin» cm São Paulo,

Domingos só treinou ntenden-
tio n um po<lido do Flavio Costa

DR. BARBOSA MELLO
CIRtIHGM

Ru» da Oiiltnnd». 83 — «¦ andai
... .0« iia.Ai !'• i"ins-. -.— •..

leifliinei 23-4S40

a BOBINADORA
::-v.;-r : nprriNrt" flLETl.tO-MKCANIÇA . ' .;,.;. ;,>',;

'/;:(.' .'t^fcOltdle.ropotu^t-fOi'dV motoros píétrleoav'¦¦,'.¦':¦'
•Aceltnni-.ip serviços puni torno

mi A GONZAGA BASTOS N." 21)4
Telefone 88-11082 — AI.OlílA CAMFISTA

DB. S1DNEY REZENDE
EXAMES DE SANGUB

Rn» S. JiMP 118 - l.« anSai
Pont: «2 SUO

DR. AUGUSTO ROSilDAS
MH UltlNAniAS - ÂNUS s HKTO

iliarUmenU. da:, '-11 • das ll-l! h»
Htt» d* Aiucmbléla, M - V • «, M

foa«. I Ama,

DR, CAMPOS DA PAZ M. V
tdtuico

Clinica »eral
Kdlf. Odcnn - 1» «na. — t. mu

DR ANÍBAL DE GOUVEA
ttlUKKCULOMK - HIUIULUOIA

PULMONAR
Pça. riurtanu. SS - t." — «ala t»

Teltt ZZ-S1Z1.

DR, HENRIQUE. BASn.10
. XL^MUR^ 

'-.;
""raío« 

k
»V Nlfo peçanha. 155 . «.* andar

Fone: «2-1545

DR. EIRAS DE ARAÚJO
Clriiritlti — Urnlimla — (HnreulnRl
Uiinmilturliil a: :;i-..m iü .i-.i a lu

S00 nnilir — Tol «2-KS47
Kí.Jlilciicini AV <J()IJACAUANA

102 — «." rniilnr

Sanatório Sla. Texesinha
P»n tulieroiilii««i - em Frlhur-

,:¦• Prucnr.ir. ne Itl», Di Mlltun
Lobato Praça r':ortann, S3 Tcl.
22-8127 Km PrtbUrgOt Or Arnan-
cl» A/i-vvil.i, rua alhiTto Drauno.

11!) Tri. 121

DR. CLOJILDE CÉSAR
OCULlüTA

mia do OOTldof.' IS9 . 2.» and 8 201
¦'— --:*'«íilwr-*S"449l t 15-1481

Dr. Frcmclaco de Sá Pires
DOCENTE DA UNIVKHslliAllB
Di'1-nr.v. Btrvoui e mental»

n. ArauJo Perto aieate. Io. tala «15.
Diariamente - F«ne: ta-sss*.

DR. FELICIO FALCI
CIRURGIA GERAL

B. Araújo Porto Alecre,
70-8.u-8lfl-81fl - Fone:

- 22-oOM -
diariamente; de 4 em

DIANTE

DR. OSVALDO DIAS
Assembléia, 13 I." and Pont 82-434*

DOENÇAS PULMONAUEB ruUEIt-
CUI.OSE iTJMiMirriii-..".:i

Em SLiilnrcIra. II. Carralha d»
Buuat. lio runei 29 824»

Dr. Retjincddo Fernanaoo
Tl"u:n< ui.o:;i',

Krt VvrU Alerre, *." - «a1»* i*8-«I0
Pune: tl-,l»11

ADVOCADOS

SITÍVAL PALMEIRA
AIIVOtiAIIO

Bli, nnimo, lllh 15' itiJa»
Bala 151» - TH II* II»

DEMETRIO HAM/"M
* D » O O A D O

Rua 8»u *05«, ii;-l" andai
 1>m 2 »• 5 n.» 

- TELEFONE 22-fl3S3 -

HÉLIO WALCACER
ADVOG400

Rua 1.° de Marco B. 4.° and..
Sala 4 — Telel. 43-3505

DR. ALOYSIO NE,VA FILHO
, OIRÜRG^A.GERAL

• •¦Corrsnltoilo. »4s
Rua' Araiílo Porto Alegre, 70

7.» andar • saiu 707
2as. 4ns c 6as dns I7,;iu ns 2U hs

Tclclonc 22-0785

Newton Evrmqeliala Borges
ADVOCAUO

Una Sta. Lii7.ni. Ifl». -tala S01 - RI»
Tel 42-9491

474 mb. -
4508

ÍAUL LINS E SILVA FILHO
EVANDRO LINS E SILVA

AIIVOUAIKIB
1." de Março. 17 ft." ar.dar

Tclcf. «3-04.98

Letelba Rndriçruea de Brilo
ADVOGADO

Urdem dos Aovugadui llrastinrn —
InM-nr.ii, n " 1302

rravcMia du imukIiii 32 - í> andas.
Tclotiinc: 23-*MS

ENGENHEIROS
T~í~- iTr»>airrini»aarf -•»-* -Ti-1T

Castelo Branco & Cia. Lida
Encfnhariii e Araoltetura •

Uorutruç&o
A» Rio Dratirn 128 - Saia» Wll

- Tol 4L'li796

DIVERSOS

HIPOTECAS
tX«u

«na Vlac riu Uriuual.
NHerél - Td

pSSii^^
Rua fln l'ar,,iu 49 - t." - «ala li',
l)l;in.iiii"!ilr ri, 12 »i 13 r II, hs '¦'.

ki ra» Eacftii mi» la-iadin.
Vnnai M.IIKWt

Cara ciinuira «ernin r iiliiuleca
tmovclüi prunire u nirretnr
RENATO KUUKNH) MUI.I.EH

AVlíNIIM UIO UKANfC l^l< -
SAI.A 1213 TR1.H 12 HMfl » 4'J 3M9

SEGLItOS
lrngo — Transportes — Acidente»' '.fite

._7^...."ÇõFít"tfir oficial
rei, 43-185(1 - Ituu Buenos Aires,

711 • Z." unilnr
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Soerguendo-se rapidamente, a agricullura soviética ultrapassa a previsão dos planos
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A>.r<rnal Tllo

f^/^ _\*^»»
General Franco

ARGENTINA -- Trfs navios írancrws — -Campana". "Fo--
mu" e "ríatlola", que *í «rtconlravam relida» na Ar-
Rfiuina. urao tntrfguíi á França entre oi dia» 20 e 30êí janeiro próximo, ao que w Informa auiorUadamcnie

tm Busnojt Aires. — (S. F. 1,1.I fSTlUA — O Jornal do exército norlc-
americano "Slar and Strlpej" Infor-
ma que o general Minalloviieh e 70.000
chílnlki que permanecem fieU ao rei
Pedro cit&o oculto^ nas montanhas da
Sérvia, to sul de Beirado, esperando
a primavera para Iniciar uma série de
ataques contra as forças do regime do
marechal Tito. — <u. P.),

CHINA — Chonjr Lan. líder da Liga D:mo-
cráilca, escreveu ao gov:rao central

chinês e aos delegados ecmunUlas & próxima conferên-
cia de unidade chinesa sugerindo que fosse dado ordem
para cessar fogo no dia d» Ano Bom. — (A. P.l.

FRANÇA — Silvia Monod, delegada da França na Unlào In-
tcrnaclonal de Socorro as Crianças, em carta dirigida a
Embaixada do Braíll em Paris, agradeceu o auxilio prts-todo á Unláo Internacional, pela União Bmllcl.-a de queé Prrsldentc a sra. Alzira Quartlm Sampaio, constante
de 74 volumes contendo roupas e Tiveres destinados ascrianças desamparadas da Europa. — (S. F. X.).

INGLATERRA — O orgRo oficial do Partido Trabalhista In-• glés, o "Oally Herald", declarou ontem, num editorial,
oue o protesto do gcn:ralüulmo Franco contra a "insl-
itosa campanha" movida em relação a Espanha nào
ifrtara d; forma alguma os projetos da França. Estados
Unidos e Inglaterra para encontrar um melo de adotar

uma política comum contra a Es-
panha. Acrescenta qu; a grande
maioria dos habitantes desses trôs
países cm questão não somente de-
testa o generalísslmo Franco como
também seu regime e apoiaria qual-
quer política positiva contra os mes-
mos. — (U. P.).
A Nova Zelândia foi a primeira Na-
ção unida a se oferecer formalmente
para colocar seu mandato sobre a
Samoa sob a Comissão de Fldelcomls-

so da Organização Mundial de &:-
gurança. O primeiro ministro nco-

zelandés. que foi também o primeiro deleRado das Na-
ções Unidas a chegar a Londres para a primeira reunião
da Assembléia Cfcral a reallzar-sc no dia 10 de Janeiro,
Jà Iniciou discussões a esse respeito com o Primeiro Ml-
nlstro Attlee e o ministro do Exterior, sr. Bevln. (U. P.).
Entre o equipamento Industrial já localizado e arrola-
do pelos oficiais britânicos de controle de propriedade na
zona de ocupação britânica acha-se um grande número
de tondes elétricos — maquinas de fabricação belga para
produção d; tubos de borracha encontradas numa fábrl-
ca nas cercanias de Hanover, 1.200 quilogramas de man-
ganes e bronze encontrados em Gelsenkirchín, várias
barcaças imobilizadas no canal Ems-Wcser. com um va-
lioso carregamento de fibras, de celulose da Holanda, e
20 vagõrs carregados de maquinaria holandesa encon-
trada ás margens de uma ferrovia. Oitocentos sinos de
Igreja recolhidos pelos oficiais britânicos Já foram en-
vlados para a Holanda e Bélgica em barcaças perten-centes aos pois palsrs. — (B. N. 8.).Os britânicos anunciaram que toda a antiga força poli-'ciai indonesiana. composta de 743 homens, foi detida na i
central de polícia para ser interrogada. Alguns desses jhomens são suspeitos d? colaboração com os rxtremlstas;
nos recentes raptos verificados em Batavia. Em Buiten-I
xorg registraram-se ações de franco atiradores morrendo)
dois toldados indús, feridos outros dois c dois holande-
scs. Os Indoncsianos canhonearam Semarang sem con-1
tudo acusarem maiores danos. — (A. P.).

O major-gcneral Molchlro Yamamoto, chefe do estado jmaior do 10.° exército Japonês, que tinha sido prcso como
criminoso do guerra e enviado a Singapura, retornou a
Java, a pedido do comando aliado. Yamamoto tentará
reunir os grandes grupos de tropas Japonesas no centro
e kste de Java e ao mesmo tempo usará sua Influência
para eliminar as dificuldades provocadas pelo pessoalnaval nipônico que se recusaram obedecer aos Ingleses.— (U. P.).

TALESTINA — As forças britânicas cercaram a secçâo ocl-
dental de Jerusalém com veículos blindados e arame far-
pado pesquisando em toda a área á procura ele clemen-
tos terroristas que estão sendo procurados como respon-
savels pelos acontecimentos ocorridos quinta-feira última
c. durante os quais 10 pessoas foram mortas e ficaram
feridas outras 12. A cidade permaneceu calma durante
a noit° mas a polícia anuncia a prisão de numerosas pes-soas que não cumpriam a ordem de recolher que está
em execução nos distritos Judeus até hoje. — (A. P.j.

U. R. S. S. — O cronista Polyanov escreveu, no "Komsomol-
skaya Pravda": "Em seis anos de luta contra as forcas
mais negras que a história Já conheceu, muitos povossouberam quem eram os seus verdadeiros amigos e apren-
deram a avaliar o a amar a liberdade. Não erraremos
se dissermos que os pnvos dos Balcans, da Checoslova-
qula, da Polônia c da França estão vivendo agora a sua
segunda Juventude". — (A. P.).

- As questões slno-soviétlcas provoca-
ram a atenção cios observadores dl-
plomátlcos enquanto prosseguem ns
discussões entre os funcionários so-
viótlcos e o filho e representante
pessoal d? Chlanr; Kal Rhck, Ohlanp;
Ching Kuo ora em Moscou. Chiam*
Chlns Kuo chegou em Moscou ante-
ontem e poucas horas dcnols confe-
rendava com Stalln e posteriormente
com Molotov e o embaixador da Chi-
ria. O enviado especial de Chiam?
Kal Shek ficará cm Moscou cerca de
uma semana. — (A. P.).

A Rádio de Moscou Informa que o
professor Sinltln deu mais um nasso em suas experlén-
cias destinadas a enxertar coração sadio em animais do-
entes, O professor 8tnltln declarou que suas experiôn-
rins não interessam unicamente sob o ponto de vista far-
mncflocleo porém também tém grande lmnovtnncln paraO tratamento das moléstias do coração. Ele acredita na
possibilidade de se enxertar um segundo coração como
bomba auxiliar do corpo c Isto faria com que se nllml-
nasse a estagnação do sangue nas velas. As experiências
do dr. Sinltln estão desnortando grande curiosidade cm
todo o mundo. — (U. P.).

Santa fazenda eottV.rv do
Não obstante as devasta*

ções causadas pela ocupa-
ção germânica de vastas
áreas do teritorio sovicti-
co, a agricultura na UJt
S.S realizou um prodigioso
desenvolvimento no curso
de 1945. Acompanhando o
avanço esmagador do glo-
rioso Exercito Vermelho, na
recuperação dos território;
invadidos pelas hordas seS-
vagens de Ilitlcr e seus com-
pnrsas, os tratores e moder-
nas máquinas a/;ricolas iam

Kuban, camponesa examinem an
revolvendo a terra pouco
antes pisada pela imunda
bota nazista. Enquanto isso,
o trabalho nas partes da
U.RS.S. que se mantiveram
livros da ocupação, aumen-
tava c x traordinaríamente
de ritmo.

Esmagado militarmenle o•..nzismo no seu último rc-
duto, o esforço livre do po-
vo soviético não só recolo-
cava a produção nas bases
normais de antes da guer-
rn, mas, de modo geral, n
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o ptantaçáo modelo de otjodâo.
elevava acima de todos os
niveis anteriormente obti-
dos. O ano da vitoria foi
também o ano em que a
agricultura soviética ultra-
passou todos os planos pre-
vistos.

EUFORIA ECONÔMI-
CA NOS CAMPOS —

Os camponeses soviéticos
estão radiantes- O ano de
1945 foi o ano das colheitas
abundantes. Para conseguir
tão brilhantes resultados,
tanto os camponeses das rc-
giões orientais como os das
ocidentais ocupadas tempo-
rariamente pelos nazistas
trabalharam com afã. Uma
sensação de bem estar eco-
nómico percorre todo o país
dos Soviets.

O Kuban Soviético —
uma das regiões tritícolas

Mensagens do Povo
a Luiz Carlos Prestes

Foratn enviados a Luiz Carlcu
Prestes cartões, telegramas e car-
tns tíe Boas-Pestes o Feliz Ano
Novo pelos sejrulnu i pcsnoos:
José Dahcr e famili i. Cláudio
Tomaslnl e família, Francisco La
Scala, Honortno Queiroz e íomt-
Ha, Raimundo Bocéa e Silvio
Meireles. Francisco J. Oliveira
Dias. Zliah o Júlio Ribeiro, Ai-
fredo da 8. Lima, Antônio Mir-
quês, Flávlo Duarte de Sousa. NI-
valdo Sousa Lcao, Antenor Vlcl-
ra (pela Célula Antônio João),
Abelardo Bezerra Cavalcanti,
Valderr.nr Rimos Leal, Maria de
Lourdcs da Silva, João dos San-
tos C. Mota, Aladlm Vieira. Ar-
qulbaldo Belo Galvâo, Ademar
Noves Filho, Laboratório Atlas,
Ltd., Llndolfo Qulntanllha c f.i-
milla, Alexandre Szestack, Slndl-
cato dos Trabalhadores no Cn-
rr.érclo Armazcnador d» Para-
uaguá e Juditc Roux Leite.

Â' itreita, a kora io fattar, tod o$ comem ao ar liert, num êinbiettte dt camaradagem
da - serve como. dar a metade do trigo colhi- contra o inimigo, os campe
exemplo do esforço abnega-
do dos kolkccianos. Res-
pendendo no apelo que lhes
foi feito a fim de realiza-
rem a produção segundo os
planos, anunciam agora
uma abundante colheita em
honra ao ano da vitoria. As-

1 sim, os camponeses do kol-

do foi, já há tempos, moi-
da. De varias regiões o Es-
Udo" recebe por compra
muitos milhões de quintais
de trigo. Durante a colhei- agora, quando o trigo i
ta somente no Kuban atua-
ram 71 cinemas ambulan-
tos, 12 grupos de concertoá
c 2 de teatros.

neses proporcionavam »
pais e ao Exércilo Vera»
lho, sem interrupção cs vi*
veros necessários. Tambwa

converte em uma arma dl
luta para a mais rápida ct«
catrlzaçáo das feridas oca»
sionadas ao país pela riio

P' f

Dolt campeões da colheita de trigo, numa laicnua cotet.va altamente mecanizada, examinam
çrâos passadoi por debulhadclras automáticus

kós "Krasnln Partisan" or> | O TRIGO, ARMA DE
LUTA .

ob»
veram uma média de 21

quintais de trigo por hecta-
re e em certos setores 33
quintais. A maioria dos
kolkoses do Kuban reco-
lheu igual safras.

O ano de 1945 caracter!-
zou-se por um aceleramento
excepcional no ritmo da co-
lheita e na moagem do tri-
go. Na região de Krasno-

Depois da venda do trigo
ao Estado, os camponeses
obtém elevados lucros pea
soais com a venda dos ex-
cedentes ao mercado, dire-
tamente ao consumidor."Durante a guerra — es-
creve o "Pravida" — quan-
do o abastecimento era uma
arma insubstituível, na luta

i.una Kovalcnko, do Kolkoie ""Vanguarda", é uma das mais
Cfic.cniOS colaborudortis ric.*'. a ]ar.chün coletiva, orguuio uus

camponeses soviéticos

OPERÁRIOS DA CANTAREIRA APOIAM
OS ATOS DEMOCRÁTICOS DO GOVERNO

Movimentada assembléia na sede do Sindicato
dos Operários ern Carris Urbanos de Niterói

¦ .'•//.•.•"¦ 
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Chianj Ching Kuo

Com a presença ,]„ p,2rP;l ,i0
(|Uatrocentos associados, reall-
zou-se, ontem, As 10 horas, na
sede do Sindicato dos operários
em CArrls Urbanos de Niterói,
A rua Visconde de Itaboral, na
vizinha capital, unia movlmen-
tada assembléia.

Durante n reunião foram do-
batidos vários assuntos do In-
teresse da classe o do povo, no
tocante rts utlmag pretensões da
Companhia Cantareira, que
num habilidoso colpo deseja
oi ter quinze mllhOes do cru-
zeiros do (joverno estadual,
bem como niajorar novamente

ABONO DE FIM DE ANO
MANAUS, 29 (A.' N.) — Aflr-

ma a Imprensa local que o In-
terventor Federal está cogitnn-
tio conceder aos funcionários pú-
Micos um abono do ílm do ano.

o preço das passagens dos bon-
fles, com sérios prejuízos para
a bolsa do povo.

.Foram propostos e aprovados
o envio do telegramas ao Pre-
sldente da Republica, senhor
José Linhares, pleiteando para"s operários o empregados na
Cantareira os mesmos henofl-
cios concedidos aos operários
da Llght, e outro ao senhor In-
terventor federal, desembarga-
dor Abel do Magalhães, fellcl-
lnndo-o por nílo lor atendido
aos desejos da Companhia, o
hipotecando o apoio dos opera-
rios a todos os atos democratl-
con do seu governo.

No final da assembléia fo!
apr-vada a redação do uni rua-
nlfesto que os operários Irfto dl-
rlglr «o povo fluminense, es-
clarocendo-o sobro a proposta
fluo a Cantarolra foi ao gover-
no, de entregar-lho o controlo
do serviço de bondes. .

ADIANTADOS OS 1RABALÜ0S DA COMISSÃO
ORGANIZADORA DO CONGRESSO SINDICAL
Importante reunião amanhã -U Instalada a sede
provisória da Comissão Organizadora ir O presi-
dente do Sindicato dos Marmoristas fala á "Tri-

buna Popular" acerca do importante conclave
A Comiss&o Organizadora do

Congresso Sindical do Distrito
Federal vem se reunindo com
grande freqüência, afim de apres-
sar os preparativos para a mais
rápida instalação daquele htsto-
rico conclave dos Sindicatos de
Trabalhadores do Distrito Pede-
ral, ao qual comparecerão dele-
Eaçõe3 sindicais de todas os Es-
bado» do país, visto que Já cxla-
tem as condições necessárias á
ampliação do Congreso.

As Comissões, indicadas na
prlr.iclra reunião ampla de rc-
presentantes slndlcain, comlssio
de tóscs, de auto-projeto do Re-
gulamento Interno e da redação
de clrculares e Manifesto, estão
em grande atividade, sendo que
para a próxima reuni&o existem
probabilidades de serem apresen-
tados à discussão um nnte-pro-
Jeto de tomárlo, um plano de nn-
to-projeto do Regulamento In-
terno, cabendo á Comissão de
Clrculares e Manifesto informar
sobre as tarefas realizadas.

IMPORTANTE REUNIÃO DE
AMANHA

A Comissão Organizadora do
Congresso Sindical convida os
representantes e dirigentes sln-
dlcals para uma Importante reu-
nlfio, amanhã, quarta-feira, as 18
horas, na sede do Sindicato dos
Jornalistas, á Avenida Rio Bran-
co n. 120. II.0 andar, nssinalando
que a reunião è de vital Impor-
tancla para o. mais breve Insta-

laçfio do Congresso, razão pela
qual 6 necessária a presença do
maior número possível do riiri-
gentes e representantes de Sln-
dlcatos, devidamento credencia-
dos.

INSTALADA A SEDE PRO-
VISORIA DA COMISSÃO

Para facilidade dos serviços deorganização do Congresso, a Co-
missão instalou a sua sido pro-vlsórla no Sindicato dos Bm-
carlos, onde a diretoria lhe ce-
deu uma sala, ficando, assim aComissão aparelhada para fun-
clonnr em. caráter permanente.Consultas, correspondência econtactos pessoais com membros
da Comissão, deverão ser enca-
mlnhados para a sede daoueel
Sindicato, á Av. Rio Branco n.120, 11.» andnr.

A PALAVRA DE UM DIRI-
GENTE SINDICAL 

Do Sr. Cantidlo da Silva Ne-ves, presidente do Sindicato dasMarmoristas, c membro ria Co-missão Organizadora do Oongrea-so, tivemos oportunidade de ou-vir n seguinte declaração aefirea
do Importante acontecimento-"O Congresso Sindical temuma grande perspectiva para nostrabalhadores. Nsse Congresso
o através dele, temos três gran-des reivindicações a conquistar:
llbefldade sindical, autonomia
para as nassns organizações doclasse o a Confederação Oeral dosTrabalhadores do Brasil. A Au-

tonomia do Distrito Federal ê,
também, uma sentida reivindica-
Ção do proletariado organizado,
c será, certamente, levanbda no
Congrcs.vo como uma importante
reivindicação.

"Em todos os sindicatos estão
sendo discutidas c elaboradas
teses a serem apresentadas no
Congresso. Uma vez aprovadas
em plenário, essas teses serão cn-caminhadas aos roprescntnntes
eleitos pelo povo para a Câmara
Constituinte, que as defendeerão,
do acordo com o compromisso as-sumido frente às massas que oselegeram, o que lhes dão todo oseu apfllo.

"E' dessa forma — diz o pre-sldente do Sindicato dos Marmo-
ristas — que os trabalhadores,
pela primeira vez em nossa hlatórla, participarão da elabora-
ção das leis, e, muito especial-
mente, da reforma e elaboração
de unia nova legislação trnba-
Ihlsta, cuja fiscalização rclvln-
dieam, como única possibilidadecie ser a mesma cumprida como
devo ser, isto é, para proteger «
garantir os direitos dos trabalha-
dores, e não para ficar como um
monumento do museu".

Disse ainda:"Pela importância de que se
reveste êsso Congresso, acho quetodos os trabalhadores devem fa-
zer o possível para levar as dl-
retorios de .seus sindicatos a con-
vocarem assembléias exdrnordl-
nárlos para o pronunciamentoda classe, quanto a sua partlel-
Iiação no Congresso, e a escolha
do delegados. O proletariado não
pode perder de vista, um Instante
slquer, de que marchamos paraa nossa Central Sindical e não
se trata agora do porder tempo
pelo caminho,.

ra e para elevar mais aln«
da o poderio do Estado So*
viético, os camponeses e»«
tão plenamente decididos a
cumprir o seu dever com l
pátria".

Transferido o churrasco
Em virtude do mau tempo rei»

nante, o Comitê Democrático dl
Jacarepaguá está comunicando
que o churrasco de confratrrnl-
zaçfio que deveria ter sido rcalt*
zado domingo último, ficou traiu»
ferido para o próximo domingo,
dia 6.

VITORIOSO 0 PCB
NO RECIFE

RECIFE, 31 (Do corrospon-
dente) — Estão sendo divulga
dos 03 resultados completo? io
pleito nesta capital, aparecendo
o Partido Comunista do Br.-sll
vitorioso em todos os sentidos,
com considerável maioria eoliri
todos os advcrsarls: Fulza -"*
20.2G1; Comes — 24.881: Da-
tra — 13.043; Teles — 2.

Para o Senado: Prestes —
30.517; Agostinho Dias —
2S.S37; Padro Felix — 17.371!
Novals Filho -— 16.034; .TtiltO
Belo — 13.221; Etclvlno Lia»

8.801.
Legendas: PCB — 25.011;

UDN — 15.010; PSD - 10.333
PDC — 4.300.

O resultado em todo o Esta-
do 6 o seguinte: Dutra
123.3-12; Comes — 90.0'15i
Fiúza — 42.803.

Para O Senado: Novals Flll
115.507; Btelvino Lins -

107.730; Padro Follx — 74.43Í
Júlio Belo — 04.0S9; Presti

40.200.
Legendas: TSD — 103.3!

UDN - 03.552; PCB — 41.SI
PDC — 17.431; PR — 14.1;
PTB — G.2I11; PUP — 3.036;
PRD — 3.387.

ESTAVA ENCALHADO
NO ALTO PURÚS

MANAUS, 29 (A. N) — C
duzlndo um Brande carregam';'
to do gêneros e produtos rtrfW'
nals exportáveis, chegou a ¦
porto o navio "Waltlna", dr ti
ta fluvial da amazonla, qu- •
encontrava encalhado há 1
de um ano 110 Alto Piuus.


